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O PONTIFICE 
REZARÁ A MISSA· DE AMANHÃ EM PORTUGUÊS· 

T erá dois bispos a aju­
dá-lo, sendo um deles o 
de Leiria, D. J oão Perei­
ra Venâncio. 

Esta oração segu·e~~e à 
prática que Paulo VI fará 
ao celebrar a missa. O cele­
brante convida então os 

ções especiais, sempre -em 
Fátima se tem rezado pelas 
intenções do Papa e de 
uma maneira especial pe-

FATIMA, 12 - Após 
a sua chegada ao Santuá­
rio, amanhã, pelas 11 e 
30, Paulo VI dará entra­
da na tribuna e dirigir­
-se-á depois para o inte­
rior da Basílica, a fim de 
colocar sobre a sua bati­
na branca os paramentos 
necessários à celebração 
da Santa Missa. 

ADAPTAÇÃO ESPE· 
CIAL DA ORAÇAO 
DOS FIÉIS 

(DOS JIOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 

Foi resolvido que para 
esta missa a oração dos 
fiéis tivesse uma nova re­
dacção própria para o me­
morável dia. Sua Santidaàe enver· 

gará o pálio, uma espé­
c}e de estola branca de O FERIADO 
la, com cruzes pretas bor- 1 
dadas (atributo dos ar- DE AMANHÃ 
cebispos). ! . 

A missa a celebrar pelo Publicou-se hoje no «Dlá-
s P 'f. , rio do Governo» o decreto­
~mo onb ice sera uma -lel, a que ja flzemos refe-

m1ssa rezada. Paulo VI rência que considera feria­
rezará toda a missa em do na'c1onal o dia 13 de 
português com excepção Maio do corrente ano. 
do «Credo» e do «Glo- De harmonia com as suas 
r'ac» Cantará em latim disposições, as actividades 1 

·, oficiais ou priva-O.as que en-
e sel'a acompanhado em cerram ao domingo n ã o 
coro por toda a multidão. funcionam amanhã. 

fiéis a rezar pelas inten. 
ções da Santa Igreja e a 
assembleia dos fiéis respon­
de «OUVI-NOS, SENHOR!» 
A invocação será felta pelo 
Papa em latim. seguindo­
-se duas invocações em por­
tuguês. Em atenção aos nu 
merosos peregrinos estran­
geiros presentes, a segunda 
invocação será repetida em 
cinco línguas. 

AS INTENÇõES POR 
QUE O PONTfFICE 
VAI REZAR NAO 
SAO MOVAS EM 
FATIMA 

Conforme foi anunciado, 
o Sumo Pontífice rezará 

ONOMERO 13 /no avião\ 

'"º Papal 

FERNANDO TEIXEIRA 

PARA O ENVIADO 
ESPECIAL 
DO «DIARIO 
POPULAR" 

... 

(LER TELEX NA PAGINA 7) 

HOJE: 32 
8:: 
e O CARDEAL LEGADO RE­

CEBIDO EM BELtM PELO 
PRESIDENTE DA REPtl· 
BLICA 

11.ª : 
e FATIMA Ai ESTA (pelo 

prof. Vitorino Nemésio) 

PÁGINAS 
21.ª: 
e O PAPA VIRÁ A TER SAU­

DADES DOS PEREGRINOS 
DE FATIMA (pelo dr. Jr.sé 
Gomes Branco) 

23.&: 

amanhã em Fátima pela 
paz e pela Santa Igreja. 
Tem curiosidade referir que 
estas intenções desde sem­
pre têm presidido às ceri­
mónias celebradas em Fá­
tima. 

Mesmo nas vulgares pe­
regrinações que são carac­
terizadas por comemora-

la paz do mundo. Desta 
vez, porém, a. invocação 
partirá da mais alta figu-
1·a da Igreja. 

<Outras informações 
dos nossos enviados eS­
peciais nas páginas 7 
11 e 13) 

AMPLA 

AMNISTIA 
Dese jando assinalar 

com um gesto significa­
tivo .de clemência a vin­
da do Santo Padre a 
Portugal para se associar 
às comemorações jubila­
res das Aparições de Fá­
tima, o Governo vai pu­
blicar um amplo decreto 
de amnistia que, salva­
guardando os valores es­
senciais à segurança da 
colectividade, abrangerá 
numerosas infracções cri­
minais e simples viola­
ções de carácter discipli­
nar. 

MINISTRO 
DO ULTRAMAR 

O «Diári'O do Governo» 
publicou hoje o despacho 
pelo qual se comunica que 
o Conselho áe Ministros 
deliberou autorizar o mi­
nistro do Ultramar a usar 
da sua competência legis­
lati va durante a sua pró­
xima visita à província de 
Angola. 

IRMÃ LOCIA: 
Vai a Fátima 
e será recebida 
pelo Papa 

F ATIMA, 12 - Segun­
do os enviados especiais 
do «Diário Popular» con­
seguiram apurar, a Irmã 
Lúcia, uma das três vi­
dentes da Aparição de 
Nossa Senhora, deslocar-

VISADO PELA COMISSÃQ 
CENSURA 

-será a Fátima amanhã, 
e será recebida em au· 
diência pelo Papa. 

A Irmã Lúcia saiu já 
do seu e o n v e n to, em 
Coimbra, a caminho de 
Fátima, onde a sua che­
gada é esperada a todo 
o momento. Esta noite, 
deverá assistir à procis­
são das velas. 

e HISTóRIA BREVE DE TRtS 
PASTORINHOS 

e PORTUGAL MISSIONARIO 
NA CAPELA SISTINA (por 
José da Silva) 

24.r. e 25.ª: 
OS CASAMENTOS DA MANHÃ DE SANTO ANTONIO 

Entretanto, oonfirma­
·se que a Irmã Lúcia es· 
tará presente na missa 
pontif ícla, na tribuna de 
honra, perante toda a 
multidão de peregrinos 
reunidos na Cova da Iria. 
Depois será recebida em 
audiência particular por 
Sua Santidade. 

DR. FRANCISCO 
BALSEMÃO 

Acompanhado de sua es­
posa, seguiu esta manhã 
para a Argentina, como 
con v1dado da TAP na via­
gem Inaugural da carreira 
aérea Lisboa-Buenos Aires, 
o nosso querido amigo dr. 
Francisco Balsemão, admi­
tústrador da empresa pro­
prietária do «Diário Po­
pular~. 

e UM PAPA SERENO E 
CORAJOSO (biogratia de 
Paulo VU 

27.&: 

e A PIA UNIÃO DOS cSER­
VITA• E A CRUZ VERME· 
LHA PORTUGUESA ASSE­
GURAM ASSISTtNCIA Mt­
DICA A MILHARES DE 
PEREGRINOS 

32.': 

e FATIMA=POVO (uma pá­
gina gráfica) 

PANELAS DE PRESSÃO 
DA CÉLEBRE MARCA «PLUSVIT» 
OFERECIDAS POR MANUEL J. MONTEIRO & Ca., Lda. 

Entre as colaborações ul­
timamente recebidas para 
a nossa iniciativa dos Ca­
samentos da Manhã de 
Santo António, salientamos 
hoje a contribulção, multo 

amável, da prestigiosa fir­
ma Manuel J. Monteiro & 
c.r., Lda., com sede na rua 
dos Correeiros, 140, que 
decidiu oferecer, a cada 
uma das nupentes, uma óp-

tima panela de pressão da 
afamada marca cPlusvit>. 

Com cPlusvit> é possível 
economizar tempo e dinhei­
ro, aproveitando as vanta.­

{Continua na 15.ª pág.) 

A reportagem do «Diá· 
Popular» soube, também, 
que o Papa Paulo VI 
manifestou o desejo de 
se encontrar com fami­
liares dos videntes e con­
tactar, pessoalmente, com 
os doentes. 



PÃCINA 2 

F..,. .. (Adultos) fl. HOJE, às 21,45 
VASCO MORGADO 

APRESENTA 

• • , HOJE, AS 21,30 
ESTREIA 

! j 1 COM O FAMOSO 
!DOLO 

~ift\HJ'l:S RD~s PM~L:D~E~ 
EM 

·Estreias teatrais 

~
'J)J T.SSSt]] LAUR~ALVES 
[A PROMESSA 
[)\ de BERNARDO SANTARENO 

Quando Tu Não Estás 
Arrebat adoras canções 

«A PROMESSA» 
1 

• 

2~E~;o~S 
1 

I 1 I Às 20,45 e 23 horas 
(Adultos) 

r 
VASCO MORGADO 

1.1271/93 APRESENTA 

~~;~e;~~~:~.~~ol mM~~~c;~ 
com CAMILO, Aida, Apoloni, Ca r­
los f . Teixeira, Anjos, Alina, Lau­
rcnt, Delfina, Vasco Jr., colaboração 
especial de Maria Paula e Jacinto 
Ramos, no protagonista ANT6NIO 
CALVARIO e ainda o Balle t de RI· 

CARDO FERRANTE 

Sábado e Domingo, à tarde, às 16 h . 

EASTMANCOLOR (M. de 12 anos) 

~ 
M 

ÀS 15 , 15 , 18,l5 
(p. r .) e às 21 ,30 

(12 anos) 

A 1 R M Ã 
SORRISO 

ct Debbie Reynolds, Creer Carson 
e Ricardo Monta lban 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fazendo parte da programação do 

1 
S. Luiz e do Alvalade o documen­
tário uCil Vicente11, o Ministério da 

1 

Educação Nacional providenciou 
para que fosse concedido, aos es­
tudantes maiores de 12 anos, uma 1 
redução de 50 % no preço dos bi­

------------ lhetes para as sessões das 15, 15 e 
r.~• As 21,45 horas 21,30 h. Necessária a apresentação fl. o original portu- na bilheteira do cartão dos Servi-

g u ~ s d e L u z 1 A ços Sociais da Universidade ou de 
R 1 A MARTINS uma credencial passada pelo Direc-

1.1686<Jf « BOCA G E de ensino f 
MA 

1 
tor do respectivo estabelecimento 

e/ Helena Félix, loaqulm Rosa , .. • 21 45 
1 l l o • 

"'-ALMA SEM MUNDO» ... ÀS 15,45 (pr. red.) 

lorge de Sousa Costa, Mário ac-
ques, Carmem Mendes, Mário Sar· 1 A 1 R M Ã 
gedas, Vasco lima Couto, etc. ~.. <::!,, 
- (Maiores de 12 anos) - qZ.!l•Z.cJ S O R R 1 S O 
mi!!• HOJE 
ra õs 20,45 e 23 horas 

IOSt MIGUEL 
apresenta UM tXITO 

P 
EM 10.• SEMANA ! 

Uff111• « 7 COLINAS» 
com Ivone Silva, Artur Se­
medo, Leónla Mend6, óscar 
Acúrslo, Orlando Fernandes 

e as· atracções Artur Garcia e He-
lena Tavares 

(P.• Adultos) 

com Debbie Reynolds, Creer Garson 
e Ricardo Montalban 

--- (M/ 12 anos) ---

•• ÀS 15,15 e 21,30 
• 2.ª SEMANA 

1 1 j A espionagem leva -
da m3gistralmente 

~ ~ ao c inema 

YilimI'f O MEU FU­
NERAL EM B.ERLIM 
Um filme de CUY HAMILTON com 

Michael Caine e Eva Renzl 

(P.• Adultos) 

• 

(PARA ADULTOS) 

As 21 e às 23 h . 
2 SESSOES E S T (J D l O - ÀS 15,30, 18,30 

UMA COMtOIA e 21 ,'l5-4.• Sem.ln;i-(17 anos) 

T.~3B5BI ONDE TUDO MATA, Um filme português de classe 
M 1 N H A G E N T E internacional 

~~;ªs~!S!~~!sA~~~~~!~1! , M R~a1i?aç!o ~e ~A~Lo ~o~! A 
sna os, com RAUL SOLNAOO com Ceraldo d'EI Rey, Maria 

(o mais criminoso) Barroso e Isabel Ruth 

e a sua alegre companhia a matar 
melhor do Que nunca 

"'... HOJE 

li 
RfCITA DE AUTOR 
Às 21,45 (Adultos) 
Um grande espec· 

t áculo popular 

ANTóNIO 
MARINHEIRO 
no utD IPO DE ALFAMA » 
de BERNARDO SANTARENO 

com Eunice Mufioz, Maria Lalande, 
Henriqueta Maya, loão Perry, Canto 
e Castro, Glória de Matos. Madalena 

Braga e Gilberto Conçalves 

Sábado e Domingo, matinée às 16 h . 
Espectâculo subsidiado oela 
Fundação Calouste Gulbenkian 

Às 21,30 (Adultos) 

ESTREIA 

com 

Às 9 ,30 da NOITE : 

Aventura, espiona­
gem e mulheres 

bonitas! 

Flint, Perigo 
Supremo 

!ames Coburn, l ee 1. Cobb 
e Jean Halo 

--- (Para Adultos) ---

numa 

As 21,45 (12 anos) 

2.t' SEMANA 
TRIUNFAL! 
Ciullano Gemma, 
Lorena de l.uca 

e Nleves Navarro 
excitante e divertida aven· 

tura 1 

KISS, KISS 
BANG, BANG 

1 TORNADA REALIDADE 
NO MONUMENTAL 

1 GE.V ERALTDADES - Ou-

1 
tra noite grande do Tea:tro. 
Um autêntico dramaturgo. 

' Uma peça portuguesa. Unia 
realização grandiosa. Uma in­
terpretação excelente. Um ce­
nário admirável. Um belíssimo 
espectáculo, que vai direitinho 
ao j)OUO. 

A PEÇA - «A Promessa»; 
representada em 1958 no Cen­
tro Experimental do porto, 
graças a António Pedro, e po­
dada no crescimento, veio a 
florir, finalniente, ontem, em 
toda. a pujança, no Monumen­
tal. Já toda a Crítica e os cé­
rebros da «inteligé?l.Cla» ltte­
rária e artística se mani/esta-

RESTAURANTE 

~C~' 
1 ~ [L[}{J[fillY~ 

'- &~~./ 
PRATOS VARIADOS 

Rua Ilha do P ico, 19 e 21 
Telef. 49063 

BA 1 L E 
DO TWIST 

Amanhã, das 22 às 5 d~ manhã 
nos BOMB. VOL. LISBONENSES 
com o conjunto «TROVADORU 64» 
PRéi\.1105 + TAÇAS + MEDALHAS 

(Maiores de 17 anos) 

• •• As 21 ,3 0 horas , I (12 anos) 

1 1 A MAIOR H!:- 'llA 
~ 1 -DE-Qj!U•ia TODOS OS TEMF :s 

com Max Von Sydow e um tabu· 
loso elenco 

•• As 21 ,45 (1 2 anos> 
* 2·" SEMANA 

DE ~XITOI 
Hayley Mllls, Oean 

6 
.> Jones e Oorothy 
'- Provlne na diverti· 

jWfj·l-X·EJ da e original comé-
dia com um gato muito mist erioso .•• 

O ESPIÃO SAI kS NOVE 
PRODUÇÃO EM TEC HNICOLOR 

DE WALT DISNEY *G ÀS 15.15. 18.15 * e 21,30 (Adultos) 

1 1 3.• SEMANA 
f A picante com~dia 

~HZ'à ~:~~VROÂ 
c/ Ann- Margret e Tony Franclosa 
e A INGÉNUA EM HAWAY 

ram sobre essa obra-prima de 
Santareno. FaUava, para mui­
tos. tão cnrta foi a carreira 
experimental, tirar a prova 
real do palco. Para mmtos 
mais, o texto não necessitava 
de provas de teatralidade. 
Quem lera «A Promessa» e vi­
ra o «Crime da Aldeia Vellla», 
o «Lu.qre», e agora «António 
Marinheiro; quem oonhecw 
«O Pecado de João Agonia», 
«Os Anjos e o sangue», «A 
Excomunr1ada», não podia ter 
dúvidas sobre o valimento dra­
mático da sua re.presentação. 

A propósito de «António 
Marinheiro», apontamos as 
«constantes» da. temática dr~ 
mática da obra de santareno: 
«0 sangue, o olhar das víbo­
ras, o cto, as maldições, a pre­
destinação» incidindo no Umi· 
tado mundo da superstição e 
da ignorância. Também lem· 
bramos quão grande senhor 
da linguagem popular em ar­
tesania simuladora de veris­
mo, SQ,Jttareno é! 

o publico, atento ao cres­
cente dramático da acção, en­

(Continua na 4.0 póg.) 

PEQUENO CARTAZ 
(Pa ra m3iores de 12 anos) 

CINEMAS 
PARIS - Às 21 - cUm homem 

e uma mulher>. 
OLIMPIA - Às 19 - cO f ilho 

de S1nbad>. 
CHIADO TERRASSE - Às 2 1 -

cAnsia de v iver>. 
ROYAL - Às 21 - cEns:na-me 

a ama r>. 
JARDI M - Às 21 - cOSS 77 -

Operação flor de lotus> . 
PROMOTORA - ÀS 21 - cEspe· 

ro-te no Inferno, querida>. 
LIS - As 21 - •Quarto para 

dois>. 
IDEAL - Às 21 - cEu, eu, eu ... 

e os outros>. 
SALÃO LISBOA - As 19 - cA 

furia de vencer>. 
ALC~S E DAFUNDO - Às 21 -

cEu e os homens de 40 anos>. 
ARCO-IRIS - ÀS 21 e 30 - A 

mais bela do mundo>. 
D. JOÃO V (Damaia) - Às 21 e 

30 - c ldilio em Palma de 
Maiorca>. 

SOC 1 EDADE ALMADENSE (Almada) 
ÀS 21 e 15 - cA filha do pes­
cador>. 

ACADEMIA ALMADENSE - Às 21 
e 15 - cAmérica, País de 
Deus•. 

(P;ira maiores de 17 anos) 
CINEMAS 

MOSCAVIDE - ÀS 21 - cA mal· 
d ição do rubi negro•. 

RECREIOS DESPORTIVOS DA AMA· 
DORA - As 21 e 15 - cO 
Santo em Londres•. 

O Despertar 
do Amor TECHN ISCOPE TECHNICOLOR Um filme implacà-

•• Às 21,45 (Adultos) 

* BA 1 LE e/ Melvyn Dougl:ts, 
Pa trícia Goni, Dean Stockwell e 

Cunnel Lindblom 

NO SALÃO NOBRE A EXPOSIÇÃO 

O QUE f: Ul\I BANCO 
organizada pelo BANCO PORTU· 

1 1 velmente duro 1 

. . .. . . PICCADILLY 
Eu«·au·1) Meia Noite e Doze 

HOJE, às 22 horas (Maiores 15 anos) 
CONJUNTO OS 6 LATINOS 
LISBOA C. RIO DE JANEIRO 
R. Atalaia, 120-J.• (ao Calharl:i:) 

12 - 5-1 967 

MONUMENTAL AMANHÃ 
' 

EUROPA AS 18 ,30 

ESTREI 

do filme de longa metragem, em 
eastmancolor e te 1 a panorâmica 

PORTUGAL 
DE HOJE 

A 

ri a uma extraordiná 
síntese do s aspect 
sociais e turístico 
desde o Minho a Tim 

os 
s . 
or 

Preço único: 5$00 MI 6 AN os 

, ...........•••••............. ••• 

CAVALOS DE ALTER 
EM ALTA ESCOLA 
PICADEIRO DO PALÁCIO DAS NECESSIDAD 

CALÇADA DAS NECESSIDADES. 5 

Dias 15 , 16, 17 e 18, às 22 horas 

Bilhetes à venda na Agência do Comis . ._ariado 
Turismo, Palácio Foz - Restauradores. das 9 às 
horas. Os restantes bilhetes do dia estarf\O à venda 
P!cadeiro. a partir das 20.30 horas. 

NAO SE ACEITAM RESERVAS 

ES 

do 
20 
no 

t 

• • • 
, 
t , , , 
t 

• • • • • • • • 

• • .._ -· 
TEATr?O DA T~INDA!> E 

(F. N. A. T.) 

TEMPORADA DE óPERA DE 1 967 
DEDICADA AOS BENEFICIARIOS DA F. N A l., SOCIOS 
DOS S INDICATOS NACIONAI S. e.A 1. e C.R. P 

-*-
COMPANHIA PORTUGUESA DE óPE RA 
DO TEATRO DA TRINDADE (F. N. A. T.) 
HOJE, DIA 12, AS 21,30 - 5.ª RÉCITA DA óP ERA 

«TOSCA)) 
de PUCCINI 

Interpretada por Franca Como (em regime de inte rcâmbio) 
Rosa, Luis França, Mário de Oliveira , João Veloso e João Pe 

Direcção do Maestro SILVA PERE IRA - Enc:enaç5o de GINO 

, foão 

Espect.lc:ulo 5ubsidiado pela Fundação Calou~te Çulbenk 

ORQUESTRA DE ôPERA DA EMISSORA NACIONAL 

CORO 00 TEATRO NACIONAL OE S CARLOS 

Espectâculo para maiores de 12 anos 

ssanha 

BECHI 

lan 

a sala 
s 

Duran te o decorre r do espectáculo não é pe rmitida o entrada n 
A BILHETEIRA ABRE TODOS OS DIAS ÀS 13 HORA ---·---

No próximo dia 13 - 4.• récita da ópera «D. P.lsquale•, de Do ni:i:etti 
No próximo dia 16-6.• e última récita da ópera uToscu, de P uccinl 

2,I 
GOST li de comer bem? 

VA AO CIRCUIT 
ABERTO ATf AS 2 H. AV. CASAL RIBEIRO, l7·A <ao Sa 

ARA O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO P 
TODO O MUNDO NOS AVlõES DA «P. A . A.» 

GUES 00 A TLANTICO *. * Às 2 1,'l5 (12 anos) 
ESTREIA 

• 

As 21 ,45 (12 anos) 

• 7.ª SEMANA 

• • • As 21,3 0 horas 

1 I (Adultos) 

.. RIFIFI 
Í.a.JH•fA-~ EM PARIS ' • DO ANO o DISCO 

q11 RAPHAEL 
EM 

igw.t-1C·Z;.j QN ~a n dEo t~ u 
a o s as 

com Mari3 José Alfonso e RiC3rdo 
Rucia 

... Às 21,30 (Adultos) 
" ESTREIA 

1 UM HOMEM CHA· 

kn•u.â c/ ~~~Y ~~~i~ Jr. 

1 ÀS lS e 2l hor3s 
ll'bl&JjU (12 anos) 

•«if.N!fl·!I D E V A G A R 
NAO CORRA 

e A MALDIÇAo DA MúMIA 

' uE SENSAÇAO! 

~ ~ 
CIANNI MORANDI, 
LAURA EFRIKIAN 

rif,!lll e NINO TARANTO 
na mais adorável das comédias' 

SE TU NÃO EXISTISSES ... 
BOAS CANÇõES 1 BOAS PIADAS 

UM BOM ESPECT ACULO 1 

ÀS 1 5, 15, 18 , 15 

(p. r.) e às 21 ,30 

Uma admirável co­
média de acção e 

mistério com 

HAYLEY MILLS 

A AVENTURA ESTA AO LARGO 
com John Mills e James McArthur 

TECHNICOLOR (Maiores 12 anos) 

llf.HI ~s ~
1

~~~: ª~~ 
lifl:U•;J•"J MUNDO DEBAI. 

com 
XO DO MAR 

Lloyd Bridges, Shlrley Eaton 
e Brian Kelly 

CINQUENTA ANOS 
DA HISTóRIA DE FATI MA 

entos 
is g ra-

Uma reportagem viva e empolgant e dos mom 
mais altos da fé humana. Horas incsquecíve 
vadas para sempre num disco único, c:om p 
de Sua Eminência o Cardeal-Patria rc;i de Lisb 
comoventes cânticos de Fá tim;i e todas as c 
nias que se reali:i:am na Cova da Iria . 

a lavras 
ºª•os 
c ri mó-

Disco VOZ DO DONO 

À""''' no• '"""''"'"" h•bHv•;• • <m f t3] 
VALENTIM DE CARVALHO 
COM~RCIO E INDúSTRIA, S. A. R. L. 

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA MúSICA 

1 

HI 

111 

,, 
t: 
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O FAMOSO íDOLO INTERNACIONAL DA CANÇÃO, 

APRESENTA-SE HOJE, EM LISBOA, NO SEU PRIM'EIRO FILME! 

MEMORA VEL NOITE DE ESTREIA NOS CINEMAS 

:e 

AS 21,30 AS 21,45 

IláOESTáS 
. EASTMANCOLôR. 

.MARIA JOSE ALFONSO ·RICARDO LUCIA 
MARGARET PETERS • JOSE MARTIN 

.. LJM FILM DE 

MARIO CAMUS-
A PAR DAS MAIS BELAS CANÇõES, UM ROMANCE 

APAIXONANTE E ENTERNECEDOR, ONDE SE JOGAM 
O AMOR E A AMBIÇÃO, O TRWNFO E O DESESPERO. 

/ 

EXCLUSIVO INTERNACIONAL FILMES MAIORES DE 12 ANOS 
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FA.TIMA 
DIA 13 

A. M. AL~IDA, S. A. R. L. COMUNICA AOS ·SEUS 

PREZADOS CLIENTES QUE DURANTE TODO O DIA 13 

ESTARÃ PRES.ENTE O SEU CARRO-OFICINA DE 

FATIMA 
DIA 13 

C. SANTOS, S. A. R. L. COMUNICA AOS SEUS PREZADOS 

CLIENTES QUE DURANTE TODO O DIA 13 EST ARÃ 
PRESENTE o SEU CARRO;OFICINA DE 

ASSISTÊNCIA T~CNICA ASSISTÊNCIA TECNICA 
MORRI S MERCEDES-BENZ 

MG AUTO-UNION 
WOLSELEY DK-W•AUDI 

QUE FICARÁ INSTALADO PRóXIMO DO QUE FICAM INST ALADÓ !>RóXIMO DO 

MOSTEIRO DA BATALHA MOSTEIRO DA BATALHA 

(Continuação da 2.ª pág.) 
controu-se perante a mesma 
atracção diabólica da mulher, 
pelo estranho olhar verde âo 
«estrangeiro», o sígno da fata­
lídade, o cumprimento das 
profecias sobre o «sangue» que 
vai correr, o «COTO» das im­
precações, comuns na Aldeia 
Velha, na Alfama, ou na bei­
ra-mar, a reflectir a intole­
rdncia dos espíritos primários. 
santareno, como cortez em 
«Tá Mar», fiXa na castidade 
no mllitrtmónto, o fulcro da 
acção. o LaVagante e o Laba­
redas, estão em semelhança 
de comportamento. Sómente, 
santareno, baseia, e com que 
vigor e verosimtlhança, nu­
ma «promessa» inquebrável 
por força da superstição e âo 
medo, a críação da sUuação 
antinatural do ma t rim ó ?t to. 
Nesta peça, é menor a atmos­
fera poética, mais fulminante 
e directo o resolver do drama. 
o tnnão cego tem visões w o­
f éticas. olfato.... mas muito 
diferentemente das falas oní­
ricas, por exemplo, do A lbino 
e do Miguel do «LUgre». , 

Rico, excepcimial, belo, o 
mundo de personagens, todas 
aparentadas, com que sarita­
reno nos conta as suas histó­
rias dramáticas. Depois àe 
quarentena, inacreditável, nas 
folhais sempre a retmprimir...se 
dos seus livros de Teatro, o 
grande dramaturgo tem final­
mente a consagração mereci­
da, en .su sitio. Finalmente! 

TAMILA CLUBE 
D ES D E AS 18 
AS 3.30 HORAS 

RECOMENDA 
O SEU CONViVIO 

ELEGANTE 

-··· ~ 
~ ~ 

MAIORES ~~ Telefone 
15 ANOS T- 534117 

AMBIENTE 
SELECTO 

Música pelo CONJUNTO «TAMILA» 
com LUIS MORÃO ao piano 

ENCERRADO AOS OOMI NGOS 
PARA DESCANSO DO PESSOAL 

• 

A ENCENAÇAO - Grande 
prova de um culto e estudioso 
actor: Paulo R enato. cmn 
palmarés dificilmente equipa­
rável. 

O seu valor àe inteligência, 
ao pôr de pé o curto drama, 
em 3 actos, de Santareno, foi 
restitui-lo ao povo, doo.de o 
autor o extraiu. se o texto, 
nos primores literários, z•nha 
uma dimensão de leú•tra, no 
palco, podia ser Sãcn:1cado, 
integrando-se no agreqc io ftu­
mano a que dizia respeito. 
Não importa reconhecer o 
abafamento da acção triangu­
lar das personagens, minimi­
zando quase perigosamente as 
dimensões ào seu campo de 
aieção, pMa nos dar em gran­
des planos o viver das gentes, 
o aglomer®o das casas, o àé­
dalo das calçadinhas e e$Ca­
darias que sobem para cima 
quase de meia plateia, os risos 
e esptonagens dos vilões, co­
madres e· «tias»... o prólogo 
mímico, baseado no texto des­
crito depois, traz a moderni­
dade desses metros de filme 
que Ultimamente têm surgido 
a anteceder os títulos e as 
distribuições dos intérpretes e 
técnicos' de cinema. O e<>rte1o 
fúnebre final, à luz de archo­
tes e candeias, descendo late­
ralmente da 1.a ardem, abraça 
e domina o púbUco. Dentro 
desta co:ncepção de entrega ao 
gosto popular, muitos são os 
«achaàos» f dizes de Pa:ulo Re­
nato, que, em çontrapartida, 
teve de se resignmr a uma 
marcação de minipalco e 
muitas figuras a soàreporem­
...se, ~ cenas de interior, de­
vido ao pl<meamento geral dO 
espectáculo. 

Actores categorizados são 
difíceis de dirigir, mas cremos 
qu;e a acção de P. R. foi pro­
fícua, sem contudo conseguir 
despersonalizar totalmente 
Laura Alves, nem José de 
Castro, para os não" f ~ lem­
brar papéis recentes das suas 
brühantíssimas can-eiras. 

Correrias, tiros, duas cenas 
de pancadaria por homens e 
por mulheres, vultos que es­
preitam... o povo esitá como 
em sua casa ... E o Monumen­
taiL tem peça ao seu tamanho. 

CENARIO - Octávio Clé­
rigo atingiu em «A Promessa>> 
o seu máximo dos trabalhos 
~esentados até agora. Belís­
simo con1unto cenográfieo, em 
planta, perspectivas, desníVeiS, 
praticáveis; em cor e üumina­
ção. Os · figurinos talvez uni­
formes de mais. contudo, o 
peso da negrura dese1ada obte-

ve-se, assim, para as sugestões 
dramáticas. 

MüSICA - Não tem auto­
ria identificada. A sonopias­
tia acusa a prátwa de Castela 
E~teves. I ntegra-se no conjun­
to com certeiros íntermédws 
de sonoridade dramática, es­
pécie de fundO de «ópera», 
aliás a condizer com o cená­
rio em pausa de acção e au­
sência àe personagens. A juste 
ao andamento do drama. 
Também há alguns «sublin.'Ul­
dos» musicais oportunos. Por­
menores estétwos que se de­
vem, naturalmente. a tribuir 
ao encenador, como responsá­
vel total pelo espectáculo. 

INTERPRET AÇAO - Anda 
baf e1ado da sorte este drama­

neamente afónico, sentiu a 1 fado, pouco vulgar na gente 
simpatia do público. Luis An- de mar. Vários segundos pa­
tónio, um ignorado jovem. deu péis e figuração falada, ao 
excelente prova da sua ~pren- sabor do con1unto. 
dizagern. Luís de campos é SOMATóRIQ - uma gran­
u.rn prático... do sacerdócio de noite de Teatro. PP.ça por­
em vários paises. Pitoresco o tuguesa. Realização grandiosa. 
friso de tias (Ma-ria Olgutm, Cenário admirável. Interpre­
Grece de castro, Cândida tação excelente. Público satis­
Maria e Maria Cristina), em- feto. Morgado contente. 
bora a puxwem para o ana- A. F. 

Reese, Gary Raymond e Mar· 
tin Landau. 

«A Maior História de Todos 
os Tempos» é um épico bíblico 
de categoria, com excelentes 
momentos de Cinema de nível, 
que não hesitamos em recomen­
dar. 

Um jornal de actualidades 
acompanha este longo progra· 
ma. - P. da C. 

«A AVENTURA 
ESTÁ AO LARGO» 

no Politeama 
Trata-se de uma película 

agradável, que dá azo a vários 
momentos de boa disposição, 
ao assistir-se a uma reia his­
tória de e.mor a que a tre.d.i­
ciona.l gra{1a britanica confe­
re algum interesse. 

turgo do povo e para a arte. 
Simultâneamente ao seu ser- r A 
viço 6s talentos de Euniee e 1 
Laura Alves. I ntérprete para ~( 
a ar.te, e. intérprete para o Maior História 

A int.riga decon'e no am­
b'iente das caraíba·s e e.s.se é, 
também, motivo de agre.do 
para. «A Aventura Está ao Lar­
go». No desempenho do filme 
salientam-se J ohn Mills e Hay­
ley Mills, secundadcs por Ja­
m~ Mac Arthw· e Lionel Jef­
fries. povo. 

Laura Alves, 23 anos, mu­
lher-muUier. Fogo que dorme 
soàre cinza. Sonoridade oem 
pulmonar. Firmeza de passa­
das, braços arqueados. Nari­
nas diZatad.as. Revolta da cwr­
ne e temor ao pecado. Laura 
Alves, a cumprir promessa. 
uma L aura Alves asfixia.da 
pelo voluntarioso dese10 de 
ser o que não é. E aqui reside 
o seu valor. ' 

R.ui de carvalho. na primei­
ra fase, constrangido. dimi­
nutdo. Depois, à sua altura. 
M atis difícil por isso a primei­
ra fase do papel. José de cas­
tro, anda a desencctminhar to­
das as primeiras actrizes com 
o seu olhar fatal. Mariana nas 
«Divinas Palavras». Eunice no 
«Homem que fazia chover», 
Laura Alves na «Promessa». e 
outras... Aquela palhinha na 
boca, aquele ar atrevido, aque­
le peito arqueado. Que culpa 
tem de ser um excelente actor? 

Emílio Correia. momentâ-

AO P ASSAR P ELO 
CARTAXO 

VI S I TE O 

PELÉ 
Sn ack-Bar - Restaurante 

Cervejaria 
(à entrada da vila vindo 
de Lisboa e junto à bomba 

de gasolina> 
Esmerado serviço de pra­
t-0s regionais e esplêndidos 

vinhos 
Marque a sua mesa pelo 

Telef. 484 

de Todos os Tem.pos» 
no São Jorge . 

Associando·se às comemora­
ções do cinquentenário de Fá­
tima, o São Jorge apresentou 
agora uma das mais recentes 
e trabalhosas encenações de 
George Stevens, «The Greatest 
Story Ever Told», que resulta 
num cuidado estudo sobre a 
vida e morte de Jesus. 

A pelfcula, fotografada em 
panavision e technicolor, é, 
pela sua projecção e pelo seu 
significado, uma obra espinho­
sa. que requeria elementos téc­
nicos e artísticos à altura dos 
grandes empreendimentos cine­
matográficos. Só assim poderia 
ser bem aceite nos meios reli­
giosos dos variados credos, e 
mesmo entre aqueles para quem 
a fé cristã pouco ou nada sig­
nifica. 

Stevens soube rodear-se de 
gente de valor. E embora pe­
cando por uma lentidão <cneces­
sária» (os diálogos são longos 

George Stevens foi insuperável 
de dignidade na reconstituição 
de uma Vida que revolucionou 
o Mundo de então, e que foi 
a grande base da tradição cris­
tã. 

Max Von Sydow (que Ingmar 
Bergman já nos fizera ver em 
alguns dos seus melhores fil­
mes) interpreta, com inexcedí· 
vel classe, a figura serena e 
bondosa de J e s u s. Dorothy 
McGuire (na Maria), Robert 
Loggia (no José) , Charlton 
Heston (no João Baptista), Da­
vid McCallum (no Judas) e 
Telly Savelas (no Pôncio Pila­
tos) têm extraordinária presen­
ça e o seu desempenho s6 pode 
classificar-se de primoroso. 

Mas o elenco é numerosíssi­
mo : além de elementos do lo­
bal Dance Theatre of Israel, 
podemos distinguir José Ferrer, 
Michael Anderson Jnr., Sidney 
Poitier, Richard Conte. Claude 
Raios, Van Heflin, Sal Mineo, 
Michael Tolan, Joanna Dun­
ham, Roddy McDowall, Tom 

A realização, servida por ex­
celente fot.ogre.fia, pertence a 
Richard Thorpe. complemen­
tos variados. - I. 

Inácio de Matos 
e estão muito bem traduzidos), Q f d. t ln' 

~~~~~~t:a~-i~~~.u~a;:~º ;em:;: ESTABELECIMENTO/ UE ~i~ d: ~:tos :~ 
pressionar e empolgar o ciné- . estreou, com g·rande êxi· 
filo mais indiferente. Tre spas sa-se, em AI- to, no restaurante típico 

Sem alcançar o prestígio de 1 càntara junto L Calvá- «Sanzala». 
um De Mille na movimentação • ' • 
espectacular dos figurantes, rio. Telef. 633077. (Continua na pág. seguinte) 
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HOJE - ESTREIA DE UM FILME INVULGAR A GRANDE ATRACÇÃO DO MUNDO DO ESPECTÃCULO DA NOSSA 
GERAÇÃO NA MAIS EXTRAORDINÁRIA INTERPRETAÇÃO 

DA SUA CARREIRA 1,•, [1Jl [IJ \'1I §~i f!' ~ UM ASPECTO DO AMOR NUNCA REVE­
LADO E A REVELAÇAO DE Ul\1A GR ANDE 

ARTI STA 
ÀS 21.30 

* 

* 
O ROMANCE DE 
UMA RAPARIGA 
QUE DESCOBRE 
UM MUNDO 
INTEIRAMENTE 
NOVO ... MAS 
QUE NÃO PODE 
ENFRENTÁ-LO! 

ADULTOS 

• 
DIST. FILMITALUS 

\ 
JOSEPH E. LEVINE 

Saiíiií.Y 
1>aviSJR. 

I 

O DESPERTAR 
DO AMOR 1 

LOUl~l~~~~RONG/O~~~~A~~J»1cELLh~~N/FRA~~9~~~~.JR.!M,~L1~~~[ [PETER LAwr!J (R.optur e ) 

com melvyn douglas. patricia gozzi 
dean stockwell • gunnel lindblom 

Produção de christian ferry Realização de john guillerniin 

IKEJONES&JAMES WATERS ·JOSEPH E. LEYINE • BEHKY CARIDMES PINE& TINA ROME ·UO PENN 

UM ESPECTACULO DO MAIS ALTO NfVEL QUE 
INCLUI TUDO QUANTO SE PODE DESEJAR 

Argumento de stanley mann cinemascope Adultos 

HOJE ÃS 21,30. ESTREIA NO EDEH 
(Continuação do pág. anterior) Teatro Villaret, a coméd ia «As­
- ... devem principiar em sassinos Associados». 

breve os ensaios da peça «Fe­
d ra» , de Racine, a levar à ce­
na, a inda esta temporada, pelo 
Teatro Experimental de Cas­
cais. 

- ... a art ista Z elinda Isa­
bel tem em vista efectua1' des­
locações a Hambutgo e Es,to­
coJmo. 

- ... a Companhia do Tea­
tro Alegre, na digressão que 
vai realizar par Angola e Mo­
çambique, representará, entre 
outras peças, as comédias «0 
Menino da Mamã» e «Morra 
Agora e Pague Depais». 

- ... o actor Alberto Chira 
H rá um dos intérpret es da pe­
ça «Jacob e o Anjo», de José 
Régio, a representar esta épo• 
ca pelo Teatro Popula~ de Lis­
boa. 

- ... permanecerá em cena 
até fins do corrente mês, no 

PROJECÇÃO 
DE FILMES 
CULTURAIS 

Comunica-nos o Museu de 
Arte Antiga que, por motivo 
de força maior, fOi adiada, 
para data a determinar, a 
projecção de filmes culturais 
prevista para as 18 e 30 de 
hoje. 

QUADROS 
ÓL EOS E AGUARELAS 

Galeria HENRY 
A M A N H Ã, SABA DO 
CRANOES DESCONTOS 

Exposição permanente 
Av. Defensores de Chaves. 67-A 

(esQ. Visconde Valmor) 

- ... a Radiotelevisão trans­
mite, no dia 24, um programa 
com a artista Ada de Castro. 

- ... vai ser lançada no mer­
cado uma nova gravação co­
mercial do artista Horácio Rei· 
na Ido. 

No Lisboa Clube - R i o de laneiro, 
ba-ite, abrilhantado 

pelo conjunto •6 Latinos•. 

.. 

EMISSORA NACIO­
NAL - Pro11ra• 
ma crA• -- As 

19 : Rádio Universidade: 19 e 30: 
Not1c1áno regional: Cartaz dos es· 
pectáculos: 19 e 4 5: O Homem e 
a Sociedade : 20 e 5: Cantam artis· 
tas portugUGses: 20 e 30: Diário 
sonoro: Bolet im meteorol6gico: 20 
e 50: Que Quer ouviç?; 21 e 20: 
Hist6ria e Mensagem de Fá t ima: 
21 e 40: Novidades em discos: 22 
e 10: Coral Pt11delvus de Torres No­
vas: 22 e 30: lornal de actualida­
des: Boletim meteorológico; 22 e 
50: Transmissão de Fátima; no fi­
nal: Ultimas noticias; Fecho. 

Programa cB• - As 19: Critica de 
cinema: 19 e 10: M<ss1u de piano; 
19 .. 30: O canto e os seus tntêr­
pretes: 20 e 30: Diário sonoro e 
Boletim meteorológico: 20 e 50: 
Música de piano; 21: Música sin­
f6n1ca: 22: Espirituais pelo con­
tralto Marian Anderson: 22 e 25: 

2.º CICLO 
DE TEATRO AMADOR 
NA EMPRESA 

Para início do 2.0 ciclo de 
Teatro A:nador na. Empresa, 
organizado pelo Clube de Pes­
soal de Fima-Lever, o «Prosce. 
nium», grupo de a.miadores do 
Slndicarto Nacional dos Em­
pregad0s de Escrítórío, dirigi.. 
do pelo act.or Pedro Lemos, 
leva hoje à cena, às 18 e 30, 
no Teatro Villaret, o «Auto da 
Compadecida», de Ariano Su­
massuma. o produto do espec­
táculo reverte a favor das 
obras sociaiS da Polícia de Se­
gurança Pública.. 

Música do piano; 23 : •A Voz do 
Ocidente• : 1 e 15: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Estações 
do U sboa - Às 19.~ 5: Musica 
seleccionada; 19 e 25: Leitura do 
programa e bolet im; 19 e 30: 
Transm1ssJo da extracção da lota­
ria; 20 o 30: Noticiário; 20 e 40: 
Sinfonia da vida: 20 e 55: Me­
ditando; 21: Programa dos s6cios; 
21 e 45: Transmiss3o de Fátima; 
O: A 23.• hora; 2: Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUCUtS - As 
19: Noticiário; Vozes de Portugal; 
19 e 15: No Mundo aconteceu; 19 
e 30: Radiolornal· 20: Noticiário; 
Radio1omal; 20 e 15 : As nos­
sas canções; 20 e 30: Jornal dos 
espectáculos; 20 e 45: Ritmo e 
melodiak 21: Noticiário; 21 e 8: 
Selecção em LP; 21 e 30: Nova 
vaga; 22: Noticiário; 22 e 2: Fa-

(Continuo no pág. seguinte) 

SRS. DECORADORE S 

? • 

O cc DIARIO POPULAR» 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
AVIÕES DA «P. A. A.» 

BAR 

MINICLUB 

SHEIK.'S 
HOJE 

Telef. 263155 - M J 17 anos MONTE ESTORIL 

a::o cr D a::n coM MOTOR A DIESEL ª A GASOLINA 

PEUGEOT 
Mlata para 5 lugarea • c arga 

GASOLINA 

Motor super. quadrado 
Cilindros-4 
Cilindrada-1.618 cc. 
Cambota com 5 apol~ 
Potência - 80 HP (SAE) 
Raio de viragem-5,35 m. 
Capacidade de 
reboque -1200 Kgs. 
Çarga útil-600 Kgs, 

DIESEL INDENOR 88 

Motor super-quadrado 
Cilindros-4 
Cilindrada-1948 cc. 
Cambota com 5 apoios 
Potência-63 HP (SAE) 
Raio de viragem·5,3S m. 
Capacidade de 
reboque-1200 Kgs. 
Carga útil-600 Kgs. 

.MOCAR_ LDA,;; .. AV8N t DA AllT611 10 A UGUeTO D• ACIUIAa, '••A - L 18 •0A 
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• VERA LAGOA NO MUNDO 
DO ESPECT ACULO-a pá­
gina (temida) da famosa 
cronista mundana. 

e O fado do Brasil vem a Por­
tuga l com Maria José Vi­
lar. 

e OS DISCOS PARA SI - A 
independente secção de 
Paulo de Medeiros. 

e ANTóNIO MOURÃO es­
creve dos Estados - Unidos 
- um rigoroso exclusivo 
de «R & T». 

e Maria Antónia Palia entre­
vista Adriano Reys, um dos 
«dez mais bonitos do Bra­
sil>>. 

TOME 
NOTA 
DO FABULOSO SUMARIO 
QUE A REVISTA 

RÁdion º = 
fl TI~u~Wíl~@1ffi1 

AMANHÃ 
· LHE OFERECE 

e AS OLIMPiADAS DA 
CANÇÃO-tudo o que 
não foi d ito é agora revelado numa sensacional repor tagem de 
Cl1maco, correspondente em Paris de «R & T ». 

Nita 

e Helena Pestana : a «pin-up» da semana. 

e TELEBASTIDORES - tudo sobre os estúdios do Lumiar. E que reve­
lações! e ALINA VAZ no tribunal da opinião pública: POR FAVOR, NÃO 
MINTA! 

e DcOLINDA RODRIGUES, a fadista que tem medo do fado! 
e Charles destrói a lenda de AZNAVOUR. 
e ISABEL DE CASTRO ou OS TR~S TEMPOS DA VIDA DE UMA 

ACTRIZ - Duarte Ramos entrevista e Henrique Fiúza fotografa. 
e SETE DIAS DE TV E DE RADIO - Os programas de uma semana. 
e Como a crítica é livre, «R & T» apresenta os seus comenta~ores in­

dependentes de rádio, televisão, teatro e cinema. * SECÇoES QUE 
ENOBRECEM UMA REVISTA ; SECÇõES QUE ENOBRECEM QUEM 
A~ Ll. 

e O SEU DESTI NO NOS ASTROS. - As previsões do indiscutível Mes­
sire Corfu. 

e Botelho Moniz revela: os velhos estão cansados ; demos lugar aos 
novos! 

e TECLA POR TECLA - A discut ida (e polémica) página de Filipe 
de Brito. 

viva 

1

• ~.li Z}_tJ 11;0~l1l ~:-
1 (Continuação da pág. anterior) 3: Rád·o Placard; 20 e 25: Bole- . ~~ a~u-ndam, há necessl-

dos: 22 e 30: Quando o t elefone tim de info;mações; 20 e 30: ... ói- dade de lancar mão dos 
toca; 23: Noticiário; 23 e 5: Gran- rige o ritmo; 20 e 45: Orquestras 
de roda. e canções; 21: Noticiário; 21 e mesmos artistas -e a cul-

Emissor de Miramar - ÀS 19: 8: Melodias; 21 e l5: Só-Rádi<>; pa, ev1dent~mente. não ca­
Noticiário; 19 e 3: Miscelânea; ~21 e 45: ApenõS música; 22: No- b á RTP 
19 e 17: Conjuntos; 19 e 30: Os t iciário; 22 e 5: Fados; 22 e . ~Ç: e - · 
nossos artistas; 19 e 45: Vedetas; Clube da Juventude; 23: Notic ia· • Os «Contos de Maupas­
do teclado; 20: Noticiário; 20 e rio; C•ube da Juventude. sant:. constituem, segura-

CARTAZ DO DIA 
19; 21.30 e 23.55: Te lejornal. 
19.50: Os Vigilar.t es da Floresta - novo episódio da série. 
20.20: Sangue na Estrada - Joaquim Filipe Nogueira 

mente, uma das séries mais 
apreciadas da programaçáo 
da RTP, e ontem mais uma 
vez não desmereceram do 
êxito alcancado. As desdi­
ta"! do sr.· Pattssot - as 
desditas e as fraque.?as hu. 
manas tão r1ratas a Mau­
passant ... - permitiram 

, prossegue na sua cruzada antiac dente, com apresentação de 

1 

fotos e estatísticas. 
20.35: Ba.rreira de Sombra - actualidades tauromáquicas. 
20.50: Carrocei Mágico - filme infantil. 
21 : Homens e Aviões. 

Q HORAS DA NOITE : - . . .. 
0 ... < 'Jj4- • ,/_• >" ,,_. •r • -

35 MILHÕES DE EUROPEUS - VÊEM 

TELEVISÃO NUM -~PHILIPS 

1 

2 l .50: Boletim Meteorológico. 
2 l .55: O Bom Pastor - episódio intitulado «0 pa i», com 

Gene Kelly, Dick Yo rk, Leo Carrol! e Miriam Goldina: o padre 
' O'Malley convence Fernandez, um espanhol que observa os costu-

mes antigos, a deixar ir sua filha Carmel ao baile na escola da 
Paróquia. Porém, Carmel não regressa a casa ... 

22.55: Concerto - pelo grupo «Stella Vitae», sob a di­
recção de Alberto Allemão, interpretando obras ck Palestrina e 
Vitória. · 

23.15: Fátima - transm issão directa das cerimónias do 

24: Meditacão. 

uma cinemati?ação curiosa, 
com o inesperado epílogo 
que caracteri?a, em regra, 
o.s contos do genial fran­
cês. Enfim, uma boa fQrma 
de acabar o programa. -
B C. 

Quanto a nós, a 
rubrica « Ô S Contos 

de Ma upassontu Santuário da Cova da Iria. 1 

sinado por Baptista Rosa e r--~· 

ONTEM VIMOS ••• 
cA Paixão n a Pintura 

Portuguesa> f Oi o tema de 
um belo docu.mentário as-

que os telespectadores pu­
deram apreciar ontem. após 
rubricas de menor inter es­
se. como «Vamos Jogar no 
Totobo la> e «Carrocel Má­
gico». 

Com vistas obtidas em di­
versos museus nacionai"8, 
tendo a Patxão vor base, o 
consagrado cineasta conse­
guiu obra digna de muito 
apreço, aliás iá conhecida, 
note-se. e que. por certo, 
interessou os entendidos. 
• Suprimido o habitu al 

«Museu do Cinema», o 
p r o g r a m a «Melodias de 
Sempre», com vasto núme. 

•• , ty '"""' 

N a d a a assinalar, 
por hoje 

CARTAZ DE AMANHÃ 

em sua casa 
o grande acontecimento 

numa 
grande marca 

ro de apreciadores, propor­
cionou a audição de êxitos 
antigos, sem fugir ás nor­
mas Que habitualmente ca­
racterizam a sua estrutura. 

Para se apreciar e estabe­
lecer um juízo crítico acer­
ca de um programa desta 
natureza, cremos ser neces­
sário, primeiro. buscar nele 
apenas o interesse recreati­
vo e nada mais pretender 
d0 que isso, pois afigura­
-se-nos ser essencialmente 
uma rubrica destinada a 
fazer passar o tempo o me_ 
lhor possível. Sob este pon­
to de vista parece-nos que 
«Melodias de Sempre~. edi-

1.0 Período - 9.15: Aber­
tura e Tele jornal; 9.25: Euro­
visão - transmissão directa da 
chegada de Sua Santidade o 
Papa ao aeroPorto de Monte 
Real e do percurso até ao San­
tuário da Cova da Iria, de onde 
se transmitem as cerimónias do 
Cinquentenário da Aparição de 
Nossa Senhora; 2.0 Período -
17.15: Abertura e Telejornal; 
17 .30: Concerto para Jovens; 
18.20: Juvenil ; 18.45: Vida 
Sa em Corpo São ; 19: TV Edu­
cativa; 19.30: Te le jornal ; 
19.50: Teledesporto; 20.20: 

(Continua na 10.0 pág.) 

MAIORES DE 6 ANOS 

/ 

Mll.H0E;S DE PESSOAS VêEM E OUVEM COM GRUNCIC3 

ATELIERS e ESCRITóRIOS 
VENDO 375 CONTOS 

E CRANDE LOJA, no centro da cidade (Av. 
Rovisco Pais, 30) 

TRATA NO LOCAL 
Telefone 560903 e depois das 21 horas 6383i8 

CURSOS DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 
POR CORRESPONDENCIA 
PEÇAM INFORMAÇOES A: 

INSTITUTO MERCURIUS 
Rua Ernest-0 da Silva, 101 - ALGf:S - Tel. 213579 

ção de ontem, n ão merece 
censura, pois decorreu no 
ritmo desejado e fez evoca!' 
alguns dos êxitos de ou­
trora. 

Claro que vimos e ouvimos 
muitas das caras e vozes 
que habitualmente a.pare­
cem neste progama, numa 
persistência cansativa e de 
efeitos pouco benéficos 1>a­
ra a própria Popularidade 
dos artistas, submetidos aos 
perigos de causarem satu­
ração por tanto aparece­
rem. Mas o meio é pobre 
sob esse aspecto, os valores 

DOMINGO , 14 DE MAIO, 
PELAS 17 HORAS 

SALVATERRA DE MAGOS 
Por ocasião da FEIRA ANUAL 

e integrada nas 
FESTAS DO FANDANGO 

Típico Folclore Ribatejano 
MONUMENTAL CORRIDA 

DE 8 BONITOS 
E IMPONENTES TOIROS 
por os Hdlmos representantes 
da arre de Marialva, os cava-

leiros 
MANUEL CONDE 

E 

DAVID RIBEIRO TELES 
e para os «dlestros» de ~vora 

e de Sevilha: 
óSCAR ROSMANO 

E 

CARCIA MONTOYA 
AS PEGAS estarão a cargo 
do famoso GRUPO DE FOR­
CAD 0 S AMADORES DE 
LISBOA, capitaneado pelo 
Ex.mo Sr. NUNO SALVAÇAO 

BARRETO 
P elas 11 horas da manhã, 
espectacular LARGADA 

DE TOIROS 
SOMBRA DESDE 85$00 

SOL DESDE 25$00 
Bilhetes à venda em Li s bo a na 
agência ABEP - Praça dos Restau­
radores e em Salvaterra do Magos, 

no CAH RIBATEJANO 
TRANSPORTES ASSEGURADOS 
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Um convite a todos os fiéis 
para que rezem com o Pontífice 
pelo bom êxito da viagem 

ROMA, 12 -1 Quando . 
ontem atravessei os jar- ' 
d ins do pequeno es tado , 
do Va t icano, nimbados 1 

-se de uma coincidên- 1 fendia, como advogado, causas 
eia curiosa já que 0 1 justas, pugnava, como deputado, 

' 1' 3 t 1 pelas liberdades do p·wo ital ia-
n umero . es ev e j no, orientava. como jorn3lis ta, 
sempre ligado a Apa- o movimento de unificção e 

j valorização da Pá trh. 
Orações pelo êxito da 

Por FERNA!NDO TEIXEIRA viagem 

enviado especial do «Diário Popular» a Roma 
O vicariato do V1t1c ino pu­

blicou um convite a to .fos os 
fiéis para que se ju n·c-, cm es- · 

pírito com o Papa , eçt;i noite, 
em vigília , antes da par tid.1 de 
Sua Santidade, rezando pelo 
êxito da viagem. A prilç.1 :ic 
S. Pe dro e a Basílica enchcran­
-se esta manhã de turistas, pi :a 
perecer a bên!;ão la nçada p~lo 

Santo Padre. Muitas cen}cn is 

de pessoas se juntara "' c 'l'I v · . 
r ios altares, a fi m de .1Ssist i 1 

m issas ditas simultà n :?a~:nt~ 
por diferentes sacerdot~s. 

d os tons verdes-acasta- riçoes.. d e Fát ima. 
nhad os de um suave fim Noutras viagens . as 
de t arde soalheiro, havia p essoas s upersticiosas 
um extraordinário movi - levam por v ezes as 
mento de pessoas e auto- companhias a d e ixar 1 

móveis, bu 1 í e io prenun- este lugar vago. Mas 
ciador do grande aconte - desta vez quisemos 
cimento que é a prox1ma que o lugar 13 fosse 

SIMPLICIDADE 
CONVENTUAL 

viagem do Papa. Dirigia- ocupado por u m por-
-me à comissão pontifí- tuguês. Calhou- lhe a 1 

eia de comunicações so- si. 
ciais, onde me esperavam • 
uma grande sa tisfação e 1 Foram reduz~~os os 
uma enorme surpresa 1 lugares do av1ao des.,. 

T 
. h. tinados à comitiva 

erminava nessa o ra 
Serei, assim, o p3ssag:iro nú-

mero l 3 do voo p0·tt1 ·. cio jc 1 
Roma para Monte Re'll. ~ im­
possível não confessar Que dis­
farcei a custo uma grande emo-

nos aposentos 
reservados 
a Paulo VI 

PACI NA 7 

longa teoria de d iligên­
cias em que intervieram 
amigos , conhecidos e des- I 
conhecidos, para que o 
meu jornal estivesse pre­
sente junto de Paulo V I. 1 

no seu voo peregrino pa­
ra Fá t ima. Esta a grande 
satisfação. 

A surpresa surgiu quan­
do o funcionário, sorri­
dente , me entregou o bi ­
lhete d e avião, dizendo­

ção, pois até então ignorova em 
absoluto se poderia realmente 
tomar parte na viagem. Aind:i 
ontem de manhã os lugares lo 
avião destinados à comitiva ti­
nham sido reduzidos, passando 
certas personalidades para o~itro 
aparelho da Alitalia, que pMle 

Embora decorados com instalações. foi arm"'ia uma 
Q,uadros de mestres e vá- sa1a de audiências oarucu:ar. 
rias pe<;as vindas expressa- j onde o Santo Padre almoçarú 
mente de museus nacto- na ~ntimidade e onde dt>PO." 
nais, revestem-se de uma , recebe o Chefe de E:;tado e 
simplicidade conventual os , sua família. 
aposentos reservados ao 1 -Está decorada com móve1., 
Papa. ' d . . é t'I !' varias pocas e es 1 os e em 

Jovens portuguesas, de aquém e de. além-mar, ofertaralT 
flores à Virgem na capelinha das Aparições 

antes do avião oontifício. Das paredes da pequena sa-
la de repouso pendem várias 

-me com simpatia: 

Com Paulo VI vão 05 ("ar- tetas do pintor Pedro A1exan­
deais Tisserant e Cicognani, drino, pertencentes ao Museu 
monsenhores Samore, Dell;icriua 1 de Arte Antiga. 
e Corneliano, outros dignitários Vêem-?C ainda um crucifixo 
da Igreja e jornalistas portu- de marfim do século ~V.II e. 

- O seu lugar tem gueses. A esta defei·ênria do I sobre uma ~esl:l do Palac10 de 
o número 13. T rata - Papa não é certamente estra- ~afra, castiçais da mesma 

1 
epoca. Num recanto, uma ca­

nha a lembrança saudos? de se"' deir d repouso com estan~e 
pai, que foi honradc . esforçado 1 par: 1efi.ura. 

PEREGRINAÇÃO 
DE MILITARES 

FERIDOS 
E MUTILADOS 

e vibrante jornalist<>. Na ver- 1 O quarto é a reconstituição 
dade, Jorge Montini dirigiu um de uma sala de frade do con­
jornal do partido popular, ba- vento de Mafra. com cama de 
seado na actual democracia 1 eSPaldar alto, cadt>irüo..d;.;>;a~ 
cristã. Com o mesmo vigor, de- ços e uma; mesa para_ e.·~1,,.ve1. 

com tinteiro e candeia e uma 
~~,.t,"'/,.",.",.•, ... ,.. ilnagem de t :>rracota de S. 

João de Deus. Na parede. po~· 

III PLANO cima da cama. pende um Cris­
to românico, \'mdo do :Vluseu 
das J anelas Verdes. No mes-

F ATIMA, 12 - R eali- DE FOMENTO 1 mo corredor. em frente destas 

e d I .. 1 ~~~~'-<';~~~~~ .. ;~~ ... ,~~ 
za-se na ova a i 1a, sob a presidência do minis- 1 _ 
nas p róximas terça e t ro de E~tado e com ª. presen- «OPERAÇAO 
quarta-feira uma pere- ça dos ~m~stros das Fma;1ças, 

. _ ' . . Obras Publlcas, Corporaçoes e PLUS ULTRA 1967 
g rma çao de m 11 tta res fe- Saúde e do subsecretário de - )) 

que figuram quadros d:i pinto. 
re.s célebres, como Domingos l j 
Sequeira e Hubert Robert. 
Numa das paredes sobres.sai 
um pano de arma<!'; de seda 
vermelha. bordado a ouro. 
mandado executar por D. Joüo 

1 

Flores de PortugaJ 1 

V em Roma para a Basilica 
d~ Mafra. Na sala estão di;,;­
P-OStos cadeirões de espaldar e 
tapeçarias. e. a cobrir o cháo. 
um tapete persa. pertencente 
a'J Palácio da Ajuda. 

SOBRIEDADE 
E BOM GOSTO 
NA SALA 
DE AUDIÊNCIA 

na Capela das Aparições 

'1 F íT l.\1.4, 12 - Durem/e Ioda a tarde de 011/cm foram 
rlie.~a11do à Co'-'ª da Iria flores de todos os distritos do co11ti-
11c11.tl' e das ilhas adjacentes, das províncias ttltramarinas, e. 
c11/1111, das cum1widades portuguesas espalluulas pelo .\11111ilo. 
com 41ista à ornamentação d-0 .--------
Santuário! !ribtma,, ~apelinha tramar.e núcleos de portugue­
das Apariçoes, bas1l1ca, cru:; se5 residentes no estrangeiro, 
alta e o local onde descerá o e que percorreu a Cova da 
~.;,,mo Po!1tífice. Iria até à capelinha das Apa-

ridos e mutilados. A pe- Esta.do _do Tesouro, realizou-se 
. - . no Palacio de S. Bento uma 

regrmaçao esta a cargo reunião em que se concluiu a 

A capela principal da Casa 
de Retiros Senhora do Carmo. 
onde Sua Santidade concede au­
diência aos membros do Gover· 
no e au1orida.des civis. está de· 

A exemplo dos a.nos anterio- cora!da com sobriedade e bom 
r.es, Rádio Clube Português 

Dos Unos da !mlia aos gla- rições, onde ais filiadas da M. 
cliolos do mato de Jloçambi- P F. f.izeram a en•trega sim­
que; das rosas de Timor às bólioa das flores a Nossa Se­
eslrelicias, aos antúrios e peó- nhora. Presidiu à cerimónia 
11ias da Madeira, e às orqttl- o bispo de Leiria, que inler­
lleas dos A çores - todas as prorou esta Mtdiiva como «sím-
11ossas flores estão ali presen- bolo da beleza e da alegria, 
tes. como belas e alegres devem dos servicos da S ecção apreciação dos anteprojectos 

A ·1· :F · · d dos capí:bu!:os do llI Plaino de 
ux1 1ar em 1 n 1 na a 1 Fomento sobre Saúde e 'Habi-

C r uz Vermelha. tação e Urbanização. 

Um livro sugestivo e apaixonante 

FÁTIMA 
por Cilbert Renault 

As imprc&-<ões de peregrino e as profundas con­
vicções de um ei-critor que conhece bem Portugal. ~ta 

::>bra, sem deixar de ser uma preciosa e bem documcn­
çada contribuição para o estudo do mais extraordinário 
fenómeno espiritual do nosso tempo, é uma crónica 
;fmples e directa e o testemunho de um homem de fé 
:iue ama a verdade e. como h istoriador, não teme expô-la. 

Volume de 256 páginas profusamente ilustradas: 165SOO 

LIVRARIA BERTRAND · 

promove 110 nosso país a «Ope- gosto. Ao fundo. em plano su-
.ração Plu.s ULtra.-1967», ca.m- perior. foi colocado wn ca:deirão. 
panha de solid~·iedade inter- encimado pela tiara papal, que 
nacional destinada. a premiar é a insígnia d os patriarcas de 
o valor humano d as cri~ças. Lisboa e pertenceu ao cardeal 

Significativa pro• 
cissão 

A Iniciativa. foi toma.da em Mendcmça... que viveu no século .\ e; 18 horas de ontem, sob 
1963 pela Sociedade Espanho- XVIII. Cobre o soalho' um gran· 1 cerrada bátega de água, reali­
la de Raciiodi!usão e pela Ibé- de tapeie de Aubussoo e, em zou~ uma procissão, na qual 
ria, registando de ano para toda a vol1a da capela. foram se incorporaram deputações 
ano um êxito e uma. popula- di st d · f d d d od • · d .· d d . 

1 
spo as cc eiras orra as e 1 e t as as pronnc1as · a me-

11 Na: e m
1
vu gatrcs. . veludo carmesim. tr ópole, ilhas ad1' acentes ul-

1 
orma men e. as crianças ' 

de men0s recursos eleitas nos 1 diferentes países da Europa 
Ocidental encontram depo:s 1 
um futuro muito diferente da­
quele que lhes seria proporcio­
nado pelo seu nível de vida 
anterior. 
~~~~ 

GWfli1filt!f 
REVISTA TOO NICA AUTO­

MôVEL - Foi posto à venda 
o n.0 58 desta reviiSta, a única 
publicação técnica ao serviço 
do automobilista e do técn;co 
em Portugal. 

Este número é dedicado ao 
estudo das viaturas Renault 
16. 

Engloba, ainda, como suple­
mentos: uma vasta secção de 
l\lotonáuti<'a; a apresentação 
do Fiat 124; uma ficha técni­
ca dos camiões Ford modelos 
D e K e a habitual rubrica de 
nottc!ario Através do :\Iundo. 

·' • "-. -;- • ~_...... • • ·., • ~ ~ ' ... , "" - .':.- ..,_ °:I'" 

LOTES DE TERRENO 
iá urbanizados pa ra moradias e prédios em 
Cascais , Birre, Estoril , Alcabideche e Parede 

FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

PROP.: ORFEMA 
Rua Dr.n lracy Doyle, 11, t.o, Esq.o - Telefone 283794 

CASCA I S 

ANDARES 240 / 280 contos 
EM ACABAMENTOS, AO ALTO DE SANTO Al\lARO 

Rua do Cruzeiro, lotes B e C -Telef. 634095 

estar as nossas ailmas>1. 
E mais adtiante: «E neste 

momento, vós sois as intérpre­
tes de todo o Portugal crente, 
de todos os portugueses aqui 
presentes - pre~ntes na<; 
flores de todo o mundo que 
\"ÓS tendes nas mãos». 

Flores para o Papa 
Entretanto, centena.s de qui­

los de flores continuam a clie­
gar a L isboa, transPortada.~ 
preciosamente pela TAP, e pro- • 
cedentes de diversas parce1as 
do território nacional e do es­
trangeiro para serem o/ereci­
das a Sua Santidade o 
Papa durante a sua histórica 
peregrinação a Fáttma. 

Para se ter uma ideia do vo_ 
lume de flores já recebi.do na 
capital bastará referir que. 
até hoje, vieram 500 quilos do 
Rio de Janeiro; 8 de Sá da 
Bandetra; 2 de Luanda; 48 de 
s. Tomé e 7 de Paris. 

Todas essas flores estão á 
ser encarninhadas para Fá­
tima. 

Chegaram já à Cova do Iria os 
flor-es enviadas pelo Ministério da 
Agricultura da Molásia (Kuolo 
lampur) poro o decoração do tro · 
no do Virgem Maria. 



TOMOU POSSE 
.O NOVO 

secretário-geral 
dP. ~nrrnl~ 

O ministro do Ultramar con­
feriu hoje posse do cargo <ie 
recretár!o-geral da provínc'.a 
de Angola ao juiz d 0 sembare:a. 
dor dr. Mário Governo Mon­
tês. que sucede ao dr. Morais 
Martins. actualmente no de­
"empenho das funções de ins­
t>ector superior de Administra­
<:ão Ulbramarina. 

A cerimónia, assistiram os 
wbsecretár'.os de Estado da 
~dministração e do Fomento 
TJbtramar!no, e outras indivi­
dualidades. o ministro Silva 
Cunha proferiu breves pala­
vras, para salíenta1· a imuor­
tância das ta.ref~s que rabem 
t Secretaria de AdJministração 
Civil que o dr. Mário Montês 
vai dirigir .. 

O novo secretário-geral de 
~ngola agradeceu a prova J e 
oonfia.nça dada pela sua no­
meação. 

"~~~~,,.,, 

PRESID~NCIA 

DA REPúBLICA 
O Chefe do Estado e sua 

~'POSa ofereceram, hoje, no 
Palácio de Belém, um a.lmoç.o 
em honra do general Fran­
çlsoo Chagas, que deixou, há 
dias, as funções de secretário 
de Estado da Aeronáutica. 

Além daquele oficial-general 
e de sua esposa. p&rticiparam 
no almoço as seguintes in­
di:vicLualldades: coronea Al­
va.ro Figueiredo Cardoso e es­
posa; alferes Rodrigues Leite 
e Nogueira de Brito; D. Maria 
Natálta Rodrigues Tomás. dr. 
Luís Pereira Coutinho. gene­
ral H umberto Pais, coman­
dante Benvindo da Fonseca, 
capitão Rui Pereira Coutinho 
e o oficial de guarda ao Pa­
lácio. 
~~~~~ .. 

NUNO ROCHA 
A convite da Ford Lusi­

tana, partiu para Copenhaga 
o nosso prezado camarada 
de Redacção Nuno Rocha. 

1'Jli PIUlll IORR? 
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»•Silo DOMll'N­
(DRS 9 P,s21 MORAS) 

te o Presidente Américo 1 Ao meio-dia, o Chefe do 
Tomás, acompanhado do Estado deslocou-se ao Palá­
dr. Franco Nogueira, minis- cio de Queluz onde retri­
tro dos Negócios E3trangei- buiu a visita momentes an­
ros. Presentes, também, o tes feita pelo Cardeal Le­
secretário-geral da Presi- gado do P apa. 

Uma audiência 
de meia hora 

dência da República e os 
oficiais da Casa Militar. 

Depois de saudar o Car­
deal Legado, o sr. Almiran­
te Américo T-0más convi­
dou-o a p assar à Sala do 
Conselho de Estaào, onde 
decorreu, então, a audiên­
cia, n ela tend-0 part-cipado, 
também, o Cardeal-Patriar­
ca e o Núncio Apostólico. A 
audiência demorou cerca de 
meia hora, tendo o Chefe 
do Estado apresentado, no 
final , ao Cardeal D. José 
da Costa Nunes os mem­
bros das suas Casas Civil e 
l\1ilita r. Por sua vez. o Lega­
do Pontifício apresentou os 
m embros da sua comitiva. Junto à entrada principal 

do Palácio de Belém, preS-
-t>~~~~~ tou as h onras milita res um 

grupo de companhias da PROMOCõES 
G. N. R., com bandeira e .> 

banda, a qual executou os no ~xército 
primeir-0s compassos do hi- Por decreto-lei publlca.do 
no pont:rício no momento hoje no «Diário do Govexno» 
em auc o Cardeal Legado determina-...<;e que sejam pro­
transpunha o portão. De- movidos por d.uturnidaáe a w­
pois, no Pátio dos Bichos, nente os alferes do quadro per­
aguardavam 0 ilustre pur- m

1
ant ente do Exérdcito que C0.!11-

d ' f d C M" p e em um ano e permanen-

DESPEDIDA 
de um contingente 
militar 

No aquartelamento do Re­
gimento de Artilharia n.o 1, 
na Pontinha, efectuaram-se 
hoje, de manhã, com inicio àS 
10 horas, as cerimónias da. 
bênção e entrega do guião à 
companhia de Engenharia. 
1709 que segue brevemente 
para o Ultramar. 

Após a rev:sta à guarda. de 
honra pe!o director da Arma 
de Eng enhar ia, brigadeiro 
Afonso A 1111 e ida Fernandes, 
foi rezada missa campal pelo 
prior da freguesia da Luz, pa­
dre dr. FranciS'.'O dos santos. 

Seguiu-se a bênção e a en­
trega do guião. desfilando, en­
tão. as forças cm parada fren­
te aos oficiais presentes. 

os convidados efeoliuaram, 
depois, uma. visita ao quartel, 
e reuniram-se. mais tarde, 
num almoço de confratemi­
zação na mes.-.e. ~ura o o c11e .e A ª . asa 1- eia neste posto· e estabelece, 

11tar da Pres1det?-c1a, gçne- salvo os casos de preterição, ~~ ...... ., .. ,,, .... ..-,~~ 
ral Humberto Pais, e o c~e- que a antiguidade dos tenen-
fe do Protocolo, <Ir. Emílio 1 tes oriundos do rec!uta~ento O V Q O 
?a trício. normal da Academia Militar 

Na s a l a <l a s B i e a s seja referida a 1 de Dezembro 1 
. , '

1 

do ano em que concluíram INAUGURAL abr.am . a las soldados de com aproveitamento 0 tiroci-
Cavalana el a G. N. R., os nio para oficial. 1 L• . 
1_1a ais apresentaram armas ~ <""_4~~~~<>~~~~ 1sboa-Buenos Aires 
a passagem do cardeal D. ~ ''' '' 

O Chefe do Estado quando cumpnmeniava, es1a mannã, 
em Belém, o cardeal D. JDsé da Costa Nunes 

Joeé ela Costa Nunes, que ,!JIJ!'J!!!! d TAP 
se dirigiu à Sala Azul, onde • Íil . - · . ~ ' - · 3 
compa receu imcdiatamen-

A TAP Inaugurou ho­
je a sua carreira aérea Lis­
boa-Buenos Aires. com es­
cala pelo Rio de Janeiro. 
No avião seguiram, como 
convidados, o dr. Osório 
Vaz, governador civil de Lis­
boa; o governador do dis­
trito autónomo do Funchal; 
general França Borges, pre­
sidente da Câmara Munici­
pal de Lisboa; drs. Balta­
sar Rebelo de Sousa e Te­
le.s Fraga; eng.ºª RUi Sam­
paio e Melo e Teixeira de 
Sousa e um grupo de jor­
nalistas dos principais diá­
rios de Lisboa e do Porto. 

Philips Portuguesa, s.A.R.L. 

informa que os seus 
SERVICOS TÉCNICOS 

' manterão nesta data histórica em serviço permanente 
as suas equipas móveis de assistencia técnica domicili­

, ária de televisão cobrindo os distritos de Lisboa e Porto. 

LISBOA-382844 
Telefones: 35068 PORTO-

O Servico de Infor­
mação Pública das For ­
ças Armadas comunica 
que morreu em comba­
te, na província da 
Guiné, o soldado pára­
-quedista 57 / 64, Justi­
no Bento Baptista. 

KURT LOSTEN 
Regressou à Alerr.anha. por 

via aérea, o sr. Kurt Losten, 
membro do conselho de admi­
nistração e cl:rector..geral de 
vendas do Grupo Bosch e fi­
gura de grande relevo nos 
meios industriais alemães. que 
veio a Lisboa a fim de se in­
teirar de assuntos ligados à 
expansão da R obert Bosch 
<Portugal), Ld.ª. 

Os convidados são acom­
panhados, na viagem, pelo 
embaixador X a r a Brasil, 
administrador da TAP. 

GIRA-DISCOS 
A nossa habitual página de-

~~ ~~lt~;:Jgf 'J::s8e;f;J~~t 
ras, será inserida amanhã, no 
suplemento «Sábado Pop1tlar». 

COMPRE LOTARIA DO 

CAMPIÃO 
O CAMINHO MAIS CURTO PARA SEJ? RICO 

COMPANHIA DAS ÍNDIAS 
Compra-se terrina família rosa que esteja 

completa c/ tampa e respectivo prato. 
Favor indicar preço e local onde se pode ver. 
Resposta a este jornal, Largo S. Domin­

gos, 5 , ao n.º 4125. 
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O Prt>údente da Ãfrita do Sul, dr. 
Eben Oonges, visit<1u Lisboa, em 
Agosto de 1965, quando Na ministro 

das Finanças do seu país 

EM COMA 
O PRESIDENTE 
DA ÃFRICA DO SUL 

CIDADE DO CABO, 12 -
Os médicos efectuaram uma 
traqueotomia de urgência ao 
Presidente eleito da Africa do 
Sul, Eben Donges, a fim de 
lhe facilitarem a respiração. 

O dr. Donges está em coma 
há 20 horas, e, durante a noi­
te, foi assistido por um neuro­
cirurgião, um clínico geral e 
um anestesista. 

A mulher e duas filhas ca­
sadas do Presidente passaram 
a noite no hospital e conti­
nuam a seu lado. - (R.). 
~~~~ 

PEDIDOS DE MADRINHAS 
Solicitam madrinhas para 

conforto espiritual e moral: 
António Gonçalves Mestre, in­
ternado no Hospital de S. Jo­
sé, serviço 9. sala 1, cama 8, 
em Lisboa; Vítor Manuel Mo­
niz, no Hospital de Curry Ca­
bral, serviço 9, sala l, cama 
26; António Domingos, no Sa­
nató1io Dr. Rodrigues de Gus- 1 
mão, serviço B, sala 4, cama 
22, em Povtalegre. 

OS INCIDENTES NO MAR DO JAPÃO 

A RÚSSIA pretende 
• provocar uma · crise 

com os Estados-Unidos? 
WASHINGTON, 12 - Os 1 

incidentes ocorridos no 
mar do J apão entre o con­
tratorpedeiro americano 

~x especial de ·I 
~RIS KIDEL 

WASHINGTON, 12-0s Es­
tados-Unidos rejeitaram as J 

acusações russas de que o con­
tratorpedeiro americano «Wal­
ker» era responsável pelas coli­
sões com um contratorpedeiro 
soviético, no mar do Japã-0. 

O Departamento de Estado 
entregou enérgicos protestos à 
Embaixada soviética n esta ca-.., ... .., ... .,.., ... .,.., ..,~ 

pital, acusando os comandan­
tes russos de conduta perigosa 
e de violarem as regras de se­
gurança marítima. 

Os protestos exigem que o 
Governo soviético «tome dis­
posições imediatas para aca­
bar com tal hostilização e que 
or<lene aos seus barcos de 
guerra para se manterem afas­
tados do «Walkeru e de outros 
navios americanos, agora em­
penhados em exercícios anti­
-submarinos ao largo de Hok­
kaido, a ilha ma.is setentrional 
do J apão. - (R.). 

KUBITSCHEK 
ACOMETIDO 
DE PERTURBAÇÕES 
CARDIOVASCULARES 

RIO DE JANEIRO, 12 1 
- O dr. Juscelino Kubi­
tschek foi acometido de 
perturbações cardiovas-

r:-:sso ~~~~espondente 1 
~S DAS NEVES 

culares após saber que 
está novamente ameaça­
do de prisão preventiva. 

Reuniu-se imediatamente 
uma junta médica, que acon­
selhou Kubitschek a descan­
sar em casa de um amigo e 1 

a viajar depois para uma 1 

fazenda, a fim de que o seu 
estado de s a ú d e não se 
agrave. 

O seu antigo colaborador, 
Osvaldo Pen ido, declarou 

«Walker» e o vaso de guer. 
ra soviétko «Besslednyi» 
revestem-se de maior gra­
vidade do que poderia su­
por-se. Com efeito, circulos 
oficiais desta capital consi­
deram-nos como indício de 
que a Rússia deseja provo­
car uma crise política com 
os EstadoS-Unidos. 

Ninguém sabe até que 
ponto Moscovo pretende 
avançar. Mas a maior par­
te dos observadores ainda 
tem esperança de que os 
russos apenas desejem de­
monstrar mais uma vez o 
seu desagrado perante a es­
calada de guerra america­
na no Vietname. 

O GOVERNO ITALIANO 
desmente as acusações 

haver má té no inquérito, 
pois o ex-Presidente Qua· 
dros mandou averiguar o ca­
so e concluiu nada existir de 
anormal, · tendo ordenado 
que o processo fosse arqui­
vado. 

Apesar da notícia da pos­
sível prisão preventiva, a 
Justiça Federal ainda não 
tomou quaisquer decisões, 
embora se admita que po­
derá agir oportunamente. 

Aliás, os dois incidentes 
no mar do Japão coincidem 
com a pressão desenvolvi­
da pelos diplomatas sovié­
ticos, que, nos últimos dias, 
têm avisado insistentemen. 
te as autoridades america­
nas de que a escalada vai 
com certeza deteriorar as 
relações entre os dois pai­
ses. 

acerca de um «putsch>) em 1964 

Uma das últimas fotografias d1l 
Martin Bormann 

ROMA, 1 2 - O Governo 
itàliano desmentiu categorica­
men~ as informações do se­
manário «L'Espresson, segun-
~ ... ~-...-....., ..,.._._._ 

BORMANN 
PRESO NA GUATEMALA? 

CIDADE DE GUATEMALA. 12 1 estl"an•qeiro na cidade de Maris· 
- Os agentes enca.rregcrdos da co. que muito se parece oom o 
pr·isão de Bormann detiveram um 1 alemão foragido. Foi trazido pa-

i ra esita capital, a fim de ser in­
ter:roq<tdo e examinado por es· 

do as quais ter•ia sido prepara­
do um «Put~cll» de generais, 
em Junho de 1964. 

O ministro sem pasrta Vir-
gílio Bertinelli decla1rou que 

1 

o deementido se baseava no 1 
«conhecimento pessoal que o 

1 
presidente do Conselho, Aldo 
l\foro, t.em dos elementos da 
crise». 

A re~posta go,·ernamental 
provocou crílicas de comunis­
tas e socia:fütas da esquerda, 
que a classificaram de evasiva 
e incompleta. 

ARTES PLASTICAS 
Atribuição de prémios 
do 1.0 Salão de Arte 

Seguradora 
o júri de classificação dos 

200 tra;balhos apresentados ao 
l.º Salão Nacional de Arte Se­
guradora atribuiu os seguin­
tes prémios: 

·-ntimo 1 
pecialista:s médicos e se detel'· 
min·ar se é o Cl!llliqo diriqenle 
na•zi. 

Entre<tcmto, o primeiro secre­
tário da Embaixada de lsl'ael. 
Airron Gafni, deci'arcu qu-e o seu 

·O editor do «L'Espresso» 
ofereceu-se para apresentar 
provas documentais em apoio 
das 9Uas acusações. - (R e 
F. P.). 

Fanlani visita Moscovo 
ROMA, 12 - Partiu para 

uma visita à Uniã.o Soviética 
o ministro dos Negócios Es­
trangeiros italiano Amintore 
Fanfani. Julga-se que a sua 
estada se limitará a l\1oscovo. 
- (R.). 

Pintura a óleo: 1.0 , Augusto 
Oarlos Martins costa (T agus) ; 
m~nções honrosas: Joaquim 
Vitorino Marques <Tranquili­
dade) José Augusto Ventura 
(FideÍidade) e Maria do Car­
Io Ribeiro (Ultramarina>. 
Aguarela: 1.0 , José Augusto 
Ventura (Fidelidade) .Desenho 
a <1crayonn ou à pena: 1.º Do­
mingos Rodrigues Sousa Costa 
<Fidelidade); menção honro­sa. Dom'.ng0s Sousa Costa 
<Fidelidade). Fotografia: 1.0 , 

Fernando dos Santos Tabor­
da (Europea); 2.0 e 3.º. José 
Augusto Ventura (Fidelida­
de). Diaipositivos a oores: i.o 
e 2.0, F~rnando dos Santos 
TaibOrda (Europea); 3.0 , dr. 
António Lima Correia (Fide­
lidade); 4.0 • Fernando Eurico 
de Barros (Fidelidade). 

lelrio 
f. do Foi 
Coimbra 
Porto 

8otolho 
Nosoré 
Alcoboso 
Lisboo 

POSTO 

AUTOMOBILISTAS QUE SE DIRIJAM, 
OU SE ENCONTREM EM FATIMA 

A 'Jirtsfottt"Portu,gue•o garante perfeita asaiatincla:~ 
Pneus de qualquer marca serão assistidos num 
posto montado propositadamente na E. N. 
n.0 356, junto ao Santuário. 

Carrinhas Tirotont de assistência técnica vo· 
lante, circulam em toda a zona. 

TOPA A ÃREA ESTA COBERTA PELA 
ASSISTÊNCIA flrttfOllt 
VILA NOVA PE OURÉM - Garagem Avenida 
Ouriense, Lda. 
TOMAR - Costa & lrmlo, Lda. (Estaçlo d1 · 
Serviço S . Tiago) 

- Auto Acessórios, Lda. 

-­~ LEIRIA - Joaquim Lúcio da S il va 
- CEGREL 

TORRES NOVAS - S. T. A. L. - Sociedade 
Torrejana de Automóveis 
&ANTARÉM - Joaquim Graça, Lda, ,.. . 

\ 

de venda 
e assistência 
a pneus 

. . . .. ;;• ::- ; ~· ~ ~ . ~... . . . : . ~ . , ... ' .... ... .. ..;; . . ; ... 

Gove•mo não redamaria Martin 
1 Borma:nn. se ele fosse preso na 

1 

Guatemala. Conden·Clldo no tri­
bunad de Nuremberqa. seY.ia re· 

, cLcmnClldio pelas autoridades da 
Aleill(lllha Federai!. - (F. P. e 
R.). 

Bormann esteve 
na Nicarágua? 

MAN AGUA, 12 - Acerca 
da suposta detenção do anti­
go lugar-tenente de Hitler, 
Martin Bormann, na Guate­
mala, a.nuucia-se em Maná.­
gua, capital da Nicarágua, que 
um indivíduo de nome «Car­
los» - que se acredita fosse 
Martin Bormann - esteve es­
condido durante dois anos nu­
ma pequena ilha elo lago Ni­
carágua. 

Um nicaraguano que teria 
conhecido «Carlos» - e que 
pediu que não fosse divulgado 
o seu n-0me - acrescentou que 
o pretenso Bormam1 desapa­
receu do local h á três sema­
nas, quando agentes israeli­
tas começaram a rondar a 
ilha, tendo-se refugiado, pos­
sivelmente, na Guatemala. -
(ANI). 

Terroristas italianos 
condenados 

MILÃO, 12 - Um comunista 
it.e.[iano (pró-Pequim). Michele 
Savi, de 40 anos, foi condenado 
a 18 meses de prisão, acusado 
de conspirar para. fazer ir pe­
los ar<\s instalações industriais 
e de energia eléctrioo. Um 
cúmplice, que cooperou com a 
Polic'.Ja,, A!do CiuUe., de 39 anos, 
foi condenado a nove meses de 
oade:ia , com a pena suspensa. 
- (R.). 

~ .. ~ 
AMANHÃ: 

POSSI 81 L 1 DADE 1 

DE AGUACEIROS j 
(ln for mação : 

baseada no bo· 
letim do Servi­
ço Meteorológi-
co Nacional) 

<<Desenhos e Modelações 
de Crianças Goesas» 
os ministros da Educação e 

do Ultramar inauguraram, no 
Palácio da Indepenl1ência. a. 
exposição designada <eDese.­
nhos e modelações de crianças 
goesas>>. organizada pela Mo­
cidade Portuguesa. 

o prof. Galvão T eJles aipro­
veiltou o u:to inaugural para 
distribuir os prémios e diplo­
mas aos concorrentes da ex­
po.sição <w\ Ponite vista pelas 
crianças», organizada pelo Mi­
nistério da Educação Nacional 
com a colaboração do da.s 
Obras Públicas. 

Exposição 
de Mário de Oliveira 
Na chancelaria da Embai­

xada de Espanha inaugura-se 
na próxima segunda-feira. às 
18 e 30, uma exposição do ar­
quitecto e pintor Mário de 
Oliveira, in tí t ulada «Paisa­
gens cósmicas de Espanha»· 

viagens sem problemas ... 
... VIAGENS TRATADAS PELA AGÊNCIA 
c;;..a,x-1a,:::aid.., X..a.id..1ey 
Venda de passagens para qualquer parte, em qualquer 
meio de transporte e com todos os serviços que só uma 
completa Agência lhe pode oferecer. 

* Cais do Sodré, 24 - Lisboa - Telefs. 3 31 91 a 3 31 95 _ ·32 04 41 a 32 04 45 

.. 
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(Continuação da 6." pág.) 

Encont ro com a V id a; 20.35: 
Cart u TV ; 20.50: Filme In­
fantil ; 21: Folclore; 21.30: 
Tele jornal: 21.55: Discorama ; 
22.25: O Maioral; 23.50: Te­
le jornal. 

DIÁRIO POPULAR 12-5 - 1967 

ções para o seu fim de semana; 
22: Quando o telefone toca; 22: 
Cartas a ninguém; 22 e 45: IV'ú­
sica coral; 23: A 23.• hora; 2: 
Encerramento. 

Est údios do Porto - As 7 Aber 
t ura; 7 e 1: Oração da mannã 1 
e 12: Sét imo andar: 7 e 30· Des­
oerta r às set e e meia: 8 e 25: Not • 
c1ário: 8 e 30: Miscelânea: 9: Can· 

, tando na estrada ; 9 e 3C: Mús·cl 
E~ta em·ssão deverá sofrer 1 r.io:. 14: H'stór'a e M~sagem .de Bolet·m Mcteoro.óg:co : 22 _e . 50: certo pc:a orQuestra $infó~ca da lura do programa, oração da ma· 1 oortuguesa: 9 e 50: Eventual: 10 

' _ 1·: . . Fátima; 14 e 20: Musica de pia- 1 Prosrnma da no.te: 24: Not:c•ar·o: Em'ssora Na<:iona' : l4 e 45: Os nhã e boletim reiig.oso: 7 e 10: Eventual; 10 e 30: Música se!cc-
alteraçao a fim de tnclu1r a re- no; 14 e 30: Onde a 1erra acaba O e 50: Programa , da noite: l e fundamentCll idco'õg ccs do terro- Pass.ltempo para o •ar; 7 e 3ü: Des- cionada; 10 e 45: Transmissão da 
portagem da partida de S ua e. o mar começa:. 14 ~ 50: !"1~1<?- 150: Ultimas notic'as; 2: Fecho. r;smo no Ncrorstl" d~ /1.1• :o'a : M e oertar às sete e me•a; 8 e 25: cerimónias relieiosas de Fátima: 
Santidade 0 Papa para Roma. dias portuguesas. 1_5: Not.ciario 55: Proi; rana <1e ... :~·c:ãmb'o : 16 Not•crãrio; 8 e 30: Variedades; 9: 13 e 30: Programa treze e Quín· 

- Bolet:m metec ro!og1co - Para e 45 : Junção c:cn o 1 proi;r.1ma: Uma hora oara s1; 10: Enouanto ze; 13 e 45: Eventual; 14: Tic 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Progra­
ma uA » - ÀS 

7: Aborlura: 7 e 5: Noticiãrro: 

o progresso do pais; 15 e 15: Fim 19 e 3:) : A · C1 .s ·~ da Su'ça 1 for bom dia; 10 e 45 : Transm.is- Tac; 14 e 30: Programa Vadcca: 
de semana: 16 e l 5: Emissão in- francesa· 70 e :e· D , • o sonoro são das cerimónias re~igiosas de 15: Rádio Plocard: 15 e 30: Can 
fan t il ; 16 e 45 : Junção com o 2.• - B:::le :' ri • mc•rc· , ·co: 20 o 1 Fátima: 12 e 45: Noticiário e bo- t ando na estrada; 16: Radiorama: 
programa - Musica reloigiosa: 17: 50: i\lúsic.1 'n'.'·n .. • 1 ; PeQue- 1 1etim do S. C. R.; 13: 0 êxit o 18 : Acordeonistas; 18 e 15: No· 
Part;da de Sua Santidade do San· no core< rt o. ri d il música 1 musical da semana: 13 e 5: Onda: t iciário regional e boletim de fil 
t uárfo ; 17 e 45: Passagem de Sua rcmilntic.:i a'c•n · 1 ... 3': Mú- • 13 e 30: Tic-Tac : 14 e 30: Vozes mes e religioso; 18 e 30: Terço 

Programa oa manhã: 8: Notrc•âr•o: 
801et1rr. meteorológico; P·ograma 
da manh5; 8: Noticiário - Bo­
let im meteorológico - Programa 
da manhã: 9: Noticiário transmiti­
do de Fátima; 9 e 15: Junção -
com o 2.• programa - Musica re­
ligiosa; 9 e 30: Chegada de Sua 
Santidade: 10 e 20: Passagem do 
cortejo cm Leiria: 11 : Início d a 
t ransmissão do Santuário de Fáti­
ma - Noticiár;o; 11 e 30: Che­
ga-da de Sua San tidade ao Sant uá-

Sant idade pela Batalha: 18 e 30: sica de h.11 ::M: - ;e;· O c:nsto 1 do Brooil; 14 e 45: êxitos das es- da Basllica dos Mártlres, em Lis · 
Reportagem de Monte Real da par- p~la mús·ca ; ' ,. t:>: Rr.C1t cm trelas; 15: Ouvindo as estrelas; boa; 19 e 5 : Musica scleccionada; 
tida de avião de Sua Santidade: cm ré n'~ rr r - '" ·i.''"'_: 23: 16: Radiorama; 18 : T_angos .t'!mo- 19 e 25: Pub~icações recebidas e 
19 e 30: Noticiário Regional e 1 A ve z de Cc e •): Fc · 1 sos: 18 e 25: Boletrm reL1groso; boletim de filmes: 19 e 30: Pro-
carta :z: dos espectáculos: 19 e 45: 1 cho. 18 e 30: Terço e benção da Ba- g11ama de Lisboa: 20: Musica para 
Poes.ia, musica e sonho: 20 e 15: 1 P ro(?ram~ - · '~ 23: Con 

1 

sílica dO<S Márti-res : 19 e 5 : Mu- o seu Jan t&r : 20 e 30: Noticiáric': 
Ritmos svl-amcr'canos: 20 e 30: · : · certo s•nf6n·cç - · • parte : ?3 e sica selcccionada ; 19 e 25 : Lei t u- 20 e 55: Meditando; 71: Mosaico: 
Diário scnoro - Boletim meteoro- i 40: C:mçôrs de " ~ f º"'O ~cpra• ra do programa e boletim; 19 e 21 e 30: Eventual; 22: A musica 
16g,ico : 20 e 50: Orquestras ligei- no Evclyn L"~" '3 e 55: CcncN- 30: Cartaz musical das Américas; é boa companhia: 22 e 30: Car· 
ras: 21 e 20: cHistória e mensa- 1 Progra ma «B» - Às 8 : Abertu- 1 to Sinfónico - J..• pa rte: O e 50: 1 20: Sinfonia da vida; 20 e 15: t as a n in guém; 22 e 45: Progra-
gem de FMima•; 21 e 40: J.• ra - Mús:ca portuguesa; 8 e 30 : Ultimas nctíc;as : l: Fecho. , Musica para o seu jantar; 20 e 30: ma de Lisboa; 23: A 23.• hora: 
parte do serão para t rabalhadores; Férias om Portugal: 9 e 15 : Jun- RAD C. t·-.1 ···' 4 f• t icõr < Noticiário; 20 e 55: Meditando; 2: Encerramento. 
22 e 30 : Joma! de Actual'dadcs - çãc cem e l: prcgra11a: 14: Con- de Lisbo.l - M 1 .,.., ·1 .r •e 21: Uma hora com musica e can- RADIO CLUBE PORl u:::;u~~-~ 

O: Not1c·ãrio: O e 2: Me.a-no•lt 

NÃO PRECISA 
QUE SE LHE D~ 
CORDA. PODE· 
TRAZER-SE 
QUANDO SE 
NADA OU 
QUANDO SE 
JOGA O GOLF, 
E O SEU CALEN­
DÁRIO PERMITE 
TER SEMPRE 
PR~SENrE A 
DATA EXATA. 

De aço inox ........ ... . 
De plaqué, 80 M. . ... . 
De ouro, 18 K. .. ...... . 
De luxo ................. . 

3.500~ 

4.300$ 
11.400$ 
12.400$ 

OMEGA CONSTELLATION-0 PADRÃO DA PRECISÃO SUIÇA 
Os Jogos Olímptcos de 1968 serão cronometrados por OMEGA 
O México coroa, assim, 36 anos de cronometragem olímpica OMEGA 

Por isso O MEGA produz, só por sl, mais 
cronómet ros do que as 90 out ras fábricas 
suiças que submetem os seus artigos aos 
Depa rtamentos oficiais de verificação da 
marcha dos relógios. 
Os OMEGA CONSTELLATION são dotados 
de uma precisão inegualável porque as 153 
peças essenciais que compõem o seu movi­
mento são trabalhadas à escala do milésimo 
de milímetro e limpas por ultra-sons. 
Automáticos, impermeáveis, de grande ro­
bustez, os OMEGA CONSTELLATION são, 
antes de lançados no mercado, submet idos 
a exame rigoroso nos Departamentos Qfi. 
ciais suiços de verificação da marcha dos 

relógios, e todos eles obtêm nesses Depor· 
t amentos certificados com a mençêio - Por 
resultados particularmente bons - o 
maior galardão conferido a um cronómet ro. 
Por todas estas qual idades o O MEGA 
CONSTELLATION .tornou-se o cronómetro 
mais famoso em todo o mundo e o padrão 
da precisão relojoeiro suiça. Além disso, há 
sempre nos 156 países abrangido~ pelo 
Serviço Mundial OMEGA, uma equipa de 
relojoeiros chefiada por um t écnico formado 
na fábrica OMEGA, na Suiça ,·que presta 
t oda a assistência técnica que seja necessária. 
E esta assistência é independente do luga r 
onde o relógio fo i comprado. 

CADA OMEGA É ACOMPANHADO DE UM CERTIFICADO DE GARANTIA 

A PREÇO S FIXOS NAS AGÊ NCIAS OFICIAIS, COM GARANTIA INTERNACIONAL 

1: Not1ciãrro; Me a no te (cont.1- ,3: 
Notic•ário; 3 e 2: A noite é nosi.a 
5: Not1c1áno: A no te 6 nossa: 6· 
Not•c1ãr10: 6 e 2: Descuioe mas 
já são heras: 7: Not1crãro: 7 t 
3: Talrsmii: 8: Not.ciirro: Talsmã 

1 
(cont .) : 8 e 30 · 01'<la do oot · 
m•smo: 9: Nol1c1ãr o: Ond.a do ODli· 
mismo (cont >: 10 e 4: Tal sm~ · 

1

11: Notrc·ãrio: Tahsmã (conU; 12 · 
Selecções; 12 e 30: Ela; 12 e 45: 
Uma voz e uma orQuest ra; 13: 
Not iciário; 13 e 3: Graça com to-

1 

dos; 14: Musicalmente Quase tudo: 
14 e 30: Vira o disco; 14 e 45: 
OrQuestras; 15: Not iciário; 15 e 
3: Igrejas Caeiro apresenta: cl é· 
lé e ZeQuinha• (repetiç3o); 16 e 
15: Programa •CDC• ; 17: Not1ciã­
rio: Programa •CDC• (cont.l; 18: 
Era uma vez ... 18 e 15: ~x i tos do 
disco; 18 e 30: Lisboa à tarde: 
19: Noticiário: Lisboa à tarde 
(cont.); 19 e 15: Robbia lac: 19 e 

1 
30: Teatro Trágico; 19 e 45: Rã 
d10-iomal; 20: Noticiário; Rádio­
-jornal (cont.}: 20 e 15: Estrelas 
da canção; 20 e 30: Sob a luz 
dos projoctores; 21: Noticiár;o: 21 
e 8: Artistas portugueses; 21 e 
30: O Olavo fala consigo ; 21 e 45: 
Cra~es do ritmo: 22: Not ic ár o• 
22 e 2: Para dançar: 22 e 30· 

(Continuo na 12.• póg.) 

CAMINHOS DE FERRO 
MARCO DE CAN A VE SES, 

1 

TUIAS, AVESSADAS, BAIR· 
RAL, LA.l\IOSO, FEIRA NOVA 
( l\IARC O ) , CAR VALHEIRA 
( MA G R E LO S), SAO LOU· 
RENÇo Do DOURO. SA~DI: 
(l\IARCO) E PE~HA L ONGA 

j Comunica-nos a C. P. que 

1 
desde 20 de Maio todas as 1»· 
taçôes de cam:nho de ferro 

1 
despacham mercadorias. ln· 
cluindo pequenos volume~. 

1 para Marco de Canaveses-Cen. 
tral. Feira Nova <Marcoi-Cen. 
trai e Penha Longa-Central e 
bem assim para as localidades 
de Tuias, Avessadas. Banrnl. 
Lamoso, Carvalheira <Magre­
los), São Lourenço do Douro 
e Sande <Marco>. 

Por seu turno, nos Despa· 
chos Centrais de Marco de 
Canaveses, Feira Nova <Mar­
co) e Penha Longa expe<1em· 
..se igualmente mercadorias. 
incluindo pequenos volumes. 
para qualquer estação de ca· 
mmho de ferro ou para qual· 
quer localidade servida µela 
camionagem combmada. 

No seu própr;o Interesse 
não deixe de utilizar este ser· 
viço combinado. 
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na Jª vanos aias que a multidão se aglomera em torno da capelinha das Aparições, cantando hinos de louvor à Virgem, cumprindo as suas promessas 
w 

AVISO 
AO PÚBLICO 

As autoriclades ofi­
ciais e religiosas encar­
regadas de organizar o 
programa da. peregri­
nação de Sua Santida­
de em t-erritório portu­
guês e nomeadamente 
as deslocações que o 
Santo P adre efectua. 
entre Monte Real e Fá­
tima, pedem a todas as 
pessoas que se encon­
t rem no percurso que 
se abstenham de a.tira r 
flores, «confe tti» ou ou­
tros -objectos sobre o 
carrq de Sua Santida­
de, a fim de evitar que 
na turais manifestações 
de júbilo e devoção fi­
liais p o s s a m causar 
quaisquer danos inv0-
tuntá rios. 

MISSAS CONCELEBRADAS C::~1~ã) 
POR BISPOS DO MUNDO INTEIRO 

OPERÃRIOS 
E CAMPONESES 

FÁTIMA, 12 - Todos os 
sacerdotes aqui reunidos ·­
desde cardeais a bispos e 
simples presbíteros, vindos 
das mais distantes partes do 
Mundo - têm o desejo de 
celebrar missa precisamente 
no dia solene que comemora 
a primeira aparição da Vir­
gem aos três pastorinhos. 

Ante a impossibilidade Je 
promover a celebração de 
tantas missas quantos sacer. 
dotes presentes, foi decid ido 
que, às 6 e 30 de amanhã, 
se efectuará uma solene con­
celebração na grande tribuna 
erguida nas escadarias do 
Santuário. 

Essa concelebração é des­
tinada aos bispos de todo v 
~~ 

NÃO ESTÃO CORTADOS 
OS CAMINHOS 
PARA FÁTIMA 

FATIMA, 12 - A extraordinária afluência de peregri­
nos pre!ista para hoje e amanhã. levou muitas pessoas a 
recear nao poderem chegar até aqui As autoridades do San­
tuário solicitaram aos representantes da Imprensa que escla­
recessem quanto ao que se passava a esse respeito. Podemos 
assegurar que, ao contrário do que se disse não foi cortado 
o trânsito em qualquer estra- ' 
da, antes te~d«? 3: P. V. T. zadas-, apenas se encontram 
a!1optado ~~ov1denc1as que es- lotados pelo número de se­
tao a fac1htar o escoamento nhas vendidas sete: OL _ 20; 
dos carros. . ~ . OL-19; NL-17; NL- 18; 

Merece especial r eferencia NL _ 15; NL -16; e NP _ 4. 
o facto de se haver _ encami- A letra inicial corresponde 
nhad.o a long?s quilómetros à locaJização dos parques to­
daqUt, o t rânsito de peregri- mando como referência os 
nos que se deslocam, a pé, pontos cardea.is, enquanto a 
par a caminhos secundários segunda letra (I~ ou P> diz 
qu~ ,lhes fazem poupar ~lguns respeito à categoria dos veí­
qmlometros e descongestionam culos _ ligeiros ou pesados 
as estradas. principais, opde, respectivamente. ' 
assim, as v1atur~s a_utomoveis Quanto aos restantes par­
se deslocam mais r apidamen- ques, é pràt icamente indeter. 
te. minável o número de viaturas 

A lotação dos par• que E'.m cada um deles poderá 
ques de estaciona· estacionar. 

mento ~~#~,.-x 

Também não está esgotada 
- nem nada que com isso se 
pareça - a lotação dos parques 
de estacionament.-0. 

CONFERÊNCIA 
ADIADA 

Dos vinte e um parques de Foi adiada p ara data a 
estacionamento de veiculos si- anunciar oportunamente a 
tuados nas proximidades do conferência. do Prof. Vit.-Orino 
Santuário - quatro dos quais Nemésio, marcada para hoje, 
exclusivamente destinados a no Instituto Superior de Ciên. 
autocarros e outro para as. elas Sociais e Política Ultra­
forças militares e militari- marina. 

mundo que aqui acorreram, 
o mesmo :wontecen<lo com 
outra que se efcctuará pelas 
8 horas. 

P or seu turno, os simples 
presbí teros terão uma con­
celebraçfio às 6 e 30 no in­
terior da basílica, seguida 
de outras - tantas quanttls 
permitir a necessidade de 
deixar a basílica vazia para 

~~ ~ 

Além de quorento e cinco ~ 
bispos portugues::s já se en· ~ 
controm em Fá t ima os bispos 1 
de Mónaco, Pocno (Peru), Ko­
roz, Koesko, vários bispos 
brosilciros, o corde a i de 
S. Paulo, três bisços espo- ~" 
nhóis, a rcebispo de Madri d, 
cordeai de Torrogono, bispo ~ 
de Bogotá, N.:ncio Apostólico ~ 
e o C'<lrdeal de Santiago de 
Compostela . 
~~~~ ... ~ ';">~ .... ,.~~ 

os preparativos com vista à 
visita que ali cfectuará o 
Sumo Pontífice. 

I Venerada em Luanda 
a imagem da Virgem 

1 
de Fátima 

LUANDA, 12 - A imagem 
de Nossa, senhora de Fátima 
benzida pelo bispo de Leiria ~ 
oferecidQ a esta arquid.ocese, 
Gue ontem foi apoteóticamente 
recebida pel0s fiéis desta cida­
de, a cuja veneração está ex-

posta, encontria•se na Sé-ca­
tetlliaà. onde esta tarda, ás 18 
horas, será rezada mis.<a ves­
pertina, pelo bispo de Silva 
Porto. seguindo-se pregação so­
bre «A Mensagem de Fátima», 
pelo bispo do Luso. - <L. >. 

CHOVE 
... E PERDEM-SE 
GUARDA-CHUVAS 

FATIMA. 12 - Facto c1trio­
so está a registar-se aqui, Des­
de há vários dias que chove 
na cova da Iria e muitos 
aguaceiros têm desabado sobre 
a região. No entanto. na sec­
ção àe objectos perdidos, mon­
tado pela «Servitas», por detrás 
da capelinha das Aparições, os 
achados aí entregues são, na 
sua maioria... guarda-chuvas. 

Além de guarda-chuvas, os 
objectos rnais perdidos são fios 
e cordões de ouro, brincos e 
até notas de cinquenta escudos 
que nurnerosos pPregrinos Uhn 
vind-0 a entregar na referida 
secção. 
-~~...,~~..,."'~',.!;,~ 

«Diário Popular» 
A Emissora Nac:onal en­

viou-nos amável e a r ta de 
agradecimento pelo noticiário 
que o n~ jornal pubHcou 
sobre o espectáculo que pro­
moveu e do qual foi vedeta a 
artista francesa France Gall. 

. ~...,.~~ 

NUMA DAS SOLENES 
RECEPÇOES 
NO SANTUÃRIO 

FÁTIMA, 12 - A visita do Vigário de Cristo 
vai /icar assiualada por uma solene recepção que 
Paulo V f dá no grande salão do Santuário e na qual 
estarão vresentes todos os cardeais e bispos que sa 
enco11tram em Fátima. 

O edifício do Santuário, onde o Papa ficará 
alojado e 011de decorrerá aquela recepção, foi deco­
rado com móveis, quadros e tapetes de palácios e 
museus nacionais. 

O salão de recepção não sofreu nwitas modi­
ficações. Numa das suas paredes - na qual não há 
qualquer outro quadro - figura um retrato de Sua 
Santidade: uma gravura que reproduz uma excelente 
fotografia de um artista italiano. 

Quando o Sumo Pontífice der entrada nesse 
salão, após sair dos seus aposentos, jd aí se encon­
trarão as individualidades que receberá em audiên­
cia, entre as quais os Cardeais Legado e Patriarca ie 
Lisboa, e, ainda, os cardeais de Santiago de Compos­
tela, Tarragona e de S. Paulo. 

Como já referimos, o Santo Padre receberá, 
antes, numa saleta contígua aos seus aposentos, o 
Chefe do Estado e o ministro dos Negócios Estran­
geiros. 

Também na capela da Casa dos Retiros, Paulo 
VI dará duas audiências: a primeira destinada aos 
membros do Governo e autoridades civis e outra 
ainda na qual estarão presentes pessoas de diversas 
condições sociais entre as quais operários e traba­
lhadores rurais. 

A CAMINHO DE FÁTIMA FICOU SEM DINHEIRO ... FINALMENTE! 
Cliama-se Aldina Gonçalves 

Net-O, tem 42 anos e siaiu 12-0 
passado dia 1 de Vila Real, 
rumo á cova da Iria. num 
grupo constttuíd-0 por dez mu.. 
lheres e mn honiem («mas ele 
ainda é pior do que nós, porque 
ficou-se pelo caminho atrasa­
d<»>). 

No dia 9 o (Jrupo pernoitou 
em Querangueje-íra, já não 
m u i t o longe de Fátima. 
Unia casa particular foi o seu 
albergue, pagando cada pessoa 
12$50 apenas para dormir 
(«sem grandes condições, mas 
enfim ... »). A alimentação -
um caldo e umas batatas com 
bacalhau - foi paga por fora, 
i•ariando o preço de acordo 
com a quantidade do que co­
meu cada um dos hóspedes 
peregrinos. 

Depois de comer e pagar 5$00 
pela refeição, a senhora Aldtna 
Neto foi chamada a uma outra 
dependência por uma f tlha da 

E FOI AGREDIDA 
dona da ca.sa. Quando 1·eores­
sou, o porta-moedas (tendo 
mais de 80$00, todo o dinhetro 
que consigo, trazia) havta de­
sapa1•ecido. A própria mulher 
protestou; a discussão levan­
tou-se e um filho da dona da 
casa f <>i chamar urn outro in­
divíduo. Este, terá procurado 
convencer a Aldina Neto de 
que não poderia ter-lhe desa­
parecido, ali em casa, o porta­
-rnoedas e, como não obtivesse 
a concordancia da mulher, ex­
pulsou-a da residência. baten­
do-lhe 

A peregrina transmontana 
chegou a Fátima de cara tn­
c1zada pelos "bO/etões e sern di­
nheiro, dependente, apenas, das 
outras mulheres do gmpo, pe­
las quais esperou. juntamente 
com Helena Pinto, de 60 anos, 

de Pedras Salgadas, que não 
quis deixar a Ald.ina Neto só­
zinha, quando ela foi expulsa 
á uma hora da rnanhã da casa 
onde buscara abrigo. 

Peregrinos atrope• 
lados 

No Hospital de se.nta Ma­
ria deram entrada com feri­
mentos graves, por· terem S'ldo 
atropelad0s quando segwam a. 
pé, a caminho de Fátima: pró­
ximo de Santarém por um ca­
mião, Maria. do Carmo Paulo 
da. Cruz, de 64 anos, cuja mo-
1-ada. se ignora, e Luisa José, 
de 65, moradora no Hotel Caim, 
em Olhão ; e na e.5trada de 
Alcobaça., por um automóvel, 
Joaquim doo Reis, de 52. r'*li­
dente em Bencdita. 

São sel1>1 que lhe permitem 
efectuar compras sem qualquer 
dispêndio para si. 

Dê a sua preferência aos 
estabelecimenfos que d is h i­
buem selos ECO. 

O SÉCULO ILUSTRADO COM COMPLETA E DESENVOLVIDA 

EXCEPCIONÁLMENTE À VENDA 
SÕ NA SEGUNDA-FEIRA 

15 DE MAIO 

REPORTAGEM DE 

PAULO VI EM FÃTIMA 
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O PATRIARCA ARMÉNIO ::~~~~n MAIS LOCUTORES 
1contam anedotas condecorou o presidente de «António 

d F · d #Ili# G 1 b k · Marinheiro» no programa «Graça com todos)> a u n a ç a o • u e n 1 a n M~::;t~~;la~~j~·écn~ d~a~~ 
F 

tor da peça <cAntónio Mari-
Prossegue o 1 Festival da 

Graça do Locutor, promovido 
pelos «Parodiantes de Lisboa». 
Assim, todos os dias úteis, du­
rante a emissão do programa 
«Graça com todos», uma das 
muitas criações dos produtores, 
irmãos José e Rui Andrade, os 
locutores da Rá dio e da Tele­
visão vão contar anedotas, para 
ver qual deles ganha o troféu 
«Parodiantes de Lisboa». 

apresentador de programas óa 
Televisão nos estúdios do Por­
to e locutor de «Última Hora», 
que é o mais antigo programa 
da Rádio portuguesa transmi­
tido no Porto. 
~~~'$~ 

Em cerimónia simples, 
mas de grande significa<lo, 
o patriarca arménio da Ci­
lícia. «Catholicos» Khoren 
I, condecorou esta manhã, 
nas instalações da Funda­
~ão Gulb<>nkian, com a Or­
dem do Príncipe da Cilícia, 
o presidente do conselho de 
administração daquela ins-

1
~" '"'-1;~'~ · 

~. xl~';'4~\ 
>>l-·«. 
m~. 

:_,.,~' 

cutadas pe!a undac::lo a 'I conselho de administração nheiro-o f.'dipo de Alfama», 
seu favor. haviam sido alvo, referin- de Bernardo santareno, es-

Num brev~ ài.::.curso, o pa- , do - se também á grande pectâculo que tantos aplausos 
triarca ex:pnm1u a s ua sa- simpatia que lhe mereciam t;em merecido do público e da 
tisfação Por ~e e ncontrar as comunidades arménias. ctitica. 
em Portugal , fazendo elo- s 'alientou igualmente os be- I.niterpreta~o pela Cê Pê Cê 

· f" ê · "' b r· · d · l â bio d - Companlua Portuguesa de 
g1os~ re ~ r_ netas u. ~ ra 

1 

ne ic1os o. m e~-c m . as comediantes_ «António Mia-
da F undaçao Gulbenkian. culturas or-entais e oc1den- 1 rinheiro» tem :núsica de Car­
E <liSSe que o nome de Ca- tais , que haviam criado um los Paredes, crnárlo de Octá­
louste Gulbenkian ficará excc'ente clima de com- vio Clérigo ~ foi encenado por 

preen~ão e de amiza<le. com costa F'e.n'e1ra. 
reciprocas 'nfluências ~te eSpectáculo. que a Fun-

. · daçao CaJouste Gu lbenkian 
Ao acto assistiram tam- subsidia, tem. para e.<>tudantes 1 · 

b ·m os ~dministradores da o desconto de 50% e é inter- ··· 
Fundação, prof. eng.º Leite preta.do por Eunice Mufíoz. 
Pinto dr. Teotónio Pereira Maria Lal_ande, H enriqueta 

• Maya, J oao Perry, Canto e 
e duq ne de Palmela. Castro. Glória de Matos, Ma-

o patriarca arménio pro- dalena. Braga e Gilberto Gon-
ced~u. no Parque de Palha- çalves. _ . 
vã á plantação d., um ce- ~manha ~ no domingo , 

Recebê-lo-á 

• . . - . alem da sessao nocturna das , 
I ct:o. s1mboli~a1:1do a grat1- 21 e 45, haverá «matin~» às , '<.'~:i:'r 
dao dos armemos. 16 horas. , ... :~?\S 
,~ .. .,.~~~"';.~<>~~~~~~~~ ·ts::~.,., 

• - • • #- .. i~r,:, 

(Continuação do 10." pág.) 
Quar•do o telefone toca; 23: No­
t iciário; 23 e 5: Grande roda. 

Modulação de frequência - As 
O: N0Lc1ário: e e 2: A noite é 
Varis : l: Not1c1á rio; l e 3: Fec..,o : 
7 e 57: Abertura: 8: Noticiário: 
8 e 5: O ário do ar: 9: Not•c1i1r10: 
Difir o do a r lcont >: 10: Entre as 
dC'Z e as on ze 11: Not1c1ár10: l l e 
2 : e luDe das donas de casa : l 3 : 
Not1c ár o, ' 3 e 2 . Carrocei em 

FM; 15: Not1t:áno; Carrocei em 
FM (cont.); 16 e 30: Encontro no 
ar: 17: Not1c1ário. Encontro no 
ar (cont .) : 17 e 55: O nosso pro- votado pelos radiouvintes. F, 
grama; 19: Not1c•ãr10; 19 e 14: pa ra fazer a votação, cada ra­
Em órbita; 20: Not 1ciãrio; Em 6r· diouvinte tem, apenas, de es­
b1ta (cont .) ; 20 e 52: Boa noite 
em FM : 21: Not1c•ârio · Boa noite crever, num postal, o nome do 
erg,, FM (cont.I; 22 · NÓt1c1ár10; 22 locutor que mais o divertiu e 
e 2: Programa à ~-Gô: 23: Not i- .. 1 p · c.áno: 23 e 5 : Grande roda. e?v1a- o aos « arod1antes de 

Emissor de Míramar - ~ O: 

1 
Lisboa», ave nida dos Estados 

Not1c1ário · O e 2: Me1a-no·te, 1: Unidos da América 102 
Not1c1ário: Me1a-no1te (cont.1: 2: 13 o C L" b 5 ' ' 
Fecho: 6 e 57 : Abertura; 7: No· • - • ts oa- · 
hc•imo : 7 e 3: Onda do opt1m1s­
mo: 8: Not•c1ar10 . Onda do 0Pt1-
m,smo (cont ); 8 e 30 : Tahsmi; 9 : 
Not1c1ârio: Talism3 (cont.); 10 e 4: 

CONCURSO 
DE ARTIGOS 

sobre temas soe101s 
e corporativos 

Te1mina em 8 de Julho a en­
trega dos trabalhos destina­
dos ao concurso de artigos so­
bre temas sociais e comorati­
vos promovido pelo Grém•o 
Nacional da Imprensa Regio­
nal em colaboraçâ-0 com a 
Junta da Acção Social do Mi· 
nistério das corporações e Pre. 
vidência SOc'al. Podem habi­
litar-se a este concurso ostra­
balhos publicados nos jornais 
agremiados naquele organismo 
corporativo entre 1 de J anei­
ro a 30 de Junho. 
~~ .. ~~.,~ 
TERTOLIA 
FESTA BRAVA 

Realiza-se amanhã, pelas 13 
horas, na sede da Tertúlia 
Festa Brava, um almoço, no 
decorrer do qual haverá va­
riedad-e6, fados e guitarra<.his. 

CAMINHOS DE FERRO 
Ribamondego, Nabais (Gou· 
veia), Vila Cortês da Serra, 
Freixo da Serra, Figueiró 

da Serra e Folgosinho 

O patriarca arménio condecorando o dr. Azere.do Perdigão 

SABRINA: 
êxito 

Carrocei; 11: Notíc1áno; Carrocei 
{cont.); 12: Vozes portuguesas; 12 
e 30: Orquestras; 12 e 45: Con­
juntos de ritmo: 13: Noticiário; 
13 e 3: Graça com todos; 14: Cin­
co minutos Marfcl; 14 e 5: O se­
gredo da abelha; 14 e 15: Ima­
gens de Portuga 1; 14 e 45: Rir ó 
saúde ; 1 5: Noticiário; 15 e 3: 

Como, porém, o ccDiário Po­
pular» patrocina o engraçado 
concurso, cada radiouvinte, no 
mesmo postal. deve indicar qual 
o número de exemplares que 
julga ser o da tiragem do nosso 
jornal, no dia 17 de Junho. 

comunica-nos a e. P. que 
desde >. de Maio todas as ~ta­
ções de caminho de !erro de:>­
pacham mercadorJ.aS, mclu10-
do pequenos volumes, para Na. 
ba.ts <Oouvela>-Central, Fi­
gueiró da Serra-central e Fol­
goslnho-CentraJ e bem ~m 
para as localidades de Rlba­
mondego, Vlla cortês da Ser­
ra e Freixo da Serra. 

titulção, dr. Azeredo Perdi­
gão, e os administradores 
Robert Gulbenkian e Ké­
vork Essayan. A distinção 
simboliza o agradecimento · 
do p o v o arménio pelas 
obras de benemerência exe. 

par a sempre gravado no 
cor-açá-0 do povo arménio. 

Em resposta, o dr. Azere­
do Perdigá-0 pronunciou al­
gumas palavras de agrade­
cimento pelas distinções de 
que ele e os seus colegas do 

no Casino Estoril 

Q·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O Casino Estoril brinda, 
actualmente. os seus frequen­
tadores c o m um grandioso 
«show», do qual é cabeça de 
cartaz a f anwsa camçonettsta 
Sabrina. Definitivamente lan­
çaàa entre as grandes vedetas 
do «music-hall» tnternacional 
OtPós a sua magnífica actua,.. 
Çáo ?io recente Festival do Me­
dtterraneo. Sabrina é uma das 
mais promissoras realidades 
do. moderna geração de oanço. 
netistas europeus. Ainda mui­
t o 1ove:in, as suas oanções, que 
interpreta em esP<Lnhol. inglês 
e francês, têm merecido do 
publico do Casino Estcmz os 
mais vtvos aplausos. 

NECROLOGIA 
FERNANDO OLIVEIRA 

DOS ANJOS 
Faleceu esta manhã, no Hos­

pitaJ de santa Marta. onde 
dera entrada recentemente, o 
nosso prezado companheiro de 
trabalho Fernando Oliveira 

dos Anjos, de 
42 a.nos, na­
tural de Lis­
boa., filho de 
José Maria. 
doo Anjos e da 
sr.• D. Aurora 
Augusta. de 
Oliveira, e que 
pertencia aos 
quadros de re­
visão do «Diá­
rio Populan>, 
sendo, ainda, 
revisor-ch efe 
de grupo do 
nosso prezado 
colega «0 Sé­
culo». 

O extinto 
era casado com a sr.• D. Fer­
nanda dos Anjos e pai da me­
nina Manuela dos Anjos. 

Prof.!.sslonal competente, que 
sempre soube merecer a ami­
zade de quantos com ele tra..­
balharam ou com ele priva.­
raro de perto, o sr. Fernando 
Oliveira dos Anjos ingressou 
ao serviço da Sociedade In­
dustrJal de Imprensa, proprie­
tãria do nosso jornal, há cerca 
de quatro anos, ràpidamente 
conquistando a simpatia de 
todos os seus camaradas. 

O funeral do nosso inditoso 
companheiro de trabalho, que 1 

deixa profunda saudade nesta 
casa, deve realizar-se amanhã 
a hora ainda não marcada. ' 

A familia enlutada e, em 
especiali à viúva e à filha, 
apresen amos sentidas condo­
lências. 
D. ADELINA DA CONCEIÇAO 

'l'EIXEIRA DE ALMEIDA 
PECHORRO 

Faleceu a sr.& D. Adelina. da 
Conceição Teixeira de Almei­
da Pechorro, de 77 anos viú­
va, mãe do sr. José de Âlme1-
da Pechorro, empregado da. 
administração do nosso pre­
zado colega «O Século», e irmã 
das sr.aa D. Maria José de Al­
meida Perdigão e D. Isabel 
Teixeira de Almeida. Garrido. 

O funeral realiza-se amanhã 
às 10 horas, da igreja ào San~ 
to condestável para o cemité­
rio do Lumiar. 
ANTóNIO VIEIRA CASTRO 

DA FONSECA 
A família de António Vieira 

Castro da Fonseca manda. ce­
lebrar amanhã, pelas 1<> e 30, 
na igreja de S . João de Brito, 
m.Ls.5a do sétimo dia. pelo seu 
eterno descanso. 

ANDARES 

O «show» ccrmpleta..se C<Pn a 
actuação do «ballet» esixtnhol 
de André Pericet. de créc!Uos 
firmados há longa <J,a,t,a; do 
ilusionista J oe W aldys, autor 
dr. numeros verdadeiramente 
desooncertantes; e da conheci­
da artista pCYrtugttesc. Maria 
Candal. 

6 assoalhadas, coz., 2 c. ha- O «O 1 A R 1 O p O p U LAR» 
nho, junto à Av. Berna. Su- é TRANSPORTADO PARA 
jeitos a alJerações. Próprio. TODO O M U N DO NOS 
Telef. 539098. _ AVlõES DA «P. A. A.» 

CLASSES 
NECESSITA DOS RESPECTIVOS EXAl\tES? 

Então aproveite-os agora grátis. 
(Jltimos dias para requerer exame 

ESCOLA• RUA DO PARAíSO , N. o 28 
• - (A ST.• APOLôNlA) -TEL. 86 59 04 

RAMO. AUTOMÓVEL 
Importador máquinas lavar, método simples e prático, 

pretende disirihuidor ou vários, para colocação todo o 
mercado português. 

Resp. ao «"D, P.», Largo de S. Domingos, 5, ao N.0 1275. 

SALVADOS 
SINGER IMP DB-66-63 vendem-se maior oferta. Ver 

na Rua Senhora da Glória, 110 - Lisboa. Propostas: Com­
panhia de Seguros Phoenix-Avenida da Liberdade, 42, 
1.0 , Esq.0 - Telefs. 366051/2/3. 

Histórias da Tia Joaninha; l 5 e 
18: Quatro Rodas: 16 e 4: Pr<>­
grama C. O. C.; li: Noticiário; 
Programa C. O. C. (cont .) ; 18: 
Depois do chá; 18 o 30: El.l e o 
seu mundo; 18 e 45: Era uma 
vez ... 19: Not iciário; 19 e 3: Mis­
celânla; 19 e 17: Vedetas do te­
clado; 19 e 30: Robbialac: 19 o 
45: ~xitos de lt.§~ia; 20: Not lciá­
rfo; 20 e 3: Rádio Placard; 20 e 
25: Bolettm de informações; 20 e 
30: O ritmo e a melodia; 20 e 
45: Os nossos &rtlstas; 21: Noti­
ciário; 21 e 8: Conjunto; 21 e 15: 
S6 Rádio; 21 e 30 : Voz de Lito­
ral; 21 e 45: Produções Rádio­
-Atlântico; 22: Not iciário; 22 e 
2 : Valliedades; 22 e 30: Clube 
da )lNenh.~e; 23: Noticiário; Clu­
be da Juventude {cont .). 

Para poder participar neste 
duplo concurso, os postais t e­
rão de ser enviados até o dia 
1 O de Junho. E o que acertar 
ou se aproximar no número da 
tiragem no dia indicado, rece­
berá o troféu «Diário Popular». 

Amanhã calha a ves de con­
tar a anedota ao locutor Luís 
Filipe Costa, chefe dos servi­
ços de noticiário do Rádio 
Clube Português e, ainda, ao 
locutor dos programas «Carro­
ce i» e « Rádio Jornal». emitidos 
por aquele posto através dos 
emissores de Lisboa e do Porto. 

Na próxima segunda - feira 
conta a anedota Carlo5 Silva, 

Por seu turno, nos Despa­
chos Centrais de Nabats <Gou­
veia>. Figueiró da Serra e Fol­
gosinho expedem-se Igualmen­
te mercadoria.<3, incluindo pe­
quenos volumes, para qualqm»r 
estação de caminho de ferro 
ou para qualquer localidade 
servida pela camionagem com­
binada. 

No seu próprio interesse não 
deixe de utillzar este serviço 
combinado. 

ASSIST~NCIA TÉCNICA A TELEVISORES NO DOMICILIO, DURANTE 
O PERiODO DAS COMEMORAÇõES DE FÁTIMA 

6.a, Sábado e Domingo, até às 23 horas, será. mantido um serviço permanente de piquetes 

Chamadas para o Serviço de Assistência Técnica de NACIONAL RADIO, LDA. 
Telefones 532273 - 534801 - 534809 

AGENTE TÉCNICO 
DE ENGENHARIA 

(MÁQUINAS E ELECTROTECNIA) 

Precisa grande Empresa situada perto de Lourenço Marques. 
Deve ter: 

- Idade inferior a 35 anos; 
- Serviço militar cumprido. 

Pede -se: 
- Curriculum vitae; 
- Indicação de lugares já ocupados e de fontes de referência. 

Preferência a quem tenha já alguma experiência profissional. Cuar­
da-se sigilo estando empregado. Resposta a este jornal, ao n.º 3049. 



1 2-5 - 1 9 6 7 Ulll[llliiiil!llll:llil!llllllUlllllllllllllllllll!llflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllilllllilllttlllrllllfHIJillllllll!illlll D 1ÃR10 POPULAR lllllllllli!llllllll'.!!IJ!illillillll1illlll!lhllllllllll!llllllillllililllillHllllJllliJlliilillllllllHllii: i: . !!1lflili!lllillllllllilllllHllllllllll lllllllllllllllllll!IU!llllllillllllll~ P ÃG 1 NA 1 3 

O CARDEAL LEGADO É HOJE RECEBIDO EM FÁTIMA 
pelos representantes do Governo e pelo Episcopado 

FATIMA, 12 - Realiza. 
ram..se aqui esta manhã, 

i depois da Missa da Comu­
. nhão, duas Vias-Sacras. A 

1 

D. José da Costa Nunes, que 
receberá cumprimentos d<>s 
ministros da Justiça e do 
Interior, em nome do Go-

verno, e do venerando 
Episcopa do, delegações es­
trangeiras e autoridades 
civis e militares, ent1·e as 

quais o govern'.l dor civil de 
Santarém e o comandante 
da R egião 1\'Iilib r. à entra­
da do Santuá rio. um a for-

ça do r egimento de Infan­
taria 15 prestará guarda de 
honra ao representante do 
Papa. Seguidamente, rea­
liza-se um desfile até à ca­
pela d·a s Aparições, oom r e­
citação de br eve oração 
diante da imagem de Nos. 
sa Senhora, após o que o 
solene cortejo se dirigirá, 
para a tribuna, oncle o Car­
deal Legado será saudado 
pelo bispo de Leiria, D. 
João Pereira Venâncio. 

A Procissão das Velas 
As 22 horas haverá reci­

uação do Terço e Hora 
San ta, com pregação pelo 
bispo auxiliar de Leiria, D. 
Domingos de Pinho Bran­
dão. Em seguida, bênção do 
San tíssimo Sacramento e 
a Procissão das Velas, que 
é sempre um dos momen­
tos <ie maior solenid01de 
desta p er egrinação. 

A partir da meia-noite, 
haverá cinco concelebra­
ções de sacerdotes. que, ao 
contrári·o de anos anterio­
res, será limitada a cin­
quenta clérigos, cada uma 

l
i A localização do posto da Cruz Vermelha no Santuário de Fátima 

primeira, às 6 e 30, desti-

I ~ª~:n~u:~i~ª~tt~~s·c~~~~= O" P R O B L E M A D O S A L 1 M E N T o s rio Húngaro, erigido há 
três anos no Cabeço. Diri-

[ ~~\~~~~:~!~F~~ E BEBIDA·s PARA OS PEREGRINOS 
francês, inglês e alemão -
o padre Varga. Ãs 7 horas, 
no mesmo local, efectuou­
.se uma segunda Via-Sa­
cra para os peregrinos de 
língua portuguesa. 

Entre as 15 e as 18 ho­
ras, os estrangeiros presen­
tes na Cova da Iria. têm um 
período para cerimónias 
nas suas línguas. As 17 ho­
ras é rezada missa vesper­
tina no altar exterior da 
basílica. 
ll recepção ao Car­
deal D. José da Costa 

Munes 
As 19 horas chegará a 

Fátima o Cardeal Legado 

FÁTIMA, 12-Em boa hora 
as entidades oficiais solicita­
ram aos jornais a publicação 
de avisos aos peregrinos, pa ra 
que se munissem de refeições 
individuais e, também , de lí­
quidos. Graças a isso, dezenas 
de milhares de pessoas, sobre­
tudo aquelas que u tilizaram 
transportes próprios, vieram 
prevenidas, senão com como­
didade, pelo menos com sufi­
ciência para prover às suas 
necessidades em matél·ia de 
refeições. 

A invulga r afluência de pe­
regrinos, em bora prevista, 
criou grandes dificuldades no 
que respeita a abastecimen­
tos e h averá. muita gente que, 
de hoje até a m anhã, n ada ou 
pouco conseguirá pa,ra comer. 

UMA BELA IMAGEM 
DE NOSSA' SENHORA 
pelo escultor Soares Branco 

FÁTIMA, 12 - A partir de amonhã o Santuário dispõe 
de mais uma linda imagem de Nosso Senhora de Fátima, belo 
trabalho do escultor Soares Branco, ainda encomendada pelo 
fa lecido bispo de Lei~ia, D. José Alves Correia da Silva. A está­
tua está pronta há dez anos, mas só agora foi colocada por 
detrás do cruz oito, num dos onuomentos circundantes do 
Santuário. Feito num bloco único, de mármore bronco de Vila 
Viçosa, tem três metros e meio de o·lturo e assenta num pe­
destal de pedra do região, ficondo no centro de uma placa 
a ajardinar. 

Embora ainda não fosse benzida, o nova estátua já está 
rodeado de flores e velas, que muitos peregrinos ali colocaram, 

O trabalho de contaria foi do c~sa de José Raimundo, 
de Vilar do Pinheiro. ...... ~ 

CRIADAS Pelas -estradas cil'culam, 
a inda, vindos para aqui, cen­
tenas de veículos de todas as 
espécies carregando a limentos 
e bebidas. Sã-O às dezenas as 
camionetas com refrigerantes, 
autotanques com água, etc. 

AS COMARCAS 
de Loures 

e Oeiras 
Um decreto do Ministério 

da Justiça, pubUcado em 
suplemento ao «Diário do 

vei·no», altera a consti­
uição do tribunal da co­
arca de Cascais e cria as 

de Loures e Oei-

Pelas vizinh anças do San­
tuário, mesmo fora da zona 
de concentração de peregrinos, 
há carrinhas e outros veícu­
los carregados com pão. 

Pormenor curioso, certamen­
te determinado pela elevadís­
sima percentagem de peregri­
nos vindos do Norte: h á nu­
merosos veículos carregados 
com r egueifas e outros com 
broas de milho e centeio. 

Torna-se, porém, difícil, da­
do o elevado número de pes-

soas já a qui concentradas, che­
gar a esses pontos. E muitos 
peregrinos que conseguiram -
por haverem chegado cedo -
u~ lugar que supõem bom 
para assistir às cerimónias de 
amanhã, n ão se dispõem a per­
der essas posições, mesmo a 
custo de prolongado jejum,.. 
Seis pada rias a fun• 
cionar sem interrup• 
ção durante quatro 

dias 

parado para recorrer a firmasE são muitos os que. a cinco 
associadas, de Torres Novas ou dez quilómetros do San-
e Leiria. tuário, ganham ali forças para 
B , • a última etapa, 

ares moveis e um Por outro lado, vindos em 
supermercado de bo· camionetas de carga, surgi­
los secos e sanduíches r~m. desde ont_e~1. nas imedia-

. .· Çoes do Santuano, dezenas de 
Espall;ados POI vários pon- varinas trazendo caixas e cai­

tos, estao, desde .0~tem, ~m xas de sardinha, de que os 
fu~ci?name!1to, vanos bates peregrinos têm feito largo 
m?ve1s - msta!ados em ~a- consumo 
m1onetas e carrinhas, a maio- • , • 
ria dos quais serve café. Tam_ Oito homens detidos 
bém um supermercado de Lis- por suspeita de r oubo 
boa montou um posto para . . 

Não obstante elevado núme- venda de bolos secos e san- Dur,ante a noite passada. f)O:l' 
ro de peregrinos ter traziCl'o duiches embaladas, sendo suspeita de fwto. foram d~ti­
com eles o pão destinado à grande o consumo que os pe- dos nada menos do que oito 
sua alimentação. as seis pada- re!ITinos fazem destes alimen- homens, que se ~contra.!11 ago­
rias existentes na Cova da to;. ra presq; nas mstalaçoes. da. 
Iria estão a funcionar sem Outro pormen()r de interes- oorporaça9 ~a P. S. P., ail.i fl~ 
interrupção desde as primeiras se: é florescente o comércio o~ndo_ até !mal das cele~ra­
horas do dia 10. Cinco dessas de vários vendedores arrnbu- Çõe.s, mves~i~ando-se depois & 
padarias, pertencentes a uma lainltes de livros sobre Fátima, $ua culpabiihdade. 
única firma <«Padaria Rele- O alimento do e@íri·to ao lado ~~~ 
no») têm a funcionar dois do aJime111to do corpo... OBRAS 
~º1i~~~a~o~t~~fss, t:J~~~~t:m~~ l lmproviscrç~o e crdap• MUNICIPAIS 
l10s alimenta:dos a gasóleo. En- tcrçcro 
tre forneiros, amassadores e Para além das providências 
demais pessoal, eleva-se a oficiais que foram tomadas 
meia centena o número de ho- para procurar asse~rar, den­
mens que ali trabalham. tro da medida do possivel, ali-

Calcula-se que só est~s pa- mentos e bebidas aos peregri­
darias produzam 200 000 papo- nos. houve, também, como de 
-secos, além de número supe- costume, o recurso à improvi­
rior de carcaças grandes. sação e à adaptação que, por 

Na previsão de que. assim vezes, se mostra digno de re­
mesmo, a produção de pão se- ferên~ia. 
ja insuficiente. os dirilsentes Assim. à beira dé todos os 
destas padarias têm tudo pre- caminhos que conduzem ao 
~~~ Santuário-os q~e jorna<!eia~ 

a pé esses cammhos sao as 
LJONS CLUBE dezenas - vêm - se tabuletas 

com inscrições como e.sta: «SO-
DE ALMADA pa e dormida,». Trata-se de 

casas de gente modesta, que 
decidiu. a um tempo, fazer 
um modesto nei;ócio e ajudar 
os peregrinos. Poroue os que 
viajam a pé rerorrem. sobre: 
tudo, a instalações deste tipo. 

A Camara Municipal de Lis­
boa adjudicou as seguintes e:m­
pré1tadas: por 2494 contos. o 
arranjo d0s espaÇoi; livres de 
Olivais-Sul. junto á Esfrad.a 
de Sacavém e II Circular. pri­
me.ifra. fase; por 2597 contos a 
execução de impasses. esgotos 
e conclusão das ruas princi­
pais na célula E de Olivais­
.Sul; por 1263 contos e 1191 
contos, respectivamente. a P·a­
vimentação de rua.s e impas­
ses, com tapete de betão betu­
minoso, na célula B e nas cé­
lulas e e F de Olivais-Su~; e. 
Por 1 663 contos e 1894 contos, 
respectivamente. a execução 
de ten·aplenagens gera.is na 
célula E de Olivais-Sul - zo­
nas poente-norte e centro-nas­
cente. 

Num restaurante do Ginjal 
realizou-se mais uma sessão 
do Lions Clube de Almada, 
presidida pelo dr. Augusto Re­
sende Elvas. Estiveram pre­
sentes como Y'.si ~antes o dr. 
José J aime Neves, presidente 
do Lions Clube de Lisboa, e 
os sócios daquele clube, prof. 
Cândido Duar te e eng.o Antó­
nio Pereira Marques. Assistiu 
à reunião como convidado o 
arquitecto Luís Duarte Grilo. 

SERVIÇOS TÉCNICOS 

O dr. Resende Elvas fez 
uma breve comunicação sobre 
problemas do trânsito, refe­
rindo-se às p1inclpais dificul­
dades suscitadas por esta gra.. 
ve questão nos nossos dias, 
acentuando a neoessidade de 
disciplinar a circulação de vei. 
culos, a regularização da cir­
culação nas cidades e a orien­
tação imprescindível para os 
peões. Fez a critica da pales­
tra e da sessão o comandante 
Conceição Silva. 

I 

PHILIPS 
REPARAÇÕES 

DOMICILIARIAS 

TELE-RECEPTORES - FRIGORíFICOS 
MÁQUINAS DE LAVAR - EQUIPAMENTO 

MUSICAL 
Tel. 3828.14 até às 23 horas, incluindo Sábados e Domingos . ............. ~···················· · 

d elas. Os out ros sacerdotes 
deverão procurar dizer mis. 
sa nas muitas capelas es­
palhadas p or Fátima. 

UM EXCELENTE 
(E Dlf(CIL) 

trabalho 
do pessoal 
dos C. T. T. 

FÁTIMA, 12 - Já se 
fe" merecida referência ao 
esforço do pessoal dos e. 
T. T., para dota r com 
maior número de telefones 
(e também com aparelha­
gem de «telex») as insta­
lações dos Correios aqui 
existentes e as que haviam 
sido criadas por motivo da 
peregrinação. 

Pode d i"er-se que o pe.s­
soaf dos C. T. T. (sem dis­
tinções, ·desde o mais ca­
tegori"ado engenheiro às 
telefonistas ou a qualquer 
montador ou demais ele­
mento~ técnicos) tem feito 
excelente trabalho. Exce­
lente e difícil , como pode 
fàcilmente verificar qual­
quer pessoa que se abeire 
do edifício dos Correios e 
a quem se depare a multi­
dão que aí se concentra, 
noite e dia, a flim de ex­
pedir mensagens ou obter 
ligações telefónicas. 

Devido à extraordinária 
afluência de público, os 
serviços, que normalmente 
funcionari·am das 8 às 20 
horas, têm estado em adi­
vida·de até à meia-no.ite, 
apes·ar de as portas serem 
encerradas às 22 horas. 

Para se avaliar da inten­
sidade de t rabalho daqueles 
serviços, pode referi r-se, 
como exemplo, que o mo­
vimento do dia 1 O foi mais 
ou menos equivale nte ao 
do dia 12 de Maio dos íil­
timos anos. Ontem e hoje, 
pela constante chegada <le 
peregrinos, a utilização dos 
C. T. T. aumentou ainda 
mais, entrando ontem em 
funcionamento , antec ipa­
da mente, uma estação au­
xiliar. Hoje, principiou, 
também, a prestar serviço 
uma segunda estação su­
plementar - ambas d entro 
da :irona do Santuário e pre­
paradas para todos os vá­
rios serviços dos C. T. T. 

O volume de t elefone­
mas e telegramas é verda­
deiramente espa ntoso, en­
quanto o de correspondên­
cia normal é mais limitado. 
Por isso, hoje mesmo co­
meçou, também, a ser uti­
lizado, dentro de Fátima, 
junto à estação principal 
dos Correios, um posto oú­
blico telefónico de urgên­
cia com quatro cabinas te­
lefónicas. Todos estes ser­
viços são exclusivamente 
para o público, já que a 
Imprensa possui inst alações 
telegráficas e t elefónicas 
privativas. 

Apesar deua aglomera­
ção de peregrinos, o servi­
ço está a decorrer por for -
ma a merecer elogios, sen­
do de evidenciar as difí ­
ceis circunstâncias em que 
trabalham os elementos dos 
C. T. T. 

( 
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' Capital Esc. 200.000.000SOO ' 

' Ru~ d;~N;~'i~s,~3Ó2.
0

,DD~º -
1 
~s:;A-2 ' 

' (CUPÃO N.º 5) ' 
~ Avisam-se os Senhores Accionistas de que o paga- . 
~, monto do dividendo referente ao exercício de 1966 se efec- ~ 

tua a partir do dia 15 de Maiio, nos seguintes estabeleci- llllri 
mentos de crédito: • 

~ CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRf:DITO • 
~ E PR.EVIDll:NCIA ~ 
llllri BANCO DE FOMENTO NACIO~Af, llllri 

~ BANCO DA AGRICULTURA ~ 
• BANCO FONSECAS & BURNAY llllri 

.. BANCO ESPíRITO SANTO E COMERCIAL DE 1.Ii-I BOA ~ 
llai BANCO LISBOA & AÇORES llllri 

.. BANCO PINTO & SOTTO MAYOR ~ 
llllri cnDIT FRANCO-PORTUGAIS llllri 

.. BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO ~ 
llllri BANCO BORGES & mJ.IAO llllri 

~ CnDITO PREDIAL PORTUGUf:S ~ 
llllri O dividendo, depois de deduzidos os impostos legai:., llllri 
~ será o seguinte: ~ 
llllri Esc. 44$16,25 - por cad& acção nominatirn ' 

-
~ Esc. 35$22,25 - por cada acção ao portador <cupão n.o 5) ' 

Esc. 44$66,25 - por cada acção ao portador registada 
(OUpão n.o 5 ) 

' Lisboa, 12 de Maio de 1967 ' 
• Pelo CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO • ...................................... ...,,,...,,,...,,,,.. 
rs;;Ca;d;IDs;;;;1 
1 de Aveiro 1 
' ADMISSÃO DE UM MÉDICO ' 1 DE CIRURGIA GERAL -

llllri Por espaço de sessenta dias está aberto con- ~ 
~curso documerital para admissão de um médico ~ 
'de cirurgia geral , especializado, cujas condições ' 
'estão patentes na Sec:~taria deste Hospital. ' 

' Aveiro , 8 de Maio de 1967. ' 

~ A MESA ADMINISTRATIVA 1111ri 

:!ir...,,,..,,...,,,...,,,...,,,...,,,...,,,...,,,,,.,,...,,,...,,,,,.,.,~ 

PRAIA DO RIBATEJO 

t 

ALFERES MILICIANO 

CARLOS MANUEL 
DE SOUSA UNHARES 

DE ALMEIDA 
l\lorto em combate na Guiné 

em 1-4-96'7 

PARTICIPAÇÃO 
E ACRADECIMENTO 
Maria Rosa de Oliveira Ri-

CAPITALISTAS 
(COLOCAÇÃO DE CAPITAIS) 

A CONFIDENTE. COM SEDE NA CIDADE 
DE LISBOA E FILIAL NO PORTO COMUNICA A TODOS 
OS ·cAPIT ALISTAS OUE COLOCA O 1HHE1 R O SOBRE 
l.AS HIPOTECAS EM PROPRIEDADES AO JURO 
DA LEL 

TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇAO. RE­
GISTOS. ETC. NADA COBRAMOS DE COMISSAO AOS 
CAPITALISTAS E PRESTAMOS TOO.\ A ASSISTtHCIA 
ATt TOTAL REEMBOLSO DP CAPITAL EMPRESTADO. 

A CONFIDENTE 
CAPl'lA.L SOCIAL E &ESERVAS ez.ooo CONTOS 

A MAIOR ORCANIZAÇÃO DO PAIS 
FUNDADA HA 33 ANOS 

LISBOA - ROSSIO, 3, 2. 0 <ESQUINA DA RUA AUGUSTA> 
TELEFONES 36 93 84/5/6 

PORTO - RUA PASSOS MANUEL. 14, 1.° ClHGULO Dl 
RUA S1 DA BANDEIRA)-TELFS. 20344/5/1 

AVISO 

COMPANHIA DAS ÃGUAS OE LISBOA 
Previnem-se os Ex.mo• Consumidores de que, devido 

ao feriado extraordinário decretado para o dia 13 de Maio, 
será alterado o calendário das visitas dos nossos Leitores­
-Cobradores, passando as mesmas a serem feitas no dia 
útil imediato àquele que indicamos nos horários. 

PHILCO - BENDIX 
A máquina automática 

para lavar e secar 

CRANDES FACILIDADES 
OE PACAMENTO 

CONDIÇõ ES EXCEPCIONAIS 
AH 

48 MESES 

SUPERMANOS, LDA. 
Largo do Mastro, 3 a 9 

LISBOA 

CARVALHO 
CORTES FATO 

DE HOt.'EM 

a 230$00 • 300$00 
350$00 

Rua da Praia, 279 
ENVIAM-SE AMOSTRAS 

t 
ANTóNIO VIEIRA CASTRO 

DA FONSECA 
MISSA DO 7.0 DIA 

Em.a da. Conceição Marques 
da Fonseca, A n tón io José 
Marques da Fonseca e sua es­
~ Maria Fernanda Igrejas 
Nogueira Eusébio Marques da. 
Fonseca, Fernando Manuel 
Marques da. Fonseca e mais 
família participam que ama­
nhã, dia 13, às 10,30 horas, na. 
Igreja de s. João de Brito, 
:nandam celebrar Missa pelo 
eterno descanso do seu muito 
quer.:do marido. pai sogro e 
parente, agradecendo desde já. 
a. todas as pessoas que se dig­
narem assistix a este piedoso 
acto. 

A. G. MAGNO, LDA. 
Largo Frei Heitor Pinto, 2-B 

Telef. 723595 

t 
JOÃO FERNANDES 
(Chefe de vendas da Romar) 

MISSA DO 7 .0 DIA 

beiro de Almeida, seus filhos, 
pais, irmãos, cunhada, sobri­
nha e sua noiva; Maria Teresa 
de Sousa Linhares Almeida 
Guerreiro, seu marido e filhos; 
Maria do Carmo de Sousá Li­
nhares de Carvalho e seu ma­
rido <ausentes) ; António Sér­
gio de Sousa Llnha.res de car­
valho e mais família partici­
pam com profundo desgosto 
que o corpo do seu ente muito 
querido está presente na Ca­
pela do Hospital Militar da Es­
trela a par tir das 10 horas de 
amanhãi dia 13, de onde satrá. 
o funer a para o cemitério des­
ta localidade à.s 9,30 de do­
mingo, H . 

Reconhecidos ag radecem a 
todas as pessoas amigas que os• 
confoi-taram na hora dolorosa 
da noti•>la da. morte do seu 
adorado Carlos e l>Pm a.ssim 
àqueles que o acompanharem 
à. sua última morada. 

SALVAno·s 

Sua esposa e ma!s família 
participam que a.m anhã, dia 
13, às 9 horas, na Igreja de 
São José (Largo da Anuncia.­
da), será rezada Missa pelo 
seu eterno descanso, agrade­
cendo desde j á a todas as pes­
soas que se dignarem assistir 
a tão piedoso acto. 

. ·~ . . 

PEUGEOT 404 
VER NA GAREL - AV. 5 DE OUTUBRO, 259-A 
PROPOSTAS A COMP, SEGUROS A MUNDIAL 

LARGO DO CHIADO, 8 - LISBOA 

P. N. A . M . 

AGeNCIA SALGADO 

Geral, 108,3; Metropolitanas, 107,9; Ultramarinas, 110,7 

;itBOLSADE LISBOA~ 
Não houve modüicação significativa na. orientação geral 

do mercado de títulos na sessão de hoje da Bolsa de Lisboa. 
O B. N. U., que esteve em evidência., pela actividade de que 
foi objecto, encerrou com recuos de 30 e 40 pontos, respecti· 
vamente, para 1175$ e para 1485$, nos titulos nominativos e de 
cill>ão. A Cassequel recup-erou 5 pont-Os, para 442$00. 

VALORES Efec. , Comp. 1 Venda VALORES 1 Efcc. , Comp. 1 Venda 

FUNDOS 
DO ESTADO 
Cons. 2 3/4 
Cons. 3 % 
Cons. 3 1/2 
Cen t enâ r ios 
Exter. 1 s. 
Exter. t.• e . 
Exter. 3.• s. 
Exter. 3 .• c. 
Caut. 3 .• s . 

OBRICAÇõES 
A. Lx. 5 % 
Amoníaco ... 
A. P. T., 56 
A. P. T., 58 
Carbon., 5% 
C. P. 4 1/ 2 
F. Elóct., 5% 
F. Eléct. - 57 
e .. 4 % -48 e., 4 112-51 
e .. 5 % - 52 e .. s % -58 
e .. s % -59 e .. s 99 -62 e .• 5 ~o -63 
e .. s % -64 
H.E.A.A, 5 % 
E. Cáv .• 5% 
H. E. D.,5% 
H.E.N.P, 5% 
H. E. R. 5 o/o 
H.E.S.E. 3 1/2 
H.E.S.E. 5 % 
H. E. Z. 5 % 
Metrop., 4% 
Moçamb. 5% 
N. Elec., 5% 
Nitratos, 5 % 
Nitratos, 60 
PotrC>Q., 1.• • 
Pet ., 2.• e 3.• 
P.Cetul. 5% 
Prediais, 57 
Prediais, 59 
Sacor, 54 .. . 
Sacor, 60 .. . 
Siderurg., . 2.• 
Siderurg., 3.• 
Siderurg., 4 .• 
Sonete, 5 % 
Termoel., 5% 
T. A. P., 4% 
U. E. P., 5% 
U. E. P .. 60 
U. E. P., 63 

563S 

840S 
840$ 

925$ 

810$ 
813$ 

880$ 

930$ 

780$ 

1210$ 
1230S 
1220$ 
1250$ 
290$ 

465$ 

835$ 
835$ 
660$ 
925$ 

820$ 

880$ 
880S 
955S 
955S 
955S 
805S 
810S 
8 13$ 

700$ 
740$ 
850S 
800S 
930S 
660$ 
805$ 

900$ 

820S 
880$ 

925S 

- 180$ 
- 780$ -

805$1 soos 
78$5 

-_ \ 776$ 
880S 

522$5 
563$ 
665$ 

1520$ 

1240$ 

3 10$ 

845$ 
845$ 

930$ 

8 10S 
815S 
815$ 

720$ 

950$ 
665$ 
807S 
885S 
89CS 

A~6ES 
De Bancos 

Agricu ltura • 
Alentejo .. .. 
Angola .. ... . 
Burnay . ... . . 
Créd. Predial 
E. Santo, c. 
F. Santos, p . 
L. &Açor. p. 
P. Atlântico 
Portugal: 

Portador •.. 
Nominat. 

Totta Aliança 
Ultramarino : 

Nominat ... 
Portador .. . 

De Seguros 
Bonança ... .. 
Mundial ... .. 
Nacional .. .. 
Soberana . .. 
Tranquilid. .. 
Ultramarina • 

Ellctrlcas 
E. Beiras 
Cás Electric. 
H. E. A. A. 
Cávado .... .. 
Douro ... .. .. . 
H. E. N. P. 
Zi:tere ...... 
Nac. Elect ... 
Termoelóct •• 
U, E. P . ... 

Urtra111atl11as 
Aç. Angola • 
Ag. Colonial 
Ag. Neves .. 

- Ag. Ultram. 

935S 
900S 
800$ 

8001 
735$ 

79$ 

Boror .... ..... 
Boror Com •• 
Buzl ......... 
C. A. O. A. 
Cabinda ...... 
Cassequel ... 
Com, l obito 
Oiam. Angola 
H. E. Revuó 
1. do Prlnc. 
lncomatl ... . 
Moçambique. 
Sonefe ...... . 
Za mbé:tia .. . 

FUNDOS Diversas 
DE INVESTI- 1

1 
Âg. L>C., p. • 

MENTOS · Ag. Lx., 34 

- 980S 1000$ 
750$ 740$ 760$ 
- 1400$ 1450$ 

3 1 50$ 3 1 oos 3200$ 
- 1950$ -

4100$1 

21oosl\ 2ooos 
4100$ -

1175$ 1170$ 
1485$ 1480$ 

4100$ 
6400$ 

3000$ 
2100$ 
4250$ 

1180$ 
1485$ 

- 3600$ -
- 280S 285$ 
- 2200$ 2mt 
- 1900 
- 40000$45 

380S 
185$ 

1305$ 

1600$ 
379$5 

185S 
1305S 
1302$ 

1650$ 

185$5 

1410$ 1410$ 
1390$ 1380$ 
1410$ 14101 

194$ 194 

1305$ 

1420$ 
1390$ 
141 5$ 

195$ 

- - 710$ 

- 70$ -- - -
35S 33$ 35$ 
58$ 57$5 58$ 
- f1220S 1300$ 

- 25S 30S 
442$ 442$ 445$ 
385S 380S 390$ 

1190$ 1185$ lf90$ - -
- 325S 360$ 
- 900$ 1000$ 

40$5 
195S 200$ 
40$ 41$ 

400S 460$ 
425S 435$ 
400$ 405$ 

Atlântico ... _ 173$9 179Sl A Tabaqueira. ! 
Ag. Lx .. 36 

F. t. O. E. s. _ l l7$ l 20S5 Celulose ..... - 3500$ 3800$ 
1400$1 1600$ 
1950$ 2050$ ------------t C. Leiria, p . C. Tejo, p. 

MONTENEGRO CHAVES & C.A LDA. 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
MOEDAS OURO 

PAPÉIS DE CRÉDITO 

Rua do Ouro, 13 5 - 13 7 
Telefs. : 36 28 20-36 63 66 

Col. Naveg .• 
Empor ..... :. 
Fornos Elóct. 
lnd. Aliança 
1. P. Colón. 
Nac. Naveg. 
PetrOQulm . .. 
Port . Pesca . 
Port. Tab ... . 
Sacor ....... .. 
Socel ........ . 
Tab. Portug.:11 
U. F. Azoto 

570$1 = 
140$ 142$ 

- - 1150S 
- - 1220$ 

378$ 378S 380$ 
- -

2700$ 2650$ 2700$ _, - -
890SI 890$1 895$ 

-~ BANCO 
PORTUGUES DO ATLÃNTICO 

CÂMBIOS COTAÇÕES DE NOTAS 
8 MOEDAS ESTRANGEIRAS 

NOTAS 

Ãfrtca do Sut - Rand ..... ................... ..... . 
Alemanha - Marco ............ . .... ••••••••••••••• •• 
América --Dólares de 1 e 2· ..... ............... . 

• de 5 a 1000 •••••••••••••••• 
Argentfna- Peso ....... ......................... .. . 
Austria-Schiling ••••••••••••••••••••••••••••••••·· 
Bérgica - Franco .... ....... . . . ••••••••• •••••••••• ••• 
Brasil-Cruxeíro • ••••••••••••••• .. •••••••••• ...... . 
Canadã- D6tar •••••••••••• ••••••••••••••• •• , ••••••• 
Dinamarca - Coroa ...... ••••••• ................... . 
Espanha - Peseta ... •••••••••••••••••••••••••• •••••• 
Fran~ - Franco •••••••••••••••••••••••••••••••••••. 
Holanda .... f lorim ... ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Inglaterra .... Libra ••••••••• ••••••••• •••••• •••••••••• 
ltãlia - Ura -··•••••••"••••••• .. ••••••••••••••••••. 
Marrocos - Dirham ................................ . 
Noruega - Coroa ""••••••• ................. ••••• ••• 
Suécia-Coroa .. •••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 
Suíça - Franco ..................................... , 

ou ao 
Ateman?\a .... Marco " ............ ............ "'"'• 
América - D61ares de 5 Cabe'8 Mulher .... 

• • 5 lndio ••••••••••••• .. • 
• • 10 Cabe'8 Mulhet •••• 
• • 10 lndlo ................ . 
• • 20 ........................ . 

8i8Jgtea - Pranco ................................... • 
França - Franco ·••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Hofanda - FJorim ............. .................. ... . 
Inglaterra - Libra Isabel ....................... .. 

. • Antiga •••••••••••••••••••••••• 
1/2 Ubra .. ••••••••••••••••••••••• .. •• 

ltãtia - Ltra •••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••• 
México - Pesos de 50 ••••• •••••••••••••••••••••• 
Portugal - Moedas de 2$000 ................. . 

• • 5$000 ................. . 
• • 10$000 •••••••••••••••••• 

Barra Fina ••••••·•••••••••••••••••••••• 
sur~ - f canco .............................. ......... . 

Compre 

36$00 
7$10 

28U5 
28155 

S06 
1$10 
$55.7 
soo.a 

26S.l0 
4$05 

$47,1 
5S72 
7$80 

79$50 
S04.55 

4$90 
3$90 1 
5S40 
6$57 

20$00 
105100 
115$00 
77SOO 

107100 
61$50 
13SOO 
13$00 
28SOO 

293100 
2Ç:JS()() 
233$00 

13100 
1450$00 
250$00 
260SOO 
250$00 

32$70 
14$50 

Vende 

38500 
1S~ 

28S65 
28585 

Sll 
1$15 
S57.7 
$01,3 

26$70 
4S2S 
148,t 

5187 

8~~ 
504,7 

5$40 
4$10 
5170 
6$72 

moo 
120100 
135SOO 

82SOO 
120SOO 
66150 
15SOO 
ISSOO 
32SOO 

30:$SOO 
30~SOO 
24BSOO 

ISSOO 
1550SOO 
325SOO 
300SOO 
2~100 

3i170 
ISS50 
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T OS CASAMENTOS 
/ 

·~~~~ 

O DR. ANTONIO MOTA, NO «BANQUETE MONSTRO»: 
DA MANHÃ DE SANTO ANTONIO 

(Continuação do 1.ª pág.) 

gens inéditas da nova pa­
nela de pressão, verdadei­
ra maravilha da técnica. 
Verificamo-lo em todos os 
seus aspectos, e, ao experi­
men tar a sua eficiência, 
podemos verificar que é, de 
fact,o, inultrapassável. Com 
«Plusvit», os alimentos co. 

que a firma Manuel J . 
Monteiro & e.• Ld. · repre­
senta. Esta firma possui 
um bem montado ramo de 
material eléctrico e apare 
lhagem electrodoméstica e 
de gás, destacando-se a1; 
consagradas m arcas dos fo. 
gões «Prestovate», dos es­
quentadores para gás bu­
tano «Vai'llant» e muito 
especialmente dos famosos 
esquentadores e fogôC1; a 
gás ~Junex». 

QUANDO SE. CONCRETIZAREM OS ATAQUES 
Ã AS~_OCIAÇÃO ACADÉMICA 

u saram ainJ:l d:l pa:avra o 
cónego dr. Ur.;.rno i.;u.ll.'tc. d1-
rector de ,',:nna: «Con\ o de 
Co1mbr::n. , m nc,n d.l rm­
prellia e do ar .> ,)u •}l .. po de 
Coimbra; :\ ... anu~; Gir,'io. 1}e1o 
comérdo. e ~ª~" mento de AJ­
me:da. !~ a !nd ·iHr..l : o dr. 
Carlos Co<a. ·111 rl ,.ir"· n~a­
<'ão cio F. C. Fcr.o para l><lU­
dar. d e.<>:}('. • > •• nc1 " «O va­
:or do a~\',!".•,t •. o que foi me­
lhor e lhe di1e:-: mmto bem. 
muito obri:;a:io!»; o dr. Figuei­
redo Nune-; pe:ol' alltlg~ es­
tudantes de Co'.mbra; o eng.o 
Araújo V .P ra ·;r -"'dent<> da 
Câmara :\Iun ~·j}:t! de Coim­
bra; e. por f'.m o rix. A:me,da 
e Co!'.'ta. pre:::dente d a Sec io 
de Futebo! da A~-o ·rn ·io ' c:i­
démica de Coimbrn. 

A COLABORAÇÃO 
DA ESCOLA 
MODERNA 

A A. F. COIMBRA FARÁ OUVIR Por tão amável e valio­
sa cooperação, que muito 
irá enriquecer o bragal de 
todas as noivas premiada~. 
apresentamos à gerência 
de Manuel J. Monteiro & 
C.ª Ld.ª o nosso maior 
agradecimento. A VOZ DA RAZÃO! 

COl.\IBR.\, 1 .? - Teve 
,_(randio<<l:i, k o banquete de 
homena~cm ;'i cqu:pa de fut~­
bol da .\ .-..,oeia\{.o Académ1-
ra de Co" mbra. realizado no 
~infbÍO do Liceu O. J0i\o III, 
ontem à 11<,itc, e que reuniu 
cerra d<• um millrnr de con-
1·h·as. :'\ pr">prià cidade viveu 
o acontec:m~'nto com e.ntuqias­
mr e fornrn rcxbidos muitos 
telc~rama-. de sauda\ão, me­
recendo r<':llrc as mensa~ens 
en,·iacla-. 1wlo" ministros da 
Educaçãn :'\ :H'innal e da Jus­
tiça. 

Entre a .i - ... ·-tí'·ncia. enoon­
tran1.m--c a~ f"!!uras mais re· 
p:-e~ent:•Lil'::i- tio di.,trito, no­
mc:idanwnH• o ~ovcrnador ci­
\·i!, o reitor da l lniversidade 
e o prc, id< n'r da Câmara Mu­
o'.r:pal. 

Abri u a ..f·rie de discursos 
o dr. \ ,t6n"o \Jota. presiden­
tP da .\,~o< :aç;io de Futebol 
c1 .. c o=mbra, que envolveu to­
do- < " • ;;.tuchintes futebolistas 
na ma:s raloroc;a saud~ão, 
d<<tacan<lo a proeza de Mató, 
a'.l conqu.i,,.tar a <<baliza de pra­
ta», e o duelo b1·ilhantemente 
su~tcntado por Artur Jor~e 
com Eusébio para o título de 
melhor marcador do uNacio­
nal». Depois, refcrindo-<'ie a 
uma oerimónia realizada re­
centemente na A'i"Ocia\~o de 
Futebol d<' Li,boa. o dr. An­
tt.11io i\lota d i-.-.e: 

-Nesw cerimónia - em 
çue estiveram presentes, entre 
outros, dirigentes de clubes dos 
bairros de Alralade, Alcantara 
e Restelo - defendeu-se que o 
fllUbol. português devia tnciuir 
um sector escolar, para onàe 
se pretende lançar a Associa­
ção Académica. Salvo melhor 
opinião. parece-me que além 
do mais, essa divisão está in­
completa: além de escolar, cor­
porativo e clubista, é preciSo 
também ser bairrista. para po­
der incluir alguns clubes des­
ses bairros ... 

Outra pa.,<;agem do discurso 
do presidente da A. F. Coim­
bra: 

- Quando o vosso «capitão» 
(referia-se a Mário Wflson) 
declarou, na TV, que a Asso­
ciação Académica atingira ou­
tra dimensão, queria apenas 
afirmar ser posstvel. com um 
pouco mais de organt~açáo e 
método, ombrear f uteboli<;tica-

~~~ 

mente com os chamados gran­
des do futebol portu.guês - e 
tsto é que começa a preo­
cupar ... Quando se gastam 
rios de dinheiro com o profis­
sionalismo - e 1nuito desse 
dinheiro poderia ser ti.til à 
Nação - ficando atrás desse 
grupo de estudantes na prova 
nacional. começa-se a correr 
o rtsco de por eles ser substi­
tuído nas provas internacio­
nais. t verdade que a «Feira 
de 23» não é internacional! 
Mas não começa a preocupar 
a participação na Taça dos 
campeões e na Taça das Ta­
ças?! ... 

E a finalizar as suas afir­
mações: 

- Na altura em que toaas 
essas acusa~ões e ataques se 
concretizarem. a Associação 
de Futebol de Coimbra ld es­
tará para fazer ouvir a voz da 
ra-:.ão. 

Recebido com as mais cari­
nhosas e respeito:::as marufes­
ta~ões, ra:ou também o prof. 
dr. Afonso Queiró, a quem os 
estudantes prestaram sigmfi-
~~ 

O BENFICA 
joga esta noite 
em Lima 

LIMA, 12 - A equipa de 
futebol do Ben fica chegou 
ontem, à tarde, a esta ci­
dade, onde disputará hoje, 
à noite, um desafio amigá­
vel com o campeão perua­
no, o Uni,·ersitá r io de Des­
portos. - (F. P .) 

José Aguas treinador 
do Braga? 

Prov~velmente o antigo «in­
ternacional» José Aguas virá 
a ser o novo treinador do 
Sporting de Braga. Na próxi­
ma semana. quanào 0 Maríti­
mo do Funchal se deslocar ao 
Continente vara jogar com o 
Leixões, haverá contactos en­
tre os dirigentes do clube mi­
nhoto e aquele treinador. uma 
vez que a comitiva do M aríti­
mo f i c a r á hospedada em 
Braga. 

A medalha de Bons Ser­
viços para o Torreense 

Pelo Ministério da Edu­
cação Nacional foi atribuí­
da ao Sport Clube União 

1 Toneense a medalha de 
Bons Serviços Desportivos. 

1 ~ 

BENFICA E OEIRAS 
vencedores no Estoril 

No pavilhão da Juventude 
Salesiana, no Estoril, prosse­
guiu o tomeio de hóquei em 
patins, com os seguintes re­
sultados: 

Benfica-Liga de Algés, 8-2 
<3-2>; Oeiras-Física, 4-3 (3-0 >. 
Entre parêntesis, os resultados 
da primeira parte. 

O resultado do primeiro en­
contro é enganador, porque n 
Liga. de Algés ofereceu exce­
lente réplica. Houve expulsões 
temporárias e no final a Liga 
le-L declaração de protesto ale­
gando que o Benfica teve dois 
guarda-redes dentro do rin­
que, com o jogo em anda­
mento. 

No encontro Oeiras-Física o 
equilibrio fo. notório. 

Alinharam e marcaram: 
BENFICA - Ca.rlos Alber­

to <Costa); Fausto (1). Gar­
rancho (2) Cardoso (2). Vi­
cente (2), Rodrigues (1) e 
Gomes. 

LIGA DE ALGlí:S - Pau­
lino; Pinheiro (2), Roda, Cris­
tóvão, J. Lemo.s, L. Lemos e 
Henriques. 

Arbitro: Carlos Bica. 
OEIRAS - Arlindo; Gar­

cia, João, Henrique (2), Al­
varo (1), Pires (1), Camacho 
e Russo. 

Arbitro: Carlos Silva. 
FíSICA - Miranda; Pinto, 

Silva. (1), Umbelino, Rodri­
gues (1). Ribeiro (1), Seco e 
Pedro. 

cat:\-a ht menagem. colocando­
-lhe uma ca :.>a nos ombros. O 1 
orador. depob de dirigir calo· 
rosos elvg:os a c.,..,e «grupo de 
moço . .; estudante;; amadores 
que chegaram aos lugares ci­
meiros, praticando o desporto 
ao mesmo tçmpo que prepa­
rando o .seu futuro», afirmou: 

- Ncio se aceita que os or­
ganismos que os deviam am­
parar, lhes criem embaraços 
nas carreiras que querem se­
guir, arranjando melhores pa· 
droos na vida nacional. São 
eles que trilham o melhor ca­
minho, e repudio as afirma-

. ç6es d.aqu,.les que se dizem 
respo11sá i:eis e se propõem di­
minuir a Associação Académi­
ca nos SPU' propósitos, não 
aceitando que pro/issionaís do 
futebol re11llam para a Acadé­
mica e11con•,.ar 11m meio de 
valori:accio humana e socia'. 

O prof. Atoni:o Queiró, sem­
pre t'."CU'ado cem o maior in­
terei:.<:c. ucre.-;c 0 ntou: 

- A lem.~lação ainda não é 
perfeita, vrecisando de altera. 
çõe1; 110 sentido de facilitar ao 
máximo a vinda desses pro­
fissio11 aM para a Associação 
Académ 7ca, à procura de um 

1

, futuro digno e ser111ro. Todos 
os competidores da Académica 
devem facilitar aos seus atle­
tas a troca de uma profissão, 
que deve merecer respeito 
m.as da qual eles querem afas­
tar.se, por outra de futuro 
mais certo e que eles mais 
ambicionam. 

o orador, que justUicou a 
sua. intervenção por se <ctornar 
imperativo falar dos ataques 
que ultlm~mente têm surgido 
contra a Associa<'.ão A.carlémi· 
<:a», foi v ibrantcmente ova­
cionado no final do seu dis· 
curso. 

HOJE, Ã NOITE 
ACTO DE POSSE - Cor­

pos gerentes do Clube Despor­
tivo de Paço de Arcos. na se­
de, âs 22 horas. 

ANDEBOL DE SETE-Cam­
peonato Corporativo - Cel­
cat-Telefones, ás 19. no cam­
PO do primeiro; Refinaria do 
Ultramar-Sociedade de Cerve­
jas, ãs 19; Fima, Le\•er-Carr .s, 
(2.ª categoriG), á;; 19; carr s­
-«A Tabaque' nrn ú~ 20 e 15; 
Sacor-Lisboa & Açores, ª"' 21 e 
30; T. A. P.-Automática POrtu- / 
guesa, ás 22 e 40. na F. N. 
A. T. 
ATLETIS~10 - Cu r s o de 

Actualizaçã0 de Conhecimen­
tos de Juízes. na Comissão 
0€nt ral, ás 21 e 30. 

FUTEBOL DE SALÃO -
Cam.peonato Universitário - · 
Agronomia-Letras. no Técn.co. 
ás 18 e 30. l 

GINASTICA - Srmana Gi- 1 
n ástico.Desportiva do Ginús!o 
C. P., á.s 21, e Semana Gimno­
desporti\·a do Lisboa Ginúsio, 
ás 21 e 30. 

RECEPÇAO - Camara Mu­
nicipal .cLe Lisboa, aos dirigen­
tes e participantes da fase fi­
nal da T aça das Naç&?s de 
Ra~ebi . 

TÉNIS DE MESA - Cam­
peonat<J Corporativo - Ferro­
viários de Lisboa-Sacor. Labo­
ratório E. Civil-Carris e Stan­
dard Eléctric::i.-Nadona1 Elec­
tricidade, nas mesas dos pri­
meiros, ás 21 e 15. 

Com uni ca- no s '.\Iada­
me Cavalhdro, directora 
da Esoota l\loderna. da 
rua .l\lorais Soares, 24, 3.º, 
esq.0 , com cursos de corte 
geométrico francês, a lta 
costura, bol'dados à mão 
e à máquina, rendas, 
utricotu, malhas, flores, 
frnt-Os, penas, chapé us, 
coroas de noiva, Hbo u ­
qlfets», plissados em t-0-
dos os géneros e pintura, 
que oferece 1>ara as noi­
vas da manhã de Santo 
António dois diademas, 
a. confec<:ão d e dois vesti­
dos de noiva e ainda 60 
cursos d e corte, um 1>ara 
c-.ida nubente. 

!\las não ficou por aqui 
a generosidade da diree­
lora da Escola l\:loderna, 
1>ob recomendou a algu­
mas das suas alunas mais 
adiantadas que ofereces­
sem o seu labor da con­
fec<:ão de vestidos nup­
ciais, ofertas que b1·eve­
menle a nunciaremos. 

1 O Restaurante «Pôr do 
Sol», em Benavente, ofe­
rece um almoço a todos 

os casais de noivos 
O sr. Manuel Guerreiro, 

proprietário e gerente do co­
nhecido Restaurante «Pór tio 
Sol», em Benavente, comuni­
cou-nos a oferta, a todos cs 
casais, em data a combinar, de 
um al11ioço no seu restaurante 
típico. Haverá um sensacional 
programa de folclore e fados, 
estes interpretar.los pela grande 
fadista Hermínia Silva que 
há dez anos - ou seja 1Ío pri. 
meiro desta iniciativa 'dos Ca­
samentos - foi madrinha de 
uma das noivas. 

Este restaurante. decorado 
com um ambiente tzpicame11te 
ribatejano e onde se destaca a 
excelência da sua comida é 
o local indicado para a reu­
nião de tOdos os ca~ais. que 

l assim poderão desfrutar de uns 
momentos de com:ivio agradá­
vel. 

zem cinco vezes mais rá- Por tii-0 generosa oferta. AJt-
1 dereçam.os ao sr. M a n 1l e l 

pido do que pe os processos Guerreiro as maiores f elicita-
vulgares. A carne torna-se ções e 0 agradecimento dos 
tenra num instante. Os le- sessenta casais contemplados. 
gumes conservam mais vi-
taminas. Tudo se torna A Fina Portuguesa con-
mais fá.ci'l. 1 tribui com 60 em~alagens 

Esta panela de pressão 1 de detergente «Fma 615», 
m~rece de todas as donas 60 embalagens de tira­
de casa a maior confiança, -nódoas «Fina» e 60 rá­
pois possui um~ se gurança dios transistores «Fina» 
absoluta É fácil de mane. . 
jar, não sendo possível A Fina Portuguesa ól~c; e 

1 t
. . c arburantes, S. A. R. L.. om 

qua quer engano de u 111- sede na rua da Imprensa. .l 
zação, pois a «P lusvib está Estrela. 1, que no ano passado 
equipada com cinco dispo- já dera valio.f'o auxilio tara o 
sitivos de seguran!:a. ~xito deste empreend:mento. 

Mas não é só este prodi- vol~a. a fazê-lo de forma muito 
gio da técnica moderna va~~- efeito. esta importan:e 

-------------------------------------- empresa decidiu contribuir :>:l. 

OS PRIMEIROS 
re o enriquecimento do bra~al 
õas noivas. oferecendo, a cada 
uma delas, uma embalagem de 
detergente «Fina 615» e uma 
de tira-nódoas «Fina», além cte 
um rádio transístor da mesma 
m_arca. 

'Trata-se de prendas de gran. 
de utilidade nos lares das noi­
vas não só pela superior qua­NO MUNDO 

a adoptar 
uma nova técnica 
na refrigeracão 
que permite: 
• maior capacidade 

em menor espaço 
• mais frio 

e menor consumo 
a preços mais baixos 

FRIGORÍFICOS IGNIS 
SÉRIE SPAllALl GfID 2 s 

REPRESENTANTES : Soe. de Rep. SIDA SUECA, LDA. 
RUA DE S. NICOLAU, 44, 48 LISBOA 

. lidáde dos produtos «Fina», 
indispensáveis nas cal'as mo­
dernas, como. a inda, pe!os 
t;ransistores, que lhes darão 
momentos de grande. prazer. 

Por tão valioso contribuLo. 
testemunhamos o maior agra­
decimento à administração 
desta prestigiosa empresa. ................. 

QUEM EMPRESTA 
U~IA TELEVISÃO 
A UMA DOENTE? 
Do Hospital dos Capuchos, 

onde se encontra internada, a 
1 ftm de ser operada, escreve­

-nos uma leitora idosa e nwi­
to pobre, solicitando que se­
jamos intérpretes do pedtdo 
seguinte: que lhe seja cedida, 
por empréstimo, no pró-rtmo 
sábado (data da vistta cw Papa 
Paulo VI a Fátima), uma tele­
visão 

s endo profundamente cató­
lica e lamentando a impossi­
bilidade, originada pelo seu es­
tado de saúde, de se deslocar 
pessoa.lmente ªº santuário de 
Fátima, como seria sezi gran­
de desejo, ficaria muito grata 
a quem lhe tornasse assim 
possível a grande alegria de 
seguir a peregrinação de sua 
Santidade nesse dia htstonco. 

Estará algum dos nossos lei­
tores em posição de satzsfa:er 
o a.nelD da idosa doe.nte.? 
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS INGLESAS 

VITORIAS ESMAGADORAS 
DO PARTIDO CONSERVADOR 

5 22 lugares e perderam so­
mente sete. O Partido Traba­
lhista - afeotado pela políti­
ca económica do Governo -
ganhou 20 e perdeu 589. Os 

LONDRES, 1 2 - A ln- cujos resultados foram hoje cidos das 34 1 eleições realiza- Liberais ganharam 57 e per-
glat€>1'ra e o P aís de Gales in-1 anunciados. das ontem, os Conservadores deram 34· 
clinaram-se em massa para a O P artido Conservador re- ~anharam em mais de 10 ci- A viitória dos Consen·ado­
direiit:a, na eleição munk ipa'l gistou vitórias esmagadoras dades e vilas, e os Tra balhis- res fui mais acen tuada nas 

1 

em vilas e cidades de todo o tas perderam o domínio em cidades de Liverpool , Mao-
... ----------• país, expulsamlo os traba lhis- outras 15. che~, Nottingham, Leices-

tas em muitos dos seus ba- Os Conser vadores, coroan- ter,, Bradford , Southaimpton , TEM 18 FILHOS 
E 121 BISNETOS 

VIGO (Espanha) , 12 
- Com 18 ilhos, 52 ne­
tos e 121 bisnetos, a 
chilena Emília Subia­
bre é a mulher que, a,c­
tuaJ.mente, possui, em 
Espanha, maior núme­
ro de deseendentes. 

Casou-se aos 15 anos 
e tem actualmente 95, 
encontrando-se a nu­
merosa família repar­
tida pelos cinco cantos 
do M u n do, especial­
mente pelas Américas. 
- (ANI). 

luartes municipais. do uma série de vitórias ele i- Br.istol e D arlington. - (R. 
Com 327 resultadoc; conhe- torais desde Abri l, obt iver am e ANI ) . 
·~~~~~~~~~1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ATAQUE DO VIETCONG 
<COM FOGUETÕES) 

A BASE DE BIEN -HOA 
SAIGÃO, 12 - Os guer­

rilheiros do Viet-cong ata­
caram, esta madrugada, a 
grand~ base aérea america-

na de Bien Hoa. Foram 
mortos seis homens da For_ 
ça Aérea. e feridos vinte e 
nove, e a base foi atingida 

com 125 foguetões de 140 
milímetros, granadas de 
morteiro de diversos cali­
bres e rajadas de outras 
armas. 

Foi a primeira vez que 
os guerrilheiros usaram fo­
guetões daquele calibr e, 
nos ataques à quela base, a 
26 quilómetros desta ca.pi­
tal . ... 

A LIBERDADE RELIGIOSA 
APROVADA EM ESPANHA 

O ataque causou estra­
gos «moderados» nos edifí­
cios, equipamento e nos 
aviões a jacto norte-ameri­
canos e sul-vietnamitas eS­
tacionados nas pistas. 
(ANI e R.). 

A América vai recorrer 
aos guardas nacionais 

e reservistas? 

por uma comissão 
das Cortes 

O reverendo Ramon Tibo, 
bispo eleito da Igreja Epis­
copal, l a m e n t o u que a 
minuta não reconhece~se as 
Igrejas Evangélicas de Es­
panha. acrescentando: 

«Como sã-O igrejas. não 

WASHINGTON, 12 - O Go­
verno americano terá em bre­
ve de recorrer aos guardas na­
cionais de diversos Estados e 
aos reservistas para fornecer 
os efectivos exigidos pela guer­
ra no Vietname - declarou o 
senador Henry J ackson, da 
oomissão senatorial das For­
ças Armadas. 

MADRID, 12 - Uma Co-
1nissão Especial das Cortes 
aprovou uma minuta de lei 
sobre a liberdade religiosa. 
garantindo aos 36 mil não 
católicos de Espanha o di­
reito de culto em público. 

Durante o debate. o mais 
acalorado que se registou 
em Espanha desde a guer­
ra civil, a comissã-0 rejei­
tou tentativas de deputa­
dos da extrema direita pa­
ra anularem ou ameniza­
r em a lei. 

A minuta foi aprovada 
sem alteração, apesar das 
alegações ultraconservculo­
ras de qtie ameaçava a 
unidade da Espanha como 
pais ca:tólico. 

A lei, que deve agora ser 
aprovada em sessã-0 plená­
ria, concede aos não cató­
licos o direito de anuncia­
rem as suas cerimónias. de 
'l'ealizarem casamentos e de 
criarem instituições para 
ensino de clérigos. mas os 

REDES DE ESGOTOS 
E AGUA 
EM ANGOLA 

Deslocou-se a. Angola o eng.o 
A11mando de Lencastre, chefe 
da Divisão de Hich-áutica Fliu­
viiaJ. e Urbana do L. N. E. e .. 
que naquela. província ul~ 
marina estuda.,rá com os vá­
rios órgãos técmcos loca.is, di­
V'ersos problemas relac:onados 
com o escoamento da rede de 
esgotos de Luanda, OOilitinuan­
do a assistência do Laborató­
rio no que diz r~it<> também 
e. obras futuras da Ofum.aa-a 
Mwnicipa1 de Luanda. 

Aquele técnico efectuará ain­
da algumas trocas de impres­
sões com os serviços Interve­
n ientes nos t rabalhos de aba& 
tecimento de água ao Sul de 
Angola. 

' 

pretendem tornar-se asso­
pastores 1uiQ católicos es- ciações privadas perante a 
tarão sujeitos ao cumpri - iei e nã-0 deveriam ser con­
mento do serviço milita,r. sideradas cormo taisn.-(R.J 

«Não vejo como o podere­
mos evitar» - acrescentou. -
(F. P .). 

CAMPO PEQUENO 
DOMINGO, 14 DE MAIO 

AS 1'7 HORAS 

M/6 Ano$ 

UM ÊXITO QUE SE REPETE: 

.ANTOl\IETE 
EIRO 

Af 0 ~ TE 
ANTON~ S 

JosESIMDE 
FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 

chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

BsoN1ro~ TOIROS DOS 
HERD. DO DR. ANTONID SILVA COO COUÇOJ 

E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

CAMPO PB IUBND 
TELEFONES 771819 . 761539, 321712, e 30769 

A CHINA TEM OURO 
NA INGLATERRA 
NO VALOR DE 10 
MILHõES DE CON­
TOS 

LONDRES, 12 - Anunciou 
o «Times» que a China Con­
tinental projecta transportar 
por via aérea. de Londres 
para Xangai, ouro no valor 
de 49 milhões de libras, cer­
ca de 4 milhões de contos, 
para o que utilizará sete 
aviões «Boeing» das linhas 
paquistanesas. A remessa faz 
parte do ourõ que a China 
tem comprado e acumulado 
na Inglaterra, cujo valor to­
tal ascende a mais de dez 
milhões de contos. - <RJ . 

VIOLENTAS DESOR· 
DEHS EM HONG· 
·KONG 

HONG KONG, 12 - Re­
gistaram-se novas e violen­
tas desordens nesta cidade, 
tendo a polícia disparado 
granadas de gás lacrimogé­

do polo sul da Lua, tiradas 
a uma altitude de 3500 qui­
lómetros acima da superfície 
lunar. São extremamente be­
las e nítidas e mostr am uma 
região desolada possu indo 
numerosas saliências e cra­
teras, nos mais ínfimos por­
menores. - <R .• F. P. e ANn 

MORRERAM 13 MIL 
OPERARIOS NA 
CONSTRUÇÃO DE 
UMA BARRAGEM 
NA INDONÉSIA 

DJACARTA, 12 - Morre­
ram perto de 13 mil operá­
rios, desde o início da cons­
trução da bàrragem hidro­
-eléctrica de Djatiluhur, a 
Oeste de Java. em 195'7 ·­
declarou Abdul Marga na, 
presidente do Comité de Re­
construção do Parlamento In­
donésio. Margana pediu ao 
presidente interino, general 
Suharto, para abrir um in­
quérito sobre as medidas de 
segurança aplicadas na cons­
trução desta obra. - (F. P.). 

neo a fim' de dispersar mui~ -.-..~~-..~~~~~ 
tidões hostis de operários, FALE CE U 
armados de barras de ferro, 
que se revoltaram por cau- , 
sa _de salários. Muitas ruas 1 O JORNALISTA 
estao pejadas de pedras e 
garrafas e vidros partidos, e MACEDO SOARES. 
os manifestantes pegaram . 
fogo a casas e automóveis. 
Ficaram feridas pelo menos 
14 pessoas, incluindo três po­
lícias. - CR. e F. P.). 

«ORBITER 4»: FOTO· 

RIO DE JANEIRO, 12 - Fetle· 
oeu. com 84 anos, o iomalist<1 
brasileiro José Educu-do de Ma· 
e&do Soares. hmd®or dos lor· 

GRAFIAS DO PO· nais .o Li~ral" e .. 01ário Ca· 
LO SUL DA LUA 

PASADENA (Califórnia), Considerado o renovador do 
12 - A câpsula americana · iomalismo brasileiro, Macedo 
«Orbiter 4» enviou para Ter- SoarH parücLpou activamenle 
ra as primeiras fotografias na poH!ica _ foi s&nador, de-

NOVOS 
bombeiros 
em Melgaço 

putCKlo e oficial da: Marinha. -
(F. P.). 

MELGAÇO, 12 - Depois de 
grande interregno na vida dos 
nOSS()S bombeiros, voltou a re­
nascer esta prestimosa oorpo­
ração, com o sargento António 
José Marques a comandar uma 
plade de elementos devota.­
dos ao lema uVida. por Vidau. 

Assim, foram já prestadas 
as provas teóricas e práticas 
da nova corporação, perante 
um júri presidido pelo coman­
dante dos B. V. de Monção, 
professor José Pinheiro Gon­
çalves, como delegado do Ins­
pector dos Serviços de Incên­
dios da ~ona Norte, tendo co­
mo voga.is o chefe dos bombei­
ros da mesma corporação. Nel­
solino Lira, e o comandante 
dos B. V. de Melgaço, sar· 
gento Marques. 

Na praça da República, no 
edifício Santos Gomes, fo­
ram executados exercícios de 
ataque a incêndios e salva­
mento de sinistrados por man­
ga de salvação. que emociona­
ram a assis tência que enchia 
o terreiro fronteiro. 

~~ 

ESCOLA 
SUPERIOR 
DE BELAS-ARTES 

Está marcada para terça-fei­
ra, ás 15 horas a u1tima prova 

E S T., M . . S 1 M Õ E S ·J R . 
· • · . S. A. a. l . 

68, RUA DA PRATA LISBOA 
208, RUA S. ANTÓNIO . ' PORTO 

CORTINAS 
PARA BANHEIRO 
GRANDE VARIEDADE DESDE 

7$00/MlTRO 

1 CONFECÇÃO GRÁTIS 

VALENTIM RODRIGUES 
Av. Defen. Chaves, 31 

Ferreira s ( Albufeira) 

de exame de Luis Filipe de 
Abreu, o conhecido a1tista. 
plástico, noss.o antigo colabo- 1 
rador, que concon-e ao lugar 
de professor de Pintura da. Es- 1 
cola Superior de Belas-Aaies. ir-----------

Restaurante de Luxo MONTES CLAROS 
MIRADOURO - TELEF. 636566 

Informa mos os nossos Ex.••• Clientes que o nosso salão de res­
taurante se encontra reservado amanhã, Sábado, dia 13, para um 
LANCHE DE CASAMENTO. 

O salão e o serviço deste restaurante é o preferido pelo-s Exmos. Noivos 
SERVEM-SE ALMOÇOS NA ESPLANADA 



FATIMA 
At ESTA 

Abro os meus velhos cadernos 
de Fó:tima. de há onze anos, e 
ci.:.sla·me a achar o fio que bem 
dobe tanta impressiío revolvida. 
Não é itinerário de pere9rincr­
ção - em que jamais me arrc>­
le1 - mas o canhenho de um 

menc>s, tudo ccxnfería cio caso. 
pelo menos, a lmporlâncicx d• 
um acontecim&nto &inqular -
socia:l e psicológico - ocorri­
do no povo português. Tudo. no 
ccrso de F átlma. foi estranho • 
profundo. Nós, os intelectucrls. 

P e 1 o 
PROF. VITORINO NEMÉSIO 

catedrático da Faculdade de Letras de Li.sboa 

velho trota-caminhes. em que ~ 
distingue a custo uma universal 
curiosidade do mal contido alvo­
roço de um poeta religioso atrai· 
do pelo mistério. 

aprofundamos pouc-o e não es· 
lranhamos nada. .• , 

Por mim falo, esiá claro! Pelo 
meu pass<Jll' de larqo, de tantos 
anos, por tamanha experiência 
religiosa, tão autenticada ncs 
condições em que se fez. sei« 
qual for a atitude que se tom& 
ante os conteúdos que oferec&. 
E essas notas que tomei naque­
le,; luqares - que lá agoru " 
podem dizer saqr<Tdos - me dão 
a me-dida do lonqo alheamento 
e da funes1a indiferença. 

O espírito s.opra onde quer. 

A fadiga, a dor, ma<; também a fé e a contrição nesJes rosíos, nestes gesíos, nesie abandono absoluto de quem tem 
como última esperança a presença do sobrenatural . 

Fátima foi para o que se cha· 
m a «OS intelectuais• portugueses 
um episódio de massas, de que 
não se quiseram dar conta. Nem 
autenticidade dos pequenos he­
rois das aparições verdadeira· 
mente os interessou: a candura 
pastoril de Jacinta e de fran· 
cisco. a seriedade precoce e tu­
telar do grupo em Lúcia, a fir­
meza dos três em face da des· 
confiança de suas próprias fa­
mílias, o pudor com que se pou· 
pavam ao contágio alvisscueiro 
dos primeiros dias públicos do 
milogre. E logo o ânimo rilo 
dac; três crianças. dispostas a tu­
do sofrer menos vergarem-se às 
a11r.eaças de papão de Vila No­
ve.. de Ourém ou à s fáceis blan· 
dícía.s com que os espíritos for­
tes apooham os fracos em men· 
tira ... 

Fátima aí está. no volume mun· 
diail d& wn contáql.o de fé, co­
m~ uma tran~ndência. Um fo· 
nómeno de muUldões cztes1a uma 
qiualidade. Com p6 doa c:amf· 
nhos, com autoca:riros do Ave, 
aqêncla.s de viaqem. quinquilha­
ri<1 devota e bastonte infe.Jtcld<td• 
dos crlçados iD loco - emborat 
Com Fá.ti.ma entrou um certo 1'.i• 
na:I de e-temo nos arr<mfos hu· 
manos da His-tóric. Bastou que 
três etdolescentea o tivessem 
captado de um' AnJ.o. numa loca 
da sem:s ~ Air•, • Joqo d9 
uma Virqem com ot ~ de• 
lumbrcntes na cmnheira ct. ame 
crldeia d. qent. remendcda. 
Mesmo qu-. não passasse diaac.. 

f'.1'.l'fMA. 12 - Eráuma vez 
/rés pa11t!Yri11hos. Cl1amavam­
-<e Lucia de Jews, de 00 anos, 
e· franci~G-O e Ja tJinta Marto. 
a11tbos mai::; 11oi:oi;. Ele âe 9, 
eta ae 7 anos. Estes eram prl. 
mos dê Lucia. Há cinquenta 
anos fpedazem-se am.anhã 
,,Yecisa mente J. apa8ce ntavam 
um 7;cqueno rebanho na cova 
à-0 Jria à.a ;reguesia de I.Yi· 
l:ma. po;· 1:olta do meio-dia, 
depois de f'!-1ern rezado. como 
d·!' co~tume. entrelinham-se a 
rw:.er uma peqm•na casa de 
7wdra~. num terreno que per­
tencia a seus pais, no local 
vnde l1oj.:: se ergue a basílica. , 
De subito. um relampaqo ilu­
minou aquele ermo a meia 
rnc08la. os garotos enclteram- j 
-se de medo e os seus corações 
bateram apr.:ssadamenie. E 
pensaram em sair dali deprrs­
~a. Mas outro relampago ris· 
cou o cé1t. E os três pastori­
nlws. deslumbrados, viram em 
cima de uma pequena aúnhei­
ra. no lugar em que esta hoje 

11 capelinha das Aparições. uma 
Senhora 'mais brilhante ào que 
o Sol e de cujas mãos pendia-
1.m rosá1·io branco. 

A pequena Lucia ouvi1t a sua 
1:02 Jacinta também viu a s e-
11h0ra e ouviu o que Ela disse, 
mas nunca lhe falou. Fran­
císco viu-a, mas não ouviu. E 
foi então que a senhora disse 
uos pastorinhos que era pre­
ciso rezar muito e exortou-os 
11 virem durante cinco meses 
eonsecutivos á cova da I ria. 
Assim fizeram as três crian­
ças. E, em todos os dias 13 dos 
meses de Junho, Julho, Setem­
b~o e Outubro, a senhora apG-

receu-lhes sempre. Não a vi · 
'am nem ouviram, · a 13 ele 
Agosto, porque nesse dta li­
nh<tm sido chamados a V ifrt 
l\'ova de Ourém. ll!as viram-na 
no dia 19, em Valinhos. a tm~ 
t··e2entos metros de Aljustrel. 
em Fátima, de onde as crian­
ças eram naturais. Fot essa a 
quarta aparição de Nossa Se­
nhora e a unica em que nll<• 
teve por testemunha a peque­
nina azinheira. 

Em 13 de Outubro, a Sen/10-
ra apareceu pela ultima vez 
aos pastorinhos e deu-se, então. 
<' milagt'e que Ela lhes prome­
tera em Julho. O Sol, a.sseme. 
l1wnào-se a um dtsco de pra­
ta. como que podia fitar-se àc 
frente. o seu calor não quei­
mava nem o seu brilho ceya­
va. E parecia uma roda de 
f<>-JO gtrando sobre st mesma. 

E o milagre espalhou-se pela 
Terra inteira - a Terra intei­
ra. q~:e vem agara a Fátima. 
vú o lugar desse milaure. e re­
zar nv lugar em que ele se 
z,,.oduziu. 
Do~ três pastorinhos só Lu­

c/a scbrevive. A pequena Ja­
cinta atingida pela pneumônt­
ca que grassou em Portu('lal, cm 1918, andou por hospitais_ e 
internatos e foi falecer a Lt.s· 
boa, em 20 de F'evereiro de 

(Continua na 20.0 pág.) 

A gravura documenta o 
trajeclo que fará o cCara­
velait da TAP, na histó-

rica visita do Papa 
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O lugar ctlpestre da acção, o 
meio pC?Storil e honrado em que 
os protagonistas surgirom, o am­
biente de ceplicismo que a prin· 
cípio rodeou. na própria aldeia 
e nas famílias direc-tamente in· 
leresscsdas. tão eslf<Inhoa fenc). 
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TIROS CONTRA BEIJOS. • • 

t UM GATO ENDIABRADO 
Wolt Disney li­

gou sempre o s~u 
nome á hisrór:a 
do cinema. Des­
de os inconfun · 
díveis desenhos 
animados às Sll· 

pNproduções 011 

aos espedáculcs 
cul\"ura;s e re­
creotivos, Oisncy 
reo lixou e produ­
duziu sempre fil ­
mes que, p e 1 o 
seu níyel e inte­
resse, ori'eboto­
ro m os plateias 
de todo o Mun­
do. «0 E s p i õ :> 
So4 às Nove" 

«ROUBA QUE S·E FARTA!» 
Vai se<, na próxima !emana, estniado nos cinemas Condes e Roma 

a comédia, em panavision e metrocolor, <íO.• Praz-e-res de Pen61o~», 

sem dúvida 1N11a das moi! esponto:scs hostórias dos últimas anos! Rou· 
b;;tldo per prczer (ou por tuía), a mulher de um famoso ba11quei10 
põe em delírio a Polício da cidade onJe vive. Penéla~ é Notha/ie 
Wood (os restidos que apresento neste filme custarem cerco de mil 
contos!J. lon Bartners, Peter Falk e Didc Sltawn são as sws gramles 
vitimas ... O fil~ traz a assinatura de Arthur Mille1 m~strc con 
sa-grado na bem difícil arte de fazer rir. 

Nvnca o púbfico de Lisboa yiu IJl1I filme c<>IM «Kiss, Kiss - Bang, 
B<mg». Um título tão estranho só poder:a corresponder a um Wme di­
luente de tudo qucmto até à data nos foi aprc~tcr.:lo! fo fagrafodo 
em fecnicofor e eecniscope, o octual grande êxito de Roma resulta 
numa peMXJncnte sur~resa ri-s.ua1: rodado em Londres, V'étt>?za, Palmo 
de Moiorca e na Riviera italiana, o filme constit'1i uma extraordimíria 
ooricatwa às histórias de es-pionagem e c:ontra·e~:ooogem, traduzin­
do-se 1tum eJpeetát:ulo fértil em at:ção, el'plendoroso nos seus renários 
naturais e 0-riginalísshr.o na SU4 comp:ficada intriga.Giufano G8mma 
(ex-Mcntgomcry Wocd) , a bela lore/Jo de L11Ca e o papagaio Sócla­
te! sõo os initérpr~te-s-chOYe de <<Kis-s, Kiss - Bang, Bong», um fi lme 
no\IO para gente de todos os gostos. 

'******************************* 
( <e T h a t Oorn 
e o t» ), que s-e 
exibe em segun­
do semana de en­
cfte.ntes no mo­

' ******************************* 

O GRANDE RAPHAEL ! derno solo d<> Est-ú'lfio 444, é um dos seus últimos trabalhos. Focando ' 
uma divertido história Mde entro·m elementos do F. 8. 1., Disney, uma 
vex mais, fez do seu protagonista um goto s:amês ... , goto que reage 
com a argúcia, a inteligência e o anoturalid<Xie» de uin «felino-humo. 
noi> ! Ele é o chove de um mistério que resulto num excepciono! pre­
texto poNl duos h<>ros de ccntínu<J diversõo! Fotografo-do cm «t:ichní­
colorn e tnterpretodo po1 Hayley Mills, Deon Jones, D<>rothy Provine 
e Roddy McDowoll, t.O Esp:ão Sui às No"l'e», poro o·lém do sua f:na ­
lidode de entreter, trox-nos o saudade imenso de um homem que 
enchcti de prestígio o cinemoiogrofio omerkona e que tontas e tan 
tos horas de sonho, de fon~osio e de enlevo- proporcionou aos cinéf:­
los de t<>dos os continentes ! 

****************************** 
i APAIXDNOU~SE .POR UM ESPANTALHO! 

O público pede ser agora o juiz absoluto do categoria do famo­
so ídolo internocione:I do canção, o grande Ropl\oel, que ainda há 
poucos semanas causou sensação em Viena de · Áustria e ocasionou 
os mais ocolorodos e opoixonodos comentáríos do Imprensa mundial 
d-0 especiolidode! Pois Rophocl apresenta-se, desde esta noite, nos 
cinemas Europa e Odeon, no seu primeiro filme: <CQuondo Tu Não 
Estás». Contracenando com Maria José Alfonso, Ricardo Ludo, Mor­
goret Pete'l's e José MorHn, o famoso astro do Rádio, num papel ro­
~tico e enternece-dor, tem agora oportunidade de contar (e enccn­
tor) os suas mm conheddos e aplaudi-dos melodias, entre os quais 
fJ célebre «Yo S-Oy Àqueh> - músico o que ningué m po~ró s-cr indi ­
ferente ! 

1 

1 

1 

1 
*******************************: • 1 

MODELO ESPECIAL DE BIKINIS ... 
Fronkie Avalcn, Dwayme Hick ­

mon Vincent Price (o diabólico in­
ventor dos bikinis de oiro .. .), Su­
se:n Hart, Fred Clark e Jodc Mul­
laney são os impagá•teis intérpre­
tes deste autêntica festival de 
l»m humor, em que colaboram 
também «The S1J1premes» (do Hit 
Parade), o conjunto «San ond the 
Ape Men» e ainda t<Miss Tau Be­
ta Pi» mais os seus 22 exóticos 
tMdelos ... 

Galordoado no Fe~tivcl do Rio de Janeiro, e com o prémio femi· 
nino do «Cinema 66», o filme que o Monumento/ apresenta hoje orgu­
lhosamente, o «0 Despertar do Amorn loco o romance de uma M'{>Crigu 
qu!> descobre um mundo inédito e inesp<Nado.. . mas que não po-de 
enfrentá..Jo. Fotografado em cioomosco~, dirigido por John Guillermin 
e inte~pretado por Patrício Gozzi (na foto acima), Me/vym Douglas, 
Dean Stockwell e Gunnel Lindblom, o «0 Despertar do Amor» é um 
dos mais categorizados e sugestivos prcgromos cinematográficos que 
nos são dado ver esta remano! 

******************************* 
OUTRO ÊXl'fO DE MO·RANDI! 

Gianni Morandi, a voz de ouro do Itália e um dos nomes mais 
pc,~lores e queridos do mundo1 do Rádio, volto a triunfar em Lisboa 
graças à estupenda comédia rllusicol «Se Tu Não Existisses ... », que 

«00 * e o:s Bikinis de Ouo» 
vai áar «volta ao rrnolo» aos ciné­
filos lisboetas! 

NOVOS FILMES · 
l 

há sete semanas se exibe, com permanentes enchentes, no ocolhedOfa 
sola do Avis. Continuação fe liz do filme «Mul~res e... Recrutas» e 
de «Não Sou Digno de Ti», cujos carreiros foram então notáveis, «Se 

1 Tu Não Existisses ... » o-presento-nos o famoso galã - agora já «casa-

O cinema Rex, modernizado e 
extremamente confortável, tem 
o~ra em exibição um programa 
tle Hiclis<:utível agrado: além do 
reposição do famoso filme colori­
@ com Sidney PoWer, t<Uma Ilha 
e Você», projecto-se em etstreia o 
Ailariante comédia colcrida em 
.•tl~ikiniscope», de Norman Tourog, 
.00 ~ e os Bikinis de Oiro» -
C!Ofljunto notável de bonUas e pro­
t'OCantes mulheres, '1turcções mu­
ticois e agags». de uma originali­
""'i.e ~ncertonte .•. 

A lista. do d~..mo aniversá­
rio da Leo-Filme Stuu:o inclui 
as seguintes produç'Ões: 

D~~ea::<±Jon~a:I::?~:: 
filme recebeu o grande prémk> 
do F~tiva2 de Berlim); «ES· 
quadrilha de Ataque», com. 
T oshiro Mi/une e Yuriko Hos. 
hi; «0 Home:m Projeotável», 
com Mary Peach e Bryant 

l HalidaY.; <<Re-pulsa», com Ca-
therine Deneuve e lan Hen­
dry; «.Pimenta Francesa». com 1 
Elice Sommer e Christian Mar_ 
quand; «Raparigas de Iloje», 1 
com Suzana Leigh e Francesc.a ., 
Annis; «Tentação Tropical», 
com Annando Bo e Isabel 
sarli; «0 Fi:lho àe Sinbacl», 
com Sally Forrest e Dai.e. Ro­
be.rtson; «0 Carrasco», com 
Robert Taylor e Tina Louise; 
«0 Barbeiro e o Professor», 
com Jerry Lewis e Dean Mar. 
tin; e, abém d'o a.otualmente 
em e:tibi:ção no Rex, «Fttga De. 
sesperaàa:~. com Richard Wld-
mark. . 

do» com Laura Efrikion - nas suas maJs belos e melodiosas canções. 
Nino To:onto é o scgro amigo e compreens1vo, homem de grandes 
ideia.s, morechol de profissão, que «comando» todos as aventuras em 
que se metem o suo frlho e o seu odorado genro. E Dolores Palumbo, 
e sogro zeloso, CCJj)OJ: de todos os sacrifícios poro so lvo.guardar a fe­
licidade de sua coso ... 

OUTRA PROEZA DE FLINT. •. 

«Flint, Perigo Supremo!», octuol ê>.ito do Tivolí, é o mais recente 
e, sem dúv:da, um dos mois feli1es exemplares dos filmes de oventu 

ras e de espionagem, realizado com intenção irónico e satírico, que 
. tonto interesse despertam no públicc pelo sua 1moginocão, fantasio , 
' humor e mulheres bonitos. 

1 
Oerek Flint, o super-herói, é uma das maiores figu ras m1ti<:os do 

género: oudocioso oté o.o i.ncon<ebível, amado delir-011temcntc pelos 

1 mulheres e recorrendo o armas científ:cos totalmente novas, não he· 
I sito em meter-se num míssil pero assim anular uma c-0nspiroçõo femi · 
I nino que pretende apoderar-se do Mundo... E, ev:dentemcnte, só Flinl 

1 
poderio vencer mulheres... t uma admirável criação de James Coburn. 
Esta realização de Gordon Oouglos mereceu o clcssificacõo de «cxcc 

' lentei> aos críticos de todo o Mundo. 

******************************* 
VEM AI SAMMY DAVIS JR.! 

Anteceâemlo a oprese-ntoção 1 
pessoal áe Sommy D(l'fis Jr. - o 
«homem-espectáculo» - pela pri. 
meiro vez em Portugal, facto a 
verilicar-s'i no próximo dia 19, 
como todos os jorna:s largamente 
anunciaram, o Eden estreia esta 
noite « Um Homem Chamado 
Ãdão», um extraordinário filme de 
Leo Pcnn e de Joseph Levine, em 
que o prodigioso artista desempe­
nha o principal papel. 

Loui! Armstrong, Ossie Davis, 
Frank Sinatra Jr., Ci<:ely Tyson, 
Peter Lawford e Mel T orme são 
os mais briJhant~ intérpretes áe.s· 
te cartaz musical que, pelas suas 
atracções e peJo seu sugestivo 
conflito, rai alvoroçar o cinéfilo 
lisboeta! 

«Um Homem Cho~ Adão», 
com um Sammy Diwi$ Yetdml-eira· 

mente excepcional, é um dos fil· 
mes-sensaçéo e'xibidos entre nós 
este mês! 

*************** 
SYLVA KOSCINA 

NA BERRA •. ~ 
A activa estrela itak>-jugos­

lava Sylva Ko.scina conseguiu, 
f inal.menta, filmar em Holly­
wood, ao lado d~ um grande 
«astro», Paul Newa.n. A película 
em quostã-0 denomina-se «A 
frente» e ela interpreta o ~ 
pel de uma condessa italiana. 
Integrada já no snobismo hol. 
lywoodesco. Sylva Koscina alu· 
gou a. vivenda. que já. perten­
ceu a. Doris Day, e a qual tem 
dl.UllS p!sctnas. 

1 
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No cinema Condes continua cm segunda sema na de grande êx:to 
o filme «0 Grito de Guerra dos Comonches», um «western ,1 de oito 

categoria, que nos narra umo dos mais fabulosas aventuras de c:Old 
Surchondll, corajoso defensor do jusl'iço e da ordem nos troiçoc;~os e 

violen tas terras do Oeste, onde o homem luto pela d•reito à própr:a 
vida. Extraído da obra de Ka rl May, este filmi!, que tem em St.cwort 

Granger o grande intérprete de aOld Surehond>l, mostro-nos até onde 
a ambição pelo ouro pode condu2ir os homens. A duro violêncio, :i 

fúria selvagem dos índios cm pé de guerra e o coragem de um s6 
homem na iminência do catástrofe sõo elomentos que co:-:ict~fru1m 

a acção do filme e prendem o csp~todor desde o princípio ao fim. 

Além de Stewart Granger, um ídolo cOftSQ9rodo dem hó muito _s>elo 
público ~ pelo crítico, veremos adores como Pierre l rice, l e titio Ro­
man, Larry Pcnnel, Mário Girotti e cmtdo muit0$ ovtroa que consti· 

tuem o gran-dioso elenco deste filme que ifltprime mo1s Ull)o página 
gloriosa na história dos awcsternn. 

'*************** "FILMES 
EM RODAGEM * n :ck Van D!ke foi contrn­
t:ido para 111tcrpretar o p1·.iin­
cLpal papel da. cjncmaW~iio 
de um romnmcc de Iau Fle­
min~. «Chitty, Ch~tt~ , bn.ii.g, 
bang». * O realizador Ncd Brown 
vai a.daptar ao cinema o ro- \ 
mance satírico de Robert Sha.f­
fron «Estão os Es~adcs Unidos 1 
aptos para. se govc>m.arem por 
si», devendo as filmH12C1C1s rea.­
Ezxr...se cm Wacb:n E;'ton e em 
Nova. Iorque. * Michael Cainc co:i.btua a 
série «lpcrcss». O novo filme 
- «Um cérebro 110 " alor de 
um milhão de dó!arc~» - está 
a ser roda.do na F inl:"ind in e a 
parceira de Calne é Fra.n<:<>ise 
D<nt.eac. * No E~ipto cstfio cm vias 
de conclusão a.~ filmagons de 
«A esfinf!C de vidro». que 
reme R obl'rt Ta.ylor, Ani'l.a 
Ekbe.l'g, G iannn. Serra.. etc. :f: 
tllik'\ co-producfto egípt.o-itale>­
·hi."l)<-Ulo - ame r : e a no, s.cnclo 
Luigl SOOtit11 0 rea lizadC'..r. 
~ )(.Jf )f..lf Jf lf lf JfJf lf )f..Jf Jf)f..,,, 

AG~NDA 
'~ -?'eUor 

SE GOSTA DE COMtDIAS: 
e V6 ao Avis (12 a nos) 
• Vó ao Estúdio 444 · (12 

anos) 
• V6 oo ltex (17 anos) 

SE GOSTA DE A VENTU-
RAS: 

• Vá a. T1voli <12 anos 1 

• Vó ao Romo (1 2 0110s1 

• Vá ao Condes (1 2 a ncs) 

SE GOSTA DE ALTA­
-COMtDIA : 

• Vó ao M o n u m e n 1 o 1 
<17 anos) 

SE GOSTA DE MúSICA : 
• Vá ao Edoo (17 a nos) 
• Vá oo .)di!Qn (12 anos) 
• Vó ao Euroj)(J (12 onos 

• lmpor tante--Esta Aoer: 
cta só taz alusão aos fil­
mes "etericto.~ no present( 
número do «Cínejor 'lal» 

LINO VENTURA 
contra .. 
PAUL MEURISSE . 

Umo cena do f,lme «Lc Dcuxicme Soufle» («0 Segundo Fôlcgon), 
que há semanas arrebata a público e a crítico pa~isien~. Nesta rca­
li1oçõo invulgar surgem, fina lmente reunidos, os espantosos ccdurosi1 
do cinema francês : Lino Ventura , na gravura ocimG, Paul Meurissc e 

ltoymond Pelcgrin. Registando a prilsenço de mcns de meio milhão 

de pessoas nas primeiros semanas do suo exibição em França, aO Se · 
11undo Fcllego j voí cntusiasm~ também os -cinifílos portuguese~' 

~ 

j 

1 

C•N •'•ef.• mt wv1. oa i;:!n. .. • a!et11çi e pela R6di1, 4= mu r.'fil:o3' d~st&ba~ 4• otH1114 
l.um)~~ cr·t vt nt• toda:> u dl~las, sem u e!Jm:it~. 

P1esente lá em t95f na Cova da lrfa, TE'LEFUNKEN orgulha·st dt 11m' 
vez mala assegurar a reprodução e ampliflcaçao de todas aa cerlm6 
nlae, ao me!ômo tempo que, em casa de cada um, garo.nte \lmll perteltt 
recepçllo, radlof6nlca • televl&!onada do clnquentenGr'lo das s11:111çfln. 

HORIZON­
TAIS: l - A'W\­
lhas; isoludo. 2-
Mot \\'O; ndmHn . 
3-Acai::o: debrue" 
4 - A.s.{l<;ti; mor­
der rnlv<:>!'amcn­
tc. 5-E:scumilhn.; 
lcgcndi\ de bm­
silo. 6-Podrn de 
a:nolar; contrnc­
<:iio d:1 pteposi­
ç,:o e do ni·t,igo. 
7 - Gume; gran­
de martelo de· 
ferro. 8 Espé­
cie de tatu: <'-.,_ 
paço ce!c<;l<'. 9 
E'-C<''he · domes­
tica. 10 - D c.<.-pc­
d lCCi' 11 -Tran:;­
p. r n: c1' m1;da­
de. 1:.!-Ant , d<' 
meio-dia: fila­
m ·:1l'> cc·lu!ar fi­
"'"cl<1t ci. ; n .ga" 

VERTtC:t\IS: 1 
p .,rc: ) de tu 

I 
2 
3 
1/ 
5 
6 
1 
8 
9 

10 
11 
12 

t 

t--+--+---1 

..._-+--+---! 

1---+-

t--t----
...._ ......... ____ _ 

VERTICAIS: 1 Arnrrt~; 

Ili 

Ili 

b'lr quc S(' masca (pl.l; no­
<':,·:L q11,•:ma. 2 L111gung<.'ln: 
u"nfrtt<.'m; certo. 3 - Indigna. 
,·a: o chefe da Igreja. CMó­
!ic~.1. 4 C'nul,' imbterraneo ho. 
rlrnn n:. 5 Vi r~li.O; lavra­
r;-!. 6 Cat<'dn1l: também 
e rmt. > • 7 - Filtr'Qm; remi. 8-
Crlado: anrnrro; prcfi~~ Nde 
falta. 9-0fcrla: prepos1çao: 
nol~ nnnlcn.l. 10 Di~trnido; 
chrfe etíope. 

caria. 2-:-Lal?étt ; soma~: ?-1 
Aram; ftmbria. 4 - Cú!1la , 
eoo. 5 - Aia; ida. 6 - opa; 
~. 7-Aru; tremia; 8-Re­
verta; teci. 9 - Qm!na.m; dc­
lia. 10 - Saras; garoas. 

!atudado pata lh e p r orto r cionar 

SOLUÇAO DO PROBLE~1A 
DE ONTEM: 

HORIZONTAIS: l - Aliaca; 
prúc;. 2 - Varais; Ema. 3 -
Abafe.; avir. 4 - Remi; e.rena. 
5-Au; li; ura.c;. G-Fado; 
Tm. 7 - Si; apta. & - como­
ar; dá. 9 - Ambos; éter. 10 
-Raro; einelo. 11-m; a.si­
c!:l. t<l - Asas cains. 

O «DIARIO POPULAR» E TRANSPOR· 
TAOO PARA TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES OA «P. A. A.n 

• melhor e mais v~ r i :n;a arrumação . 

~ f o ftigorífi c:'! • ~ s casas mod•rn11. 
A sua 4'0lioha esp e r " · I) . 

ARMAZÉM OU OFICINAS 
COM 140 m2. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS P.• OFICINA, ETC . 

CEDE-SE C/ RENDA MUITO EM CONTA 
TELEFONAR PARA 532383. FALAR COM SANTIAGO 

···················~··························~·· · 
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HISTÓRIA 
BREVE 

(Continuação da 17. • png.J 
1920, 11-0 HOspttal de D. Este- 1 
fanfa, depois de ser submetida 
a uma operação cirurgi.oa. Os 
sieus re,stos mortals jazem aqui, 
em Fátima. na basflica do s an­
tuárho, funto do altar da visi­
tt:rção de Nossa Senhora. 

O pequeno Francisco, deixou 
~':ite mundo a 4 de Abrtl de 
1918, na casa de seus pais, na 
povoaçáo de Aljustrel, sepul­
to:ram-no no cemitério paro­
quial, mas os seu.s restos nwr- 1 
tais / OT<l.m transladados pa1·a · 
a basilica da cova da Iria, em 
13 de Maio de 1952. 

Resta só, oomo se sabe, Lu­
cfa M Jesus, que foi dw·ante 
alguns Gnos, relfgiOsa doroteia, 
e que se encontra, ag<>ra, num 
convento de carmelitas, em 
Coimbra. 

anoo. 

PREÇOS SIMBÓLICOS 
PARA OS POBRES: 

2$50 POR CADA REFEIÇÃO 
/.'ATJ.M.4., 12 - As 19 J1oras de ontem, entra1'am em 

JztJtCi.oname:n.to os dois refeitórios àa Cruz Vermelha 
Feminina <J!Le distrib11emt refeiçQe., a peregrinos pobres 
a um preço meramente sl1nbólico - 2$50 por pessoa e 
por ref e.ição. 

Na distribuição de refeições - bem como 1ws restan. 
teis serviços da Cruz VermclJia: serviços m~d.icos e 210s­
tos de informações- colaboram tcnlwra-.s d:a nossa me­
lhor sociedade de que destaoa:mos, e:n.tre as trezentas 
aqui presentes, as presidente e vice-presidente da 
e. v. F., senhoras D. Maryarida de Morais e D. Maria 
Helena Spínola, marqut>sa <lo Faial, embaJxait.rizes da 
Bélgica, da suíça e do Pcr1i,· senJioJ'a-' D. Marta carl<Jia 
PiJ1t-0 Basto, D. Maria do E.~i.to San-to e lrlelo, e 
D. Maria L uísa de A.::M·cdo Perdi.géW. 

Os serviços da C. V. F. juncimw.m pemunie.nte­
mente, sendo os s.cgubz:rs os horários das refeições: da3 
5 às 10 e 30, dos 12 às 17 e das 18 ds 21 horM. 

Colaboram 1l C.~CS ·crviços os núcle<>S da Cruz ver­
melha de Li.sboa, Por.- o, Coi11i.àra, Casitel-0 Branco e Cal­
das da RaiJiha. 

DIFICULDADES... (mas muito boa vontade) 
1 no Grande Albergue de Fátima 
1 Jnic1almcnte projectado · bcrgue de Fátima, sr. José mcnto inintl.!rrupto e, ainda, 

para a mstalação de mil se· 1 Coelho dos Santos, apesar de uma lavandaria. Esta ini· 
tecentas e oitenta cama.e;, o de toda a sua boa vontade ciativa, inédita, deverá rcpe· 
Grande Albcrgu~ de Fáti-

1 

em resolver os problemas tir-sc em r~ilima, i10 pró· 
ma, devido ao tardio início que constantemente lhe sur. x1mo ano, pcfo menos, es­
das obras - que deveriam-; giam devido aos inúmeros tando também nos projectos 
ter comcçndo há três meses, pedidos de acomodações, da empresa concessionária 
mas sú há um m~s se inicia- via-se impotente para dar repeti-la em diversos pontos 
ram -- vai ficar limitado a solução a todos os casos. turíc;tiros elo nosso país. 
quatrocentas camas, instai t· Atencioso para com os rc· Um telegrama 
das cm catorze casas. presentantes da Imprensa, 

O gcrcnt~ do Grande AI- foi de extrema amabilidade O Mtlll!C1plv cl~ Bnt.alba rn-
para com os nossos enviad.'.>s viou uo Papa ) ~ cguh1te ttlc-

~~OO.',.~~':;~~~ ... ,..-,~ .. ,., .. ,. gramo. : 
especiais. Além das depcn- . 

O RETRATO dências já referidas para «Gamara .liwu.c1pal Bata.lha 
acomodacão de ~regrinos interpretando scnlfmc1itos seu 

d P 1 VI . . · , ... • povo s<11ula Sua santidade e 8U 0 J~rnahs~s. rep<;>rt<:r<:S da _Ra- aguardando com. mutt-0 alegria 
1 d10 e diversas mdrv1d~ahda· 1 L an~io~am.c11,te Srut passaaem pi.ntado 

, . 1 

dcs, O OOmp]exo disporá, atra?:éS dc~tas ! er ra de San­
de .. snack-ban de funciona. ta Maria.» 

Esta a história breve de três 
f)astorinlz.os tluminados pele 
Céu e que iluminaram o lllun­
do, Jaz amanhã ci11quenta 1 

~~~~->~~~ &miiíiiiiiiiii;iiiiíiiiiíiiiiíiiiiiíiiiíiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiíiiiiiiiiíiiiiíiiiiíiiiiiiiiiíiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiíiiiii~ 
por um operar10 , 

A pmtir de hoje cs.tl ex.poo. l 
to nas montras <la firma Va· FATIMA Al ESTA 

(Continuação da 11.' pág.) 

o Mundo passou a v<tler mais. 
Vm pouco do reino do Pai vie­
ra à terra dos lilh09. E o caso 
• que o •Pai Nosso• dos t:ês 
pasitorlnhos pegou foqo na boca 
do a:lc;iuns milhõe11 de pero<Jfi· 
aos. 

O. linos do Santuário allnhom 
dia a dia n()lllff Mim temto. te'f'o 
rcrs sem flm. Em letra d& todo 

PARA ESTAR 
~f FATIMA 
REGRESSOU 
A PORTUGAL 

AO FIM 
DE 40 ANOS 

FÁTIMA, 12 - Tem 
pouco mais de 50 anos e 
há 40 abalara para o Bra­
sil. Ali labutou o sr. Antó­
nio N,;,., .. , aumentando pe­
cúlios e saudades da terra 
p.itria, à qual não pudera 
voltar por muitos motivos, 
como nos disse. 

56 agora, pelo cinquen­
tenário das aparições '1e 
Fátima e pela visita papal 
o sr. António Nunes, «lar­
gando tudo mesmo», re­
gressou ao nosso país e 
pela primeira vez veio a 
Cova da Iria. Ficou como­
vido, emocionado com o 
que ele considera ci:font.ls­
ticas demonstrações de fé». 
Acompanhou, desde a Cruz 
Alta à capelinha das Apa­
rições, muitos dos peregri­
nos, que. caminhando de 
Joelhos, cumpriam as suas 
promessas. 

- Virgem Nossa Se­
nhora! Que coisa tSo ma­
ravilhosa é a Fé!. .• 

COLHER INHA 
DECORA TIVA 

COM 

N . S. A DA 
fAT1MA 
Ot S TAt8UIOOR 

PARA O COM~ACIO 

LISBOA 
lt. de Prele, 276-2.• 

o ta:The: cursivo. caracteres cl· 
rí<rcos, japoneffS. do Vietname ..• 
Só ffff crspecto de o que o vc· 
lho tio MalJto. pai dos vldentes 
mais novos. quo muito co:nveT· 
sei chamava •as con<:orrônclcm•. 
ckrri<t um esiudo ediílcCttlte do 
ecumenicismo de FáUma. ~a­
-dos-ven1os cristãos. Aqora é o 
próprio timcneiro da Barca de 
Pedro quo • quis reqular por 
ela. O maior Pes<:ador vem pes· 
soalmente ao mar de homens 
em que o cinquentenário das 
Apa:rlções transforma a Cova da 
Iria. t e!e qu~ ~acode a t9do 
carreqada a um mundo de pou· 
ca fé. 

Parece-me ser esse o sentido 
da pereC]T.inaçáo de P<rulo VJ. 
O Sumo PastOT cspLrltual da 
Temi vem selar com o seu exom· 
plo a esplrltualid<Ide de Fátim<x. 
não tanto como um qr<mdo de• 
te mundo, príncipe de sobera­
nos teneais, mas ccmo quem 
~~'?">~4~ 

A P. S. P, 
JA FEZ 
«SERVIÇO» 

sabo e ensina que o Reino que 
pedimos ClU$ •ff2lha a nós" ou· 
tro é. 

Já não há Au9USto Prisit:le.i· 
r~ do Vaticano qu<mdo quem 
V'OJll em nome do Senhcr pede 
descan&ar su.b le<Jmjne de uns 
pobres ccuDM>lltaa oorranos. Fi­
cam lionqe os Estados Pontifícios 
quando. Já não por tratado mas 
por íntima renúncia, eles ga en· 
curtam a ciqimias instalaçoos 
romanas • a uns hortos de re· 
t1r:> o de passeio. 

A ssim, à Z.UZ d<l JqreJa divina 
- lnt.riorldodo • corpo místico 
-, por um m~to brilhando 
nos tiocos de cera quente da ca­
pelinha da Azinheira - como 
ae esclarece o iDqénuo equÍv~ 
co da mão do Ti<ZCJo e de João 
pedido ao Mestre. }'u!qado a 
caminho do BeL dois Juqares re­
aorvados para o dia da adam<> 
çãor Ou a candura do p róp1fo 
Pedro pedindo tenda pera si, 
na presença do Senhor, ao la· 
do da ct. Elias! 

No &spírito d-a Iqreia mililan· 
te, ~ af.irma a sua peren.id<X­
de rowndo conciliarmE1lte os 
j;OUs rumos históricos, Paulo VJ 
fot-oo por horas o p&reqtino da 
VitÇem da Encarnação. Casa do 
Verbo Pivdno. Quis en970S6a1 
com a sua penoa saqr<i:da o 

O serviço de policlalllcnto c<tUdai doa peroqrinos a Fáti­
da P. S. P, envolve um gran- ma de todo o orbe cristão. Maia 
de quantitativo de agentes, 
encontrando-se em Fátima. brl- um enlt• tantos. Mas esse um 
gadas de vários pont-Os do é o Primeiro! N<t COYa dos p<rs· 
País, oomo de Lisboa, Porto, torinhos, dia 13. o caiado do 
Coimbra, Santarém, etc., sob Bem P~or é um ramo de cni· 
o comando geral do capitão nhelra. 
Luís António Vasco, coman- Abro ,.. me·-- ...,.dem"• de 
dante distrital de Sa.ntarém - .... ..... ~· 
daquela corp-0ração. Fátima com aotm de há ~ 

Entre as forças deslocadas anos • leio: • ll-6-19S6 - Visita 
para aqui contam-se quase aos Valínhoa e à Loca do Cabe­
todas as unidades da Brig~ ço. Na Loca - penedia ccrlcário 
da l\lóvel, estando também ctilorcmdo. De entre 08 penedos 
na Cova da. Iria o capelão ·da rompe 0 tronco lascado • roto 
P. S. P ., rev. padre Lúcio do de uma ollveira. Um -torzit<>. 
Re:;o Ma.rça-L .. - -

Simultânea.mente à insta.la· Adelino Henl'iques Marto. de d~ 
~-ão do elevado contingenu, o ze cm0J1. dese<Xlço. oaml6c de rls­
serviQO policial foi já. monta-- cedo o boné. apascenta dei ov-e­
do, havendo a assinalar diver- lh<rs. t filho de um prim<Hnnão 
SOS CM-OS em que a sua inter- do Jacinta e Francisco. Uma oli· 
vençã.o se tornou necessária. • 
Assim, por exemplo, efeetuou~ veirlnha e<rlçada de líquenes 
-tSe a prisão de um homem rompe do seio do pedraço que 
apanhado cm fla.grante qoan· coroa o WCJ<JT do milGqre, cuja 
do pretendia roubar llm grupo pedTC>dossel tem a oração do 
de peregrinos adormecidos; e Anlo epi<,rrafad'a em kê1s lín· 
a detenção de uma mulher gua.. .. 
gue, nas proxlmldadea do Como " T&. a pm(l'Vl'a do Se-
acampamento militar, desper- • 
tou a a.t-ençã.o d0& :i,gentes nhor TG1 CNmpri.da. eHavero 
eaptores por comportamento .empre pobnla co Drfl1o • VÓS.• 
fl151)eito. E. em Fátima. pastorinh0&.. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 Belenens. Portv 8 Gradai. Seslmls. 

2 '11imarães Braia 9 Gana MGrtáiua 

3 Mlrítimo Leixões 10 l. V. ReaJ Jir1tlrtude 

4 Sanjoan. Varzim 11' Tran1gal Saeatea, 

5 Barreir. Tirmse 12 U. Montem. Beja 

6 Feirense Agueda 13 YilanGYet. lltaYisb 

7 G. Vicente Vianense 

lcntim d~ carv~lho, na rua 
Nova do Almada, o retrato do 
Pa.p::i. Pa.u:lo VI, pint.ndo com 
tJn.ta.s de Lm:pr~~ pe-lo ope­
lfuio t!p5gl'Mo António Vid­
ra, um amndor que revela. 
ten.dê11ciM Ql'!tfi:.tic.."l.s, 

PROTESTOS 
(SEM RAZÃO) 
,. de jornalistas 

franceses 
FATill!A, 12-Só quem 

não tem prática de lidar 
rom grandes concentra. 
~ de gente, com multi· 
dões tmen.sas como é e.sta 
que está a ~ar a 
aJlulr aqui, é que pode eS­
perar enco-ntrar /acü.lda­
des ..• de ak>}amento, de 
rie/eiçõeS, et.c. Por isso, 
causam sorrisos todos 
aqueles 4C$1>rcvenidos que 
clwgaram aqut 01item ou 
hoje e perguntam, cxnn ar 
natural, qual o 1nelhor ho­
tel onde devem procurar 
obter quarto ••• 

E também 11.áo tiveram 
razão dais jomattsta.s fran­
ceses que se instalaram 
num restaurante e pe.dJ,. 
ram uma chamada para 
Parls, protestando ao fim 
d.e duas horas porque não 
tinJzam ainda obtido a U­
yação. Algué1n os esclare­
oeu ( conw aliás a.s entida­
des respectiva.s tém vindo 
a fa..--er) que a_, cha~ 
das de tal ttpo, para serem 
obtüla.s com a prioriãade 
reservada aq, ser vlç0s de 
lm'[rrema, t inham de &er 
solicitadru, nessa oorn!J.. 
çiio, aO$ serofços dO pasto 
dos e. T. T. e não em 
qualquer tele!~ pa.rt~ 
~ como era o caso da 
insta!Jlção do r estaurante. 

HOTÉIS E PENSÕES 
Batas e fa rd3s, faxem­

·Se com perfeição. Tele­
fone 716482. 

proporciontt. lhe 
o 
conheci1mmto 
tãptdo 
dos 
resultados 
de$portivos 
a traves 
dos 
MARCADORES 

TOTOBOLA 

PORTO 
Apertado. 266 A MAIOR ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA DE PUBLICIDADE 

.· .... . . 

V.ARIG 

comemorar o seu 
402aniversário,a 

VAAIG 
tem a honra de convidar o 

pdbfico po·rtuguês a visitar a 
<EXPOSIÇÃO VARIG> 

na Associação Industrial 
Portuguesa - junto ao edifício 

da FIL na Junqueira. 

De 9 a 14 de Maio 

HORÁRIO: das 15 às 24 horas 

McCANN 

w • • ' • • • ' ' • • • ' • • ' 
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O PAPA VIRA A TER SAUDADES 
dos p·eregrinos de FÃTIMA 

verá o conjunto das mu1tidões 
que o aclamar-am e com ele ora­
ram. Rememorará as orações 
ditas e as orações ouvidas, as 
bênçãos dad'as, o a mbiente hu­
mano e místico em que mer­
gulhou. Congratular-se-á (será 
ousadia escrevê-lo?) com t er 
escolhido a Terra de ·santa Ma­
ria para maÍ$ uma ves ensinar 
a pax aos homens e a pedir a 
Deus; e esperafá que a semen­
te fançad.i seja ~cunda e pro­
cfusa fru1os, qu.e s~iem a Hu­
manid'a.cfe na â nsra cristã ck vi­
ver pacif.icamente. 

A 
e sc assos qu i. 
lóme t ros do 
Atlântico. nu­

ma clareira do secular 
Pinhal de Leiria. de­
pois de sobrevoar o 
Santuário de Fátima, 
descerá Paufo VI. 

predi lecção pelos mais 
humildes. pelos que so­
frem e - sua especia t 
afeição - pelas crianças. 
Pois encontrá-los-á na Fé 
da sua humildade, na dor 
dos seus sofrimentos, na 
candura das suas almas 
simples. E entre si troca­
rão dádivas : a multidão 

teiro de Santa Maria da · cer em última homena­
Vitória será novo cami- gem, quando o Papa to­
nho de apoteose. Já en- mar voo em d irecção à 
tão se t erá ouvido a lín- sua Roma. 
gua portuguesa falada pe- O regresso será assim 
lo Papa e o sublime dos urna apoteose de agrade­
seus ensinamentos, se te- cimento. 
rá contemplado a sua 
acção pontifical e reco­
lhido a sua bênção. Mui-

* 
O seu coração cfe Pai ( Papa 

tem esse signi ff-ca.<fo) palpita• Uma vex em terra, 
rnais um peregrino to­
ma~á o caminho da 
Serra da Virgem. Pe­
regrino excepcion,al é 
este que vem agora 
atraído pela projec-

Por JOSJ!: GOMES BRANCO 

Res-tituícfo ao silân~io da sua rá, envolvido na esperança de 
biblioteca, no Palácio Apostó- que se removam «OS fOJ1mi<la­
H<o, ao f azer o exa.me do de- · veis obstácufos ao duenvolvi· 
corl'01' 4o Dia ct~ Fát.ima, Pau - mento da pan, daquela pas 
lo VI recordará oa P•SSO$ da que é a súmula cf'o d~curso que 
viagem, enqU.1'ftto na penumbra a·nunciou ao Mundo a visita a 
cb P·raça 6e S. Pe~ potven- Fá#rna. · 

dacfes dos peregrinos, seus com­
pa..nhetros na sul>ida à Sorra da 
Virgem. 

• 

ção de aeon!ecime~- a aclamar Paufo VI ; o 
tos de há c~nquen a 1 Papa a abençoá-la. 
anos. Peregrsno que Abençoará os que em 
vem pa,ra ve~erar' espírito são pobres, os 
mas se~a tambem ve- que choram, os que an­
nerado, que vem Pª; seiam por justiça, os que 
ra orar ': encontrara usam de misericórdia, os 
a sec~n~a -lo um coro que têm o coração limpo, 
de malhoes de vozes e os pacíficos _ denomi­
de almas. nados todos eles por 

De Monte Real e lei- Cristo. segundo o texto 
ria - felicíssimas por tão do evangelista Mateus, os 
inesperada e alta honra bem-aventurados. 
- Paulo VI subirá pau- Abençoará sobretudo 
sadamente pela estrada aqueles que são o futuro : 
que estará livre à sua as crianças, cuf a aproxi­
frente, mas entusiàstica- mação de Jesus alguns 
mente orlada de muitos quiseram impedir, provo4 

milhares de peregrinos, cando a reacção da su­
que não perderão esta blime ordem : Deixai que 
oportunidade única de os pequeninos venham 

• saudarem, na 5Ua terra e a té mim. E os pequeni­
com palavras da própria nos, ou ainda seguros pe­
língua, o que se apresen- las mãos das mães, ou já 

• ta na humildade de pere- confiados à Primeira Es­
grino mas é o Bispo de cola, lá aparecerão a sau­
Roma, o Vigário de Jesus dar cândidamente o pere­
Cristo, o sucessor do Pri· grino do Vaticano. 
meiro dos Apóstolos, o Será assim em todo o 
Su~o Pontífice d.a Igreja caminho da ida. E quando 
Un.1versat, o Patriarca do chegar ao Santuário, os 
Oc1dente1 o soberano do seus olhos, habituados às 
Estado d~ Va~icano. . grandes multidões da Pra-

Nas v1ag~ns . apos'.~h- ça de S. Pedro, notarão 
c?s• na,s ~ab1tuars a~d1en- que se a pobreza arqui­
c1as publicas, nos d1scur- tectónica do recinto está 
sos e exortações. Paulo yr bem longe da famos a 
tem mostrado especial praça. a multidão nume-

l.AMY 
exact 
Com esta carga 
V. escreve 

l ano 
inteiro 
nítida e 
regularmente 

à\'8nda no 
comércio da especialidade 
Representante 
AMUA WESTHEIMER, LDA. • LISBOA 

PIAl\TOS 
ALUCAM - SE 
Verticais e de cauda 
VALtNTIM 01 CARVALHO 
Comfrcto • Indústria, S.A.R.S.. 
H. Rua Nova do Almada, 99 

rosíssima de Fátima su­
pera a de Roma. 

Esperemos que Paulo 
VI possa lentamente pas­
sar por entre essa multi­
dão e que a liturgia e o 
protocolo deixem o Papa 
a proximar -se de cada 
doente : do que o não 
pode ver, mas o ouvirá; 
do que não caminha, mas 
o verá vindo ao seu en­
contro; do que tem do­
res. mas as esquecerá; 
do que está angustiado, 
mas sorrirá. Se essas vi­
sitas singulares a cada 
um dos doentes recolhi­
dos em frente do altar 
puderem ser uma reali­
dade, aí estará o momen-
to mais emocionante da 
peregrinação daquele que 
vem em nome de Cristo. 
E será assim porque, sem 
dar aos doentes a cura do 
corpo, lhes dará a paz 
das almas. 

O regresso pela encos­
ta bela que leva ao Mos-

AUTOMÓVEIS N.S.U. - N.S.U. -N.S.U. 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 

COTAL B - R. dos Lusíadas, 113-A 
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tura alguns dos portugueses Na alma do Porttífice se avo· 
que t êm o privilégio de viver lumal'ão o-s sentimentos do 

to haverá assim a agra- · em Roma olharão para • iane- gr-a.nde dia de Maio e sentirá 
decer. Um coro de vozes la iluminada elo Pontífice • • 1>!0 - pena de que tenha acabacto e 

I t á lt cur01ndo son4'ar o se-u esp1l'1to. desejo de qu:e possa repet ir-se. 
se. e":an ªJ a exa ~r o Paulo VI recorcfa.rá a Histó- E ao cabo de um cfia de vida 
primeiro OS pereg:inos. ria de Portugal, que lhe ha· portuguesa Pa·ulo VI, que au­
E o eco da exaltaçao se verão rC$umicto a propós;to da mentou a projecção ecuménica 
repercutirá e avolumará g e o grafia do nosso país da língua lusitana, m-eJhor com· 
por encostas e colinas até visto do alto, • propósito do pre-enderá o significado cf.a pa-

p. h 1 d L · · Pinhal e do Castelo ele Leiria lavra saudade - a palavra que 
ao ln a e erna, que e dos mortos ifurtres do Mos- o salmist a t eria usado se a 
O recolherá para O ofere- teiro da Bata4ha vitoriosa. Re· houvesse conhecido. E terá sau-

* Sabem os portugueses que o 
Papa Montini, arcebispo de Mi­
lão quando o Sacro Colégio o 
colocou na Cadeira de Pedro, 
ainda não visitou a sua antiga 
diocese? • 

Pois tenham - no presente, 
par'a aumentarem a alegria por 
esta visita papal a Fátima, onde 
o Mundo reza. A alegria e o 
agradecimento. 

~ 
O saber\7 ocupa lugar ... 

mas é preciso sabê-lo arrumar! 
N!o E impossível estar a par de tudo! 
Inteiramente remodelada. a nova Vida Mundial 
oferece-lhe esta possibilidade através duma 
perspectiva completa do que vai pelo mundo, 

• SEMANA NACIONAL 
• SEMANA INTERNACIONAL 
·• REVISTA DA IMPRENSA MUNDIAL 
• ESTUDO DA SEMANA(UM TEMA DE PALPITANTE 

INTERESSE TRATADO POR ESPECIALISTAS 
• SECÇÕES ESPECIALIZADAS.) 

68 p ã g inas de a c tualldade viva 
n a n o va 

vida mund ial 



SE NÃO PODE ADQUIRIR PARA 
JÃ UM CARRO NOVO TELEMODERNA 
visite-nos, porque encontrará LOO-A - R UA LUtS DI~ CA;.\Jõ ES - 1 00-B 

NAS NOVAS INSTALAÇÕES DA A PRONTO OU A PRESTAÇÕES SEREMOS OS CAMPEõES 

AUTO LEAL, LDA. 
FRIGORIFICOS a partir de ....... .. Z.480$00 

4.300$00 
1.280$00 

TELEVISORES, e/ antena, a ........ . 
FOGÕES, 3 bocas, e/ torno ........ . 

O CllRRO USADO QUE SERii. O SEU 

e VARIAS MARCAS E MODELOS 

MO LAFLEX , mensalidades, a par-
tir de ........ .. ......... · .. . .. ..... . 100$00 

e REVISTOS E COM GARANTTA 

----*----
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROC:\ 

ESPERAMOS POR SI ... NA AV.~ l\IARCO~I , l G· .'\ Auto-Rádios MOTOROLA 
(à Praça de L-0ndres) 

. . 
O J _,, auto· rádio tot-llmellte 

a tu ntlstor .para todas as 
marcas de .a.utomóveis CARROS NOVOS E USADOS 

VARIAS lVIARCAS E MODELOS RECE~TES 
PACIL. DE TROCA E PAG.<\:\iENTO 

O MELHOR AUTO~R.ÃDIO A;'\IERICANO 
. o tíNICO .Dl!! ALTA FIDELIDAD~ 

AUTO PORTUGUESA, LDA. R e p r e s e n l'B n 1 e s : S A F R A 
ltu:i. RodTigues Sampaio, 50-.:l ltua D. João ·v, 22-B-C·D - Telefones 6505Gl - tl50503 

À VENDA NAS BOAS CASAS .DA ESPECIALIDAl>E 

PRECISAM-SE Oist1ibuidores para a venda por rrosso: 
ESTABELECIMENTOS _M. SIMÕES JR., S. A. R. L. 

AUTOMÕVEIS ALUGUER 1 

EM TODO O PAíS E ESTRANGEIRO l 
PARA ONDE FOR , E DONDE VIER OS NOSSOS 
AUTOMóVEIS ESTÃO AO SEU SERVIÇO. 

1 
! 

Auxiliares e cortadores de 'p a pel para En­
cadernação. 

· SECÇAO fOTO-CINE 
ltUA oos DOURADORES, 10 TEL. 361S45 (4 linha•) usaOA 

«A TLÃNTICO» - ESTAÇÃO SERVIÇO 
Resposta ao L. S. Domingos, 5 , ao n:' 4126. 

AV. ALlHmANTE REIS, 183 - B - Tcls. 5 13 20 e ;;;~ 80 5J 

COMPR O 
Carros de qualquer marca 

e modelo. de 5 a 100 contos 
<GU mais. rois não venda o seu 
carro sem me consultar. O pa­
ramento é efectuado a pronto 
e a transacção é rápida. Rua 
das Amoreiras, Un-A (a Cam­
polide), 

AUTOMÓVEIS . 
Se pretencle com1war tle qual- MlNlSTtRIO DO EXtRCITO 

i~6~J'!árht~e~~s~;º~i~· ~ºt!~~ I DIRECÇÃO DO SERVIÇO 
F~1:. r:!c:ºe ~~~~i~~s·~~;:~~ 1 DE MATERIAL 

Manuel, 17-D-l" 1 . 

-------- ; CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Automóveis s/ condutor <JONC~~82%i.~:uco 

MORADIAS 
Vendem-se, 5 em Carcavelos 

e 6 em Parede. T erreno, 8 lo­
t,es em Cascais, vendemos os 
lot,es e construimos de enco- : 
roenda ao gosto do comprador. 
F acilitamos pagamento longo 
P'J.'aZ-O e aceitamos trocas por 
andares, terrenos, quinta..:; , pré- f 
dios e moradias antigas, pn.ga- · 
mos e recebemos diferença."l. 
Só próprio ao própr:o. Tell'f. 
2470359. 

• 

-· 
VENDO 

Autêntica poohincha: Vol-
11.swagen de 1964, impecável 
de todo, 33 500$00. A pronto 
de pagamento. U1·gente. Rua 

A.. A. CASTANlrnIRA, LDA. ; Aquisi9~0 de .cerca .de 24 via-
Pr~ços in:icretlitáveis 1 turas 1 P~r~!~:nPe~esel e so· ; 

Av. João Crisóstomo, 89-A Faz-se público que neste 

· das Amoreiras. 191-A (a Cam­
polidc). 

EUROCAR 
AUTOMóVEIS DE ALUGUER 

Carros novos 
das n.1élbore.c; marcas 

AUTO Zt CARLOS, LDA 
Av. Barbosa Bocage, 1 

Telefs. 761987171i984B1712773 

AUTOMÕVEIS 
SEM CONDUTOR 
Uma das melhores organtza· I 

~ões, com preços fora de totla 
a concorrência, Auto Estrela. 
- 1. Antunes Pinto - Rua. 
i~a~os Manuel, 59-A, 59-B - · 
'l 'elef. 43108. • 

MOBILIAS 
HDECORACÕES 
MóVEIS HóBDICOS 
~ jogos sofá-cama belga. desde 

2.650$00 - Fabricantes 
R. ESCOLA POLITÊCNICA, 55 

(Frente à Escola> 

MOB ili AS A PRON.TO 
E A PREST AÇõES 

DIAS &: IRM ÃO · 
Calçada Sanlo André, 4t 

Telefone 862979 

MO BILIAS 
EM TODOS OS ·ESTILOS 
Roupeiros Renascenca e 
lacados, Armários de· Vi­
drinhos, Fogões de Sala, 
Móveis diversos. Camas 
de B ilros ao preço da. 

Fábrica. 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

•ua Anttnio Pedro, 72-A e 72-8 

Tele!>. 50060 -51047 1 Conselho Administrativo, Rua 
"'>-"',...,~~.,..,,.#, .. ,-";...~'"' '. Rodrigo da Fonseca, n.o 180-D, 

se recebem propostas em so-

fü 
1 brescrito fechado e lacrado até 

· · [ ( j as 16 horas do dia 5 de Junho 11 d? corrente ano, para o forne-
: cimento de CERCA DE 24 

' • 1 VIATURAS TP6 MISTO DIE-
acR~ SE:L E SOBRESSALENTF.8. 

O Caderno de Encargos po­
de ser consultado todos os dias 

- úteis, das 14 às 18 horas, ex-

TEL EV l SA O ~~p~~ 1~0~~~.~~~~~~1go1~sef1~~ 
TÉCNICA 

Assistência. P erm:wente 
NÃO PERCA 

O SEU PROGRA:\fA 

Telefone 75 04 18 

Adm mlstrat1vo. 

D. s. M., em Lisboa, 9 de 
:\-faio de 1967. 

O Chefe da Contabilidade 
'.\ fanuc l .i.\'laria de Sousa 

Tanlindo 
Cn.pitiio do SAM 

A.;;:;~:;ê~o f DíNBÊÍRô11 
DE ( ',.PIT,.IS • ~::i~8~ªt:mf:!!~e!~~t -, n I~ ~ quer marca em 1 hora 

! ' AV. ALMIRANTE REIS, 

DINHEIRO, i 1..J:_:~_j 
1 J. MARQUES O seu carro ou a suu pro­

priedade po:is1billtJ.m uma 
h ipoteca. Trntamos rap1clo 

AGtSClA PREDl.\L 
DA l.\1:\D.\LE'.'\A 

R. !\lada lena. tS·!, l. 0 • Dl.0 

T elef. 8675 IG 

1 

RE:~·R~0õES 1 

5 37936 
SERVIÇO PERMANENTE 1 

DINHEffiO S/ AUTOMóVEIS 
ROBREL 

Rua. Rodrigues Sampaio, 69-1.0 -Telds. '4G02-53 65 69 

PARTrD .'\S 

« IMf' ÉR IO » 
a sail' em 2 l de :\I ,110 

às 12 hora:-

(< L U C E L A » 
a ~air c m :l i tle :\la111 

<( U 1 G E » 
a s:i.ir em 7 de Junho 

às 16 horas 

<(VERA CRUZ » 
a .-;air cm 12 de Junho 

às 16 horas 

«INFANTE 
D. HENRIQUE » 

a ~air em 23 de .h.mh o 
às 12 horas 

DESTI NOS , 

L f N H A DE AFRICA 
' com escala Por FUNCHAi., parã: s. TO.:\J1=:, LUA:'llOA, 

l 
LOUlTO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CA.130. LOURE:SÇO 
'.\1.\.Il.QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, N.'\CALA e PORTO 
:n11~UA. carrega de 18 a 21 de Maio. 

Com escala par LEIX()ES, para: C.\BI~D.\ , SAZAmE. 
LlJ.:\.XD.'\, PORTO AMBOI M, NOVO REDONDO, l. 0131TO, 
:uo()AMEDES e PORTO ALEXANDRE í.SC' nec:cs.-;3r!O). Oar­
:·~~J, de 24 a. 28 de Mruo. 

Com escala prévia. por LEIXOES, para: s. TO:\'h;, CA­
BIJ:\DA, LUANDA, LOBITO e l\-JOÇ.1DIEDE8. Carrega, t' tn 

L:sboa de 28 a 31 de Maio. 

Directo o. LUANDA e LOBITO. Ca1T••gn em Lisboa de 
5 <1 8 de Junho. 

Com escala por FUNCHAL, parn: LUAXDA, LOBJTO, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES e UJ:.:lll.A. 
carrega de 17 a 20 de Junho. 

Com escala prévia por LEIXõES, pura: t'UNCH.t\L, 
<( PÁTRIA» s. TO'.UÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇi\1\IEDES, CIDADE 

a sair em 28 d e Junho DO CABO, LOURENÇO l\IARQUES, B EIRA, l\lOÇAl\IBI-
às t6 hora~ QUE, NACALA e PORTO AM.ÉLIA. Carrega em Li~boa 

• <le 19 a 22 d.e Junho. 

LINHA DA AMÉRICA C ENTR AL 
«SANTA MARIA» 1 

a sair em 2..l de Maio 1 Com escala par VIGO e FUNCHAi •• para: TENEllIFE, 
e 28 de Junho 1 POR ro EVERG LADES (MIAMI ), LA Gl' ·\lRA e CURAÇAU. 

às l8 horas 1 

Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que estâ regu:amentado sobre o transporte de bagagens 

LISBOA: Rua de S. Jullão, 63 - Telefs. 36 96 21/8 - PORTO: Rua Infante O. Henrtque, 9 - Telef. 2 33 42 

w - w 

• 
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PORTUGAL MISSIONÃRIO 
NA CAPELA SISTINA 
NA parede do altar­

-mor da Capela 
Sistina do Vatica­

no, Miguel Ângelo pin­
tou, há ma is de q ua ~ro 
séculos, a cena do J u1zo 
F inal. E aí representou, 
em situacão de relevo. a 
acção missionária dos 
portugueses! por e s s a 
época 

Ao visitante escmpu­
loso e culto, que se dis­
põe a contemplar o ma-

nho pictórico é documento 
de alta vali.a para a histó­
ria - se considerarmos a 
mentalidade da época e a 
extraordinária independên­
cia do pintor italiano. 

O JuiZ-O F tnai foi exe­
cutado entre 1534 e 1541, 
sendo nesta data patente 
ao público, na altura do 
Natal. Não é possivel con­
ceber um artista daquela 
têm p e r a subordinado a 
pressões de ordem moral 
ou económica. Não sendo 

glme de permuta, alguns 
negros que, uma vez educa­
dos em Lisboa, voltam pa­
ra a terra de origem, no 
Congo, ao fim de quatro 
luas, conforme Diogo Cão 
deixara prometido. 

De 22 de Abril a 2 de 
Maio de 1500 - no reinado 
de D. Manuel - Pedro Al· 
vares· Cabral recebe a bor­
do da nau capitania al­
guns indios, nativos da re­
gião da costa brasileira. on­
de a.portara. e trata-os com 

jestoso e vasto quadro 
apocalíptico, n ã o deve 
passar despercebido cer­
to pormenor da genial 

Por JO SÉ DA SILVA 

composição. Um pouco um rebelde - no sentido 
para baixo da íignl'a do banal do termo - não sen­
Redentor - que na hora do um irreverente no sen­
suprema cumpre o má- tido iconoclasta que às ve. 

· zes a esta palavra se ou-
xlmo dever de justiceiro torga, Miguel Angelo esti-
- damos com a prcscnc:a mava muito a su.a indepen­
dum grupo de três figu- dên<:ia e, como a dele, a 
ras, grupo que talvez te- dos outros. 
nha de altura pouco mais A um sobrinho Que ma­
de três metros e rcpre- nobrara para conquistar-

-lhe os bens materiais. por 
senta um homem novo, mor te, não deixou de cen-
de compleição forte. qua- sura.r àsperamente o proce­
se hercúlea, erguendo cm dimento. Duques, impera­
posição de csfor~o e te- dores e papas viram-se 

·d d compelidos a rogar-lhe o 
nac1 a e um negro e um !avor de se dignar atendê·· 
homem de cor mais ou -los e aceitar as suas enco­
menos parda. a m b o s menda.s. A realeza. do génio 
agarrados a um rosário pedia meças à realeza de 
que, para o acto da ele- estado. 

d , · O mancebo que eleva pa-
vação, po era equiparar- ra o céu, de sobre uma nú · 
-se a uma corda. O ne- vem, os dois representantes 
gro está vestido de fra- das racas de cor, testemu­
de: o outro, prnticamcn· 1 nha a comunhão plurlrra -
te nu ela!, patente há m ais de 

· quatro séculos na história 

DOCUMENTO DE 
ALTA VALIA PA· 
RA A H ISTóRIA 

a..; maiores atenções, com 
tanta delicadeza e respeito · 
que ainda. agora há razões 1 
de surpresa ante esse mo­
do de proceder. Nesses dias 
últimos de Abrll, índios e f 
lusitanos transitam cá e lá, 1 
de bordo para terra e de 1 

terra para bordo num am­
biente de autêntica frater. 
n1dade. • 

Ml.guel Angelo deve ter 
captado o sentido profun­
do desses contactos. E de­
cer to não os lançou no rol 

1 
das coisas efémeras, porque 
nc Juizo Final não houYe 
lugar para os acontecimen- i 
~ passageiros ou eféme- ,· 
roo. 

No Jufzo Final um por. , 
tuguês eleva p~ra o céu dois · 
seres que o supremo juiz 
colocou en tre os bem.aven_ i 
turados. Se virmos o pro- 1 
cesso e o critério à luz da i ~ 
religiosidade intensa e fer · , :. 
vorosa da época reconhece. 1 0 
remos que Miguel Angelo 1 v 
escolheu o português como . .., 
protótipo de missionário e E 
salvador. .2 

S im , o s doces Compal s ão bons 
como os doces caseiros de anti• 
gamente. , . 
(A fruta mais rica e saborosa- cuida· 
dosamente escolhida e preparada!) 
Por Isso, os doces Compat são um 
alimento nutritivo e delloloso 1 

Doces de laranja - pera - pêssego ­
alperoe - tomate - cenou ra 

compal e~at11ral 

MIGUEL ANGELO, o 
poderoso arLista. in­
clula assim os ')()!­
tugueses e n t r e os 

valores positivos da hora 
de resgat~: e não há dú­
vida de que o reu testemu-

portuguesa. O negro e o in­
dio são, nessa altura. os 
símbolos de duas raças só 
do conhecimento dos por­
tugueses, no sentido práti­
co, efectivo e dura.douro da 
palavr3. 

Em pleno século XV, 
no reinado de D. João 11, 
Diogo Cão descobre o Con­
go, assinala a foz do rlo 
Zaire e traz de lá, em re-

Dentro de&c:e condiciona­
lismo procedeu com acerto. 
Na verdade, nenhum povo 
tinha sido cn.paz de tantos 
contactos e de tnnt.as ma­
nifestações de coexistência. 
Miguel Angclo reeonh~ceu 
o facto e quis inclui-lo en­
tre os valores supremos. 

~ ~(~ ;; ;,~·;~;~~~;: 1 
E TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
AVIÕES DA «P. A. A.» 

N. S. U. - SERVI~O OFICIAL 
COTA L 8 - Rua dos Lusíadas. 113 - A 
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J OÃO XXIII, o bondoso, que 

tanta hu e esperançtdera 
aos povos com a firmeza 

das suas palavras e a coragem 
das suas a c ç õ e s, finava-se, 
lentamente. A Cristandade ia fi . 
car mal ferida; por isso, enluta· 
ia-se e rezava. Nos templos ha· 
via preces de dor. Aos poucos, à 
vida despegava · se do corpo 
doente do Papa - o Papa Sur­
presa, profundamente humano, 
que renovara para o mundo de 
hoje a Igreja de Pedro, nas rea· 
lidades trágicas · das lutas de 
hoje - uma Igreja combatente 
da Justiça, da Verdade e da li· 
herdade das consciências, talvez 
antes de todas, a primeira a 
conquistar. João XXIII foi um dos 
mais puros raios de luz que cin· 
tilaram no Vaticano. E, dessa 
forma, não só os cristãos chora· 
vam, devido à aproximação ine· 
vitável daquele fim, como as 
outras gentes de variadas raças 
e diferentes religiões. E também 
os agnósticos sentiam já essa 
perda, pois ela representava o 
mais alto poder moral existente 
na Terra. 

Depois, o Papa finou·se. 
Um e on t ittutrclor G'.' 
u m cs a:ltuTa: nuneo: 

... p ...... c1 .. 

Apresença de certos homens 
na Terra firma-se - mes· 
mo após a fatalidade ine· 

xorável da morte - pela obra 
deixada, tão grande, quantas ve­
zes, que nem a morte destrói, 

nem a morte pode destruir. O 
corpo de João XXIII desceu à 
cripta da Basílica, mas a pure· 
za maravilhosa da sua alma bon· 
dosa ficou etérea, a pairar sobre 
Roma. Para sua obra, tão gran· 
de que só os alicerces conse· 
guira escavar, houve continua­
dor numa altura nunca espera· 
da, ainda que profundamente de­
sejada. Ele próprio, João XXIII , 
sentira, porventura, a limitação 
de sua existência na Terra para 
a tarefa imensa que queria rea­
lizar, concretizar, fortalecer. Não 
apenas palavras, mas atitudes 
firmes, duras, mesmo, dentro da 

P.A PA '··s E R 
brandura imaculada da sua alma 
de eleição. E queria · assegurar 
a continuidade dos seus objec· 
tivas, qUe eram, no final, os 

.-,e: .. João X XIII nssi11alou 
algwnas trajectórias que é 
bom não só r ecordar mas 
seg"uir .. . Po dere m os nós 
desviar-nos d o caminho por 
el e traçado co.m tant-0 ar., 

pessoa.:1 reu11i<.1a.~ na 11raca 
ele s. Pedro d a v a m u-ma 
gr.aindeza si11gular ao es:pec­
tác·ulo . Mas só .pa...<:rado o 
meio-dia sou-be a multid flo 
que1n era o no vo Pa.p:J. : João 

. APELO A UNIDADE 
DE TODOS OS CRISTÃOS 
- na Encíclica «Mysteri um , Fidei» 

A 
:1egu11da Corta Enclcli­
co de Sua Santidade 
Paulo Vf, intitu lada 
r(Jlfyst ~rir1111 l''i'dei», t ra­

tava do c11lt(J da Sagrada Eu­
cari.slia, e foi decretada c1n 
Jlon1a, ju;-ito de S. Pedro, na 
fe Y-ta de S . Pio X, a 3 de 
Setenibro de' 1965 . Era o 
terceiro {!110 dri ,;e11 r ontifi ­
cado. 
Algun .~ tret·ho.< dó 110/ável 

do.:iunei: to: 

«Da restauração d<i Sagra­
da Liturgia esperam os- finne­
mente qu e hão-de brotar fru­
tos copioso,; de piedade eu­
CJ.rí,;tíca, para que a Igreja 
santa, elevando este sinal de 
,;;i!vaçâo e pied;:de, cada dia 
n1<tis se aproxin1e d;i unidade 
i'erfeit;i (cf. Jo. 17, 23) e 
convide p;ira a unidade da fé 
e caridade todos quantos se 
g loriam do nome de cristãos, 
atn1indo-os su;iverncnte soh o 
i111pu!so da graça divina. 

Estes frutos parece.Nos en­
trevê- los e quase conleinplar­
.Jhes as prin,fcias, tanto na 
alegria ex uberante e na pron­
tidâu de ânin10. que os filhos 
1la Igreja Católic<1 111anifesta-

mais secretos anseios da Huma­
nidade. Vinte e !rês dias depois 
de eleito Papa, indicou-lhe a 
inspiração a nomeação de novos 

ran' ao receber a Con:>ti tui­
ção que res taurou a Sagrada 
Li turgia, co1no tan1bé1n cm 
n1 11 itas e not<.Í \•eis publicações, 
destinJi!a;; a invef>tigar me­
lhor e a tornar n1ais frutuosa 
;i doutrina da Sagrada Euca­
ri~lia. cspeciahnente no tocan­
te ;, sua relaç.ão co1n o 1nis­
tério da Igreja. » 

'(Coino, \ Tener;lveis lrm5o~. 
o Sacr;imcnto eucarístico é 
sínal e causa· da con1unidade 
do Corpo l'-l íslico, e produz 
n;1s pessoas n1ais fer voros;ts 
urn espírito eclesial <ictivo, 
não deixeis nunca de persua­
dir os vossos fiéi s a que, apro­
xiinando-se do n1istério euca­
rís tico, <1prend1un a ton1ar co-
1110 própria· a causa da Igreja, 
a dirigir-se a Deus sem de~­
c;inso, a oferecer-se <i · Si mes-
1110~ ao Senhor, conio sacri· 
fício agradável, pela pt1z e 
unidade d;i Igreja; a fin1 de 
q ue todos os filhos da Igreja 
seja1n t1n1a só coisa e tenha1n 
uin 1nes1no sentimento, nein 
haja entre eles divisões, mas 
sejam l'eríeitos ntun mesn10 
espírito e n1entalidade, con10 
111an<la o Apóstolo (cf. 1 Cor. 

dor: o da unlversa.Jidar:Ie 
católl·c.1., o do .ecumenismo 
ro in ano? O P.apa João 
XXIII p.ersoniftcou e exori­
miu assii11 esta propri~da­
de ess-encial da Igreja, de 

assisf.en1e.-gera1 da F. U. C. I., folografado em 1926, com um 
grupo de esludaníes ; 

cardeais. A abrir a lista estava modo a fazer brotar nela 
o Arcebispo de Milão, Monse- mesma· as latentes ene·rgias 

numa dtlpla direcçfi o, Inter­
nhor João Baptista Montini. [ na e externa.> 
ainda não tinham passado três Voltou para Roma a fim 

de pa.r'ticipar no co~1.clave. 
meses que era Bispo de Roma Ao ff.n1 do pri.meiro dia 
convocou os cardeais presentes da secreta reunião, a «fu-
e comunicou-lhes um sonho que mata» que se elevou no céu, 

por detrás da cüpula de Mi-
há muito alimentava: convocar gue1 Angelo, era i1egra. Só 
um Concílio Ecuménico. r.o d!a .seguinte, às onz-e ho-

l , 10) ; e lan1bén1 para 
que todo,; al)ticlc~ que uão 
estão ainda pcrfeitan1en tc uni­
dos il Igreja Católica, rna;:;, 
embora dela ~cparados, se 
J!loria1n do no n1e de cri;:;tâo:>, 
ch1gucn1 quanto ;1ntc,; a goZ.ir 
connosco, J)cla,....graça diviiia, 
;iqnela unidad e de fé e de co-
1nunhão que j esus Cristo de­
seja constitu;1 ~inal d!stinÚ\'u 
dos seus di scípulos.>> 

«E dirigimo-1\o~ con1 pater­
nal <irnor !an1bén1 aos que 
pertencem ~s V'iner~h·eis Igre­
jas do Oriente, nas quais fio· 
rifa111 tantos e tão célebre.;, 
Padres. cujos tcstcn1unho:>, a 
respeito d;i Eucaristia, recor­
dámo.;, cun1 lanto go~to na 
pre.senl~· C:irta . .Enor111c illt'· 
gria No!!'' in\•ade. qu;1ndo re­
cord;:ino.;, a vossa fé a res­
peito da Eucarislia , fi;\ que 
não di\'erge d;i nossa, quando 
OU \'inios as oraç.ões tih'1rgiras 
con1 que celebrais t5o ;ilto 
Mistério, qu;1ndo adn1 iran1os 
o vosso rulto eucarístico e le-
1nos os vossos teólogos. ao 
ex1,or e defender a doutrin<t 
11 respeito deslt> rtu)!u~lf~si1110 
8acran1e11lo.>, 

Bnpt.lsta Moutini. que 1.o­
n1ava o non1e de Paulo VI. 

, 

De Conec sio G. S ee;re .. 
tn ritt d e Estudo 

NASCE I. :i 2ti tlc Sci.1:1n ­
h1·0 de 1897. c111 Con­
ccsio, na região ele 

Brcscj•t. fil ho d e ,lu­
{!jtc A1gbi.si e <IC Jorge 1\'I on. 
t ini , a d \' og;:t{IO, jorn alis ta . 
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dir ig·cnte da Acçã o Ca.t-Otiea, 
de p\1tado ~ per~'ilnalidade 
reconh~i.damente a.ntifa.s­
c ltsta.. Em certo dia de 1914-, 
chegado ao curso de Hnma­
n.idadcs, abriu seu coração 
a o padre P er s ico ; sua grao. 
d.e a spiração era ser p:tdrc. 
A 21 de Novembro ele 1919 
r t.."Cebeu a tonsura e , e1n 
Ma.to scguin·te, a. ordcn.a ção 
s.acerdotal . J\.-l a ntinha-se no 
seu espirito a inf luênc ia da 
vida integra de seu pa:i. Jor­
ge l\fontini foi ll'arL'tmen tar 
nas legislatl1ras d.e 1919. 
1922 e 1924, c on10 deputado 
do P·airtido Popular, ao la<lo 
de Don Sturzo e de De Gas ­
pcri. 

que 
ORAJOSO 
frenta 

as tr' tes realidades 

Brescia , l\Jilã.o e R·OnltL O 
padre João Bapii.sta i\'Ion -

ti ni só encont.rn'' ª e ncan to 
no es tudo, n a PL'Of1111did a <l e 
d o e stnll o e n :J.. n1erlitação . 
Na Univcrsitl ad c Gregor ia -

sc:; niu os cul·sos de 'l'eo­
Í'ja ~ D ir eito, e a ittcla se 
!tcre1'en n a l lnlvcr .'>id a de 
~.ta l . Na i;u:a t~nsia in -

O Cardeal-Patriarca de Lisboa sauíla o Papa Paulo VI, durante isi!a do Sumo Pontífice 
à igreja nacionõl de San lo António dos Porlugu , em Roma 

• 

• 

• 

contitla d e saber, luk<t 1' a 
contra. tudo, a té con t r a ~ 
própria carê n eia de sa íi th.'. 
Retempera va-se em Co11cc­
sio, ·pa-ra volt.ar, breve te1n ­
PO dei>ois, a os livros e a 
Ro1na. Na Acade1n"i:a dos 
Nobres E clesiást ico s, n a 
Praça J.\fiu er va, con cl ui u o 
curso d e Di11Jomacia. Er a 
g.i:ande a su a a plicaçã o a.o 
trab aJ h.-0 e preciosa a sua 
in teligên cia.. Assi 1n , eh;. 
1nar a.n1 - no :'t Secrrtaria de 
Es-dado. 

A Eur opa depois 
d a P r imeira Gue rra: 

Mundi al 

E STAVAl\íOS na dl.'Cada 
de vinte. Pio XI ia 
co1neçar os tra.balho;; 
de reco11strução do 

Vati,cano de oltoce11to.s, que 
resultaria na Cidade do Vu­
tica·no, criada pelo Pacto 
de Latrão, en1 1929. Escre­
ve um dos biógrafos de 
Mont1111: «Tinha sido n1on ­
senhor Pizzardo q u em o 
cl1amara à Secretaria cte\ 
E:>tado. Notai-a i1ele umu 
r::i.ra capacidade diplo1nátí­
ca -- modo de ser, rorma­
ção jurídica e conhecimen_ 
to de lingun.s - mas, sobre. 
tudo, un1 inato se11t..ido pO­
lítico, graças ao qual padre 
Mont.ini via in1ediatamente 
c1n qualquer questão a li­
nha fundamental de d1tas 
!)Qlit..icus opostas e fàcil­
inente avaliava a iinpor-
1..:~11cia ·de cte terrnil1adas 
pessoas i1a tra1na da vida 
it1ter11acional .» 

Nasciam as incógnita .s. 
consequência do rescald o 

• NOVA UEtHI 

da L'Tin1eira Guerra 11un­
d'.aJ. Os novos Estados que­
ria n1 participar i:la vida it1-
t-€rnacio11al. 

Esérevc And·ré Lazza;rini: 

«'l' iun bén1 o \ 7;ttican o, 
reconhecido p ô r vonta­
de de B en to XV t..>0111-0 
unnt das p o tências, er a 

c-0ntiJ1 u a n1e11 t e proc ura­
do pelas cha ncelarias 
lia E1 n·opa e da lln1éri ­
ca . A t1·oca el e carLa-s 
crccle1tciais muitas vc­
'/.C.~ preludia'' ª uni a cor­
do concordatário . '.fa l 
cr:1, por exen1 plo, o c a ­
~o da Polónia. A viria 
e a acti \'idade d i11 Ion1á­
l.ic:i do núncio en1 Var­
sóvia nã.o era nada fâ­
<'il. Os contrastes entre 
polacos. ucra11ianos, li ­
tuan-0.S e aJe1nães esti-
1nnla\'<\lU anucla scnsi­
bilidnd(• n er vosa que é 
a 1laná;!io nacional: da 
a1·t.e it con\'Crsa de sa­
lão. 

Nascera u1n:t descon­
fia nça. uJna certa sus. 
pei ta 11ue a cabaYa. fa.­
t aln1cntn 1101· chegot r à 
Nunciatura, Q uan d o 
L-0r cnzo Laur i, vindo ele 
lton1a, chega a \ 7arsó­
v ia , a República que 
sucedera. ao reinado 
1·l'é1nc1·-0 do 'l'ri unvirato 
dç g uerra clU>'idava de 
tuilo e ehega\•a 1n es1110 
a pc1·g11 n tar:sc se o l1e-
1·11 í<;n10 r111e a levara à 
v il-ória niio iria ser r e­
neg ado pelo l 'r ata1l-o d e 
lt :ga. e t.aJ\' CZ p e las n a­
eiH•.s oei dc11ta.is que í i -

, Continuo no 29.u pág.) 
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e 1~tumata>> ltra-nt<cr: 

ras e vlnte e dois minutos 
de un1 que11tíssimo Verão 
ro1na110 de 1963, a «fuma­
ta» foi branca. Cen1 mil 

"" ..., 
• 

MORRE o Papa, 1'IontJ- . 
ni volta a 1fllão e 
sobe ao pú1pito da 
Catedral - essa era 

a sua l1ltima honlilia -do­
mlllicaJ. ao povo - e dá un1 
testen1unl10 de atles!lo to­
tal ::\O P·apa defu11to. E dts~ 

A gravura mostra as via-­
gens feitas por Paulo VI 

ao estrangeiro 

o • 

• • 
........... 
• • 

Du rante a primeira sessão de Vaticano Ir 

<<ECCLESIA.M SUAM>> 
a primeira Encíclica de Paulo VI 

Em 6 de Agosto de 1964, 
na Fes1a da Transfiguraç3::i 
de Nosso Senhor Jt?sus Cristo. 
o Papa Paulo VI fez publicar 
a sua prin')cira carta éncicli-
ca, «Ecc!esiam SuarYJ)), sobre 
os caminhos que a lgreia de-
ve seguir na actual1dade para 

sência e t ri na n.'.!S pessoas 
- e di ::r. em resumo como 
q uer ser conhecido - Ele é 
Amor -. e como quer ser 
honrado e servi do por nós -
a mar é o man dame nto ~u -

sociais qu e nele pre tendem 
fundar -se.» 
"' ......... '" ... "' ....... .. 

«A Igre ja do silêncio, por 
exemplo, cala -se, fa la ndo 
ape nas com o seu sofrimcn-

premo que nos impõe. O diá- t o; e faz-- lhe compa nhia J 

logo t orna -se pleno e confia- amargura duma sociedade in -
do: ê co nvite para a criança, t e ira , d eprimida e aviltada , 
co nsumpção para o m íst ico.» em que os direi tos do espi-

cumprir a 5ua miss5o. . ... ,. ... ... ... rito são dominados pelos di -
0 Papa escrt>vcu sobre 2 rc itos dos que dlscticio nària-

~1Re!;gi5o como Diálogo 
tre Deus e o Homem»: 

en- « hii mu ita, mu itíss im a mente lhe impõem a sorte. 
ge nte. por desgraça, que não Supondo mêsmo que princi-
professa nenhuma lfeligião; piávamos O nosso discurso, 
sabe mos a té que m>iitos se como podt?ria e le a br ir diá-

11 Eis. Ve neráveis Irmãos , a di:z:em a teus. om , ,,;, ,;,,;. 1 • • • > ogo nestas circuns tanc1d s. 
origem tra nsce ndente do d iá - m>• fo•m••· E >> homo• q"' T · • · d "' er1a necessaudmcnte e ser 
logo, Está no plano de Deus. exis tem alguns qu e fa r em «vo:z: que brada no dosertol1 
A re ligião é, de sua na tu rer a, protiss.Jo c la ra d .'.! sua impie- (vox clamantis in deserto_ 
cnl.1CC l'.! ntre Deus e o ho- da dc e a defl'.!ndl'.!m como Me. 1, 3). Silêncio , brado, 
mem, e a ora ção e){prime l'.! m programa de educação hu - paciência, amor apesar de 
diá logo este enlace. A reve- mana e de activid;ide polí- tudo, tornam- se neste caso 
l.1çiio, quer direr a relação tica , na ing:énu3 mas fatal o testemunho único que 3 
sobre natura l qu e Deus tomou persuasão de irem libertar o Igreja pode dar. que nem 
.1 inicia tiva de re novar com homem de concepções velhas a morte pode extinguir.» 
a humanidade, podcmo - f,1 e talsas sobre a vida e o •. ...••..•.....•.. ,., ,,, ...... 
imagi n.:ar como diá logo, c m mundo , p:ira as substituirem , « ... Recordando que o nos-
que o Ver bo de Deus se ex - segundo dis-cm , por uma con - so Predecessor, de vertcrada 
prime a Si mesmo n.:1 Enca r- cepç.'io cientif ica , conforme momória, o Papa João XXI li , 
nação e depois no Eva nge lho. as exigências do progros~o escreveu, na Encíclica t< Pa-
Esse col óqu io pa te rnal e s.1n - moderno. cem in Terrisu, que as dou -
to, inte rro mpido e ntre Deus e Ê o fenómeno mrt is_gravc trinas de 'ais movimentos , 
o homem pelo peca do origi - do nosso tempo. Estamos f ir- uma ves elaboradas e def i-
na!, é mara vi lhosam ente rea - mement c con11c ncido de quo nidas, se mantêm se mpre as 

d d a teor ia . sobre que se fund a mesmas, mas que os mo11i-ta o no ccu rso dos te mpos. 
a negaçã o de Deus, está fun - me ntos não podem deixar de 

A hist ória da sal vação nar - da me ntalmente e rr.:ada, não e volu i r nem subtrai r-se a 
ra est e diá logo longo e va - correspond e às ex,i gê nci as mudanças mesmo profundas 
r iado, a partir de Deus e a últ imas e inderrogáveis do (cfr, n. 54 ), não perdemos 
t ravar conversaçã o com o ho - pensa mento, subtra i à: o rdem a espera nça de que e les ve· 
mcm , variada e a dmiráv2I. racional do mundo a s suas nham um dia a e ntabular 
E " esta conversação de Cris~ bases a utênt icas e fecund;is , '°'" 1l Igreja um col6quiõ 
to e ntre os homens (cfr. Ba r. introduz- na vida human.-, , positjvo, dife rente do que 
3, 38 ) qu e Deus dá a en~ não un1;i fórmula de solução , podCJ"ia ser actualme11te par:. 
te nder alguma coisa mais .:le mas um dogm,i cego , que a nós. Agora, só dar i.1 lug.1r 
Si - o mistério da sua vida, degrada e desola. e 3rruína a ~u;ix.umcs e s:cm id.os irr e ~ 
admiràvclmente una na es- pela rar~ todo' os rist emas pr1m1vcts,» f - ~ ........ ~ ........ ~ ......... ~ ............ "" ......... ~~ .................................. ... 

.. , ;e}<,• 
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VOLTA 40~.MIJ\VO 

INTERESSANTE REMUNERAÇÃO 
l'roporciona conceituada Companhia Seguradora a 

p:csso~lS irlóneas, com boas relações em meios sociais. Gran­
des possibilidades de acção para funcionários particulares, 
públicos, ba.neários, municipais ou corporativos, oom algum 
t.empo dis~uível e ambicionem elevar nível de vida. ln· 
dispensável espirito de iniciativa. Presta-se assistênci:l 
téenica. eflcient~. Resposta ao n.o 168, Rua Nova do ,.\1. 
mada, 68, 

l'EMÊRIDES 
Sexta· fcira, 12 - Santa Joana, 

princesa de Portugal 
l 880 - Estreia-se no Coliseu de 

Lisbca, a:'ltigo circo de 
Prke, o grande violinis­
ta Pab!o Sarasate, que al­
cznçou retumbante êxi to. 

U r;gz. fi~EI ·ttuil2trl 
TURNO t - Prog•esso, Lda.. es· 

trada A-da-Ma!a, 64-C (T. 702226); 
Benfiluz. estrada de Benfica, 444-A 
(Te!ef. 782606); Alegria, estrada de 
Benfica, ISO-A-a (Tc!ef. 78051 l>: 
Canto, estrada das Laranjeiras. 
l02-B (Te!ef. 780841); Berne, ave­
nida de Bema, 44-A (Te!. 773568): 
Patuleiq, Herdeiros, rua do Lumiar, 
122-124 (Tc!ef. 790332): Douro. 
alameda das Linhas de Torres. 93-
-A-B (Telef. 7911311: Marbel, ave· 
nido oo Roma. 131-A (T. 776235); 
Líbia, avenida da Igreja. 4-B-C (T 
711681); Nova loroue, avenida Es­
tados Unidos da América, 140-B 
(junto a Entrecampos) (i. 760658): 
Celtaí rva Moura Girão, 3-8 (Telef. 
7106 l); Lusitana, av. de Roma, 
18-A (Telef. 725443l; Chmde, rua 
Agostinh-0 Lourenço, 6-8 (Telefone 
710331); Providência, ru.:i O. Fiflpa 
de Vilhena, 9-C (frente ao Bairro 
Social do Arco do Cego) (Telefone 
170324); Sá da Ban~ira, rua Mar­
quês Sá da Bandeira, 36-42 (Telcfs 
41961 -546721; Oliveira Viegas, rua 
Viriato. 29-29-A (próximo da Ma· 
ternidade) (Telefs. 48966-55360}): 
Zira. praça das Casas Novas, tote 
66, lojas esquerda e centro (Bairro 
da Encarnação) (Telef. 388172); 
Higiene, rua B 4, tote 43 (Olivais 
"ui) (Telef. 388026); Madre Deus. 
rua da Margem, l 5-B (ao Bairro do 
Grilo) (Telef. 382470); Mar1uz, cal­
çada da Pichcleira. 140-B-C (Telcfs 
P. P. C. 720703-728395); Zema. 
rua General Justiniano Pactrel, 21 
(à calçada dos Barbadinhos) (Tefef 
832580): Cruz de Malta, largo do 
Chafariz de Dentro, 36 (Telefone 
866126): Santa Luzia, ruo da Sau· 
dade, 2-B (Tclef. 869831 ): Europa, 
avenida Cencrar RoÇJdas, 27 -A-O 
(Te1et. 8438801. Pais, rua Abade 
Faria 22-A-B (Te;ef 723965); D.:ii . 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANE.NTE 
h1fcc(ks - Trirtainento1 - Volac . 
- Soros - Oxig.Snio - Camn 

4rt1cufadas - Ambvfânélas 1 
TELEFONE 16 6161 1 

MéDICO PERMANENTE 1 

CUNICA GERAL 1 
CHAMADAS TELEF6NICAS '66 146 

CENTRO AUXILIAR DE SAúDE 
ENFERMAGEM PERMANENTE 

S!DI 1 DOMICILIO 
Avontdca Guorra J11nq~tro, ••·t ,• 

Tolofs. 7294S6·7Ull4 . 

ot eompo8o• 
,,relerem ' 

too, avenida Mouzinho ~ Albu­
querque. 7 ·A (à praça Paiva Cou­
ceiro) (Tetef. 843571); Délio, rua 
Açores. 32 (Telef. 523881: Antot:n. 
Lda.. avenida Atmlrante Reis, 88-
·B-C {Telef. 44l73); Higiénica. rua 
Heliodoro Salgado, 20-A (Telefone 
844361); Magalhães, avenida Al­
mirante Reis, 4-D a 4-F (Tel(lf. 
49479); Peninsular, campo dos Már· 
ti res da Pátria, l 17-118 (Telefone 
553308): Nova, rua de Campohde. 
297-C (Telef. 687475); Ronil. rua 
Rodrigo da Fonseca, 153 {Telefone 
683438) : Zéne!, rua A, 182, Bair ro 
da ·Liberdacle (Telef. 651840); Amo­
ro1ras (das). praça das Aguas Livres. 
8-D (Te!ef. 681515): Maria Pia, rua 
O. Maria Pia, 514 (Telet. 687949J; 
Linaida, rua Ferreira Borges, 30 
(Tcret. 6609551: Micael, rua de S. 
Bento, 380-381 (Tefef. 6ó2162); 
Neves. Sue., rua da Bela Vista, à 
Lapa, 37 (Telet. 661251); H1g1lux. 
rua de Pcdrouços, 50-52 (Telefone 
6102801: Mendes Comes. calçada da 
Ajuda. 222 (Tefef. 638256): Ta­
pada, Lda. (da), calçada da Tapada. 
83-A (Tetef. 6347211: Botânica. rua 
da funQueira, 38-40 (Te!. 638132): 
Estef Noguoi-ra, rua de Alcântara. 
5-A (Telef. 6375631: Açoreana, lar. 
go do Conde Barão. 2 (T 6613301. 
Macedo,· rua do loreto, 7l (Telet 
323631): Morais Sarmento. Na de 
Santa Marta, l 5"-A-B (ao Tivofi) 
(Tetef 46490): Formos1nho, praça 
dos Restauradores, 18 (Te-1. 30927): 
Normal. rua da Prata. 220 (Telefs 
321342-325553). 

Nos arredores de Lisboa 
ALC~S - Miramar, te!. 212048; 

ALGUEIRÃO - Qufmia, telefone 
2910012; A LHOS VEDROS - Cus-

;.: 

INfOIMAÇÕES 1 
IESERV 45 'PAi 
DE AVIAÇÃf> ~ 
telefone permanente: 
IJ915J < 

;t 
24. hortts por dia 

um serviço 

VAAIG 
.t6ek~~ 

vi mão, tclef. 224020; ALMADA - ·I com colocação na Estação de 
Cnsto Rei, telcf. 273498; ALMO- mcnto Pecuãrio do Baixo Alenl] Vi 
ÇAGEME - Medema, tel. 299052; aberto por aviso inserto no cO /, 
AMADORA - Carmef.e, telefone rfo do Governo• n.• 11, d& 24 ,./ 
933303; Helénica, tc!et. 930213 e Ma-rço último. 
Amadora, !elef. 935518; A~OREI· COMUNICAÇõES: 
RA (Ak<ib1deche) - Amoreira, te- . 1 • 
lefone, 262313; BAIXA DA BA- Av1sG que toma públlco ~j 
NHEIRA - Anança telf, 224329· aberto concurso d e promoçã 
BARREIRO-Soares 'tel. 2273023 '. primci-ro-ofíciãl do Quadro ú 
CASCAIS - M;rginal te'eton~ do pessoal administrativo da Di E\ 
28007 8 e A. Costa, te'i. 2802 14; ção-Cera! da Aeron6utiea Civil. j 1 
CAXIAS - Nova, telef. 2420839; . - Lista d<>s candidatos abl 
CHARNECA DO LUMIAR - Nova g1dcs pela altnoa c} do artigo 
oo Charneca, t elef. 2518726: CO- ?o Decreto n.• ,36 875 admiti S( 
LARES - Colares, telef. 299088; as provas da série B do cooCí 
COVA DA PIEDADE - At!ânt:co, para provimento de luga-res de .roi 
telef. 274365; ESTORIL - Mar- talador de 2.• classe da Adm1PVis 
ques dos Santos (Alto), telefone tração-Geral dos Correios, Teié{rá;-. 
260116, MONTIJO - Geraldes, t e - fos e Telefones. 1 

lefone 230008; OEIRAS - Codi- SAúDE E ASSISTtNCIA: tnº 
nho, tclef. ~430090; PAÇO DE Aviso Que toma p(ib!.:co ~ 
ARCOS - Tr~~ade, tel. 2420034: tar aborto concur&e docume/~ai 
PAREDE - A1s1r, te.lef. 2472948; para provimento de vagas. inf:ldE 
PONT 1 NHA - Pontinha, !elefone nas de segundo-oficial existef aO 
94220; QUELUZ - Andre, tele· no 'instituto Matema-1 Casa Piaio.so 
tone 950043 e Queluz, tetetone l' b A ·•- d v ·,h d """' ' 
951841; SEIXAL - Godinho, tele· .5 ºª e 511

" e e. os e 01\Jl!\n 
tone 2218580; SESl~BRA - Lo· vil:_ Listas prnvis6rias dos ca4ª~º 
pcs, telefon~ 229028 • SINTRA, - datos admit idos aos concursos In~ 
Marrazes (vila), telef. 980155 •. S. ra primeiro e segundos-prepar~O J 
PEDRO DE SINTRA - Vatentim, res de análises clínicas e técr60S 
telef. 980456. -chefe de radiologia dos Hos~ [X 

i ·Jt.f,·it·>.Z,1a.19ntt·I 
JUSTIÇA: 

Declaração de Que se encontra 
aber to concurso para provimento 
do lugar de escri·turário de 2.• 
classe da Conservatória dos Regis· 
tos Civil e Predial (3.• classe). 

- Avisos Que tornam púb!ico es­
tarem abertos concursos para pro­
vimento de lugares de enfermeiro 
de 2. • classe e auxitiar de enfer­
magem existentes na Prisão-Hos­
pital de S. João de Deus. 
FINANÇAS: 

Lista de classificação dos candi­
datos à prova escrita do concurso 
para provimento de lugares de ve­
rificador auxiliar de 3.• classe do 
quadro a.uxi~ia r técnico-aduane.i ro 
da Direcção-Geral das Alfândegas. 
ECONOMIA: 

Aviso Que torna público ter fi­
cado deserto o con.curso para pro­
vimento de um lugar de ajudélf'ltc 
de pecuária de 3. • classe do c:iua· 
dro do pessoal auxrnar cta Direc· 
ção-Ceral dos Serviços Pccuár;os 

da Unõversidade de Coimbra. ltl. 
- Aviso que toma público · 

tM aberto concurso docum~ 
para admissão de segundosJ 
dantes técnicos de r<1diologia 
o centro de Diagnóstico e P~f 
laxia da Zona Sul (brigadas 
veis) do Instituto do As$lst 
Nadonal aO<S TuberculOSO$. 

t:t·'dl'·'f;t.:nmtt 
.. (LUA NOVA) 1 
--~----~----.._ .... ..,.....,;i csde 

Portos Preia-mar' Baixar e~ 
--1rn\I ( 

Lisboa 6.03-18.22 11. n:re! 

Porto 5.58-18.10 ll .4'J l>CO< 

V. do Castelo 5.40-18.00 

Faro 
Portimão 
e lagos 
Aveiro 

F. da Foz 

5.30-17.48 

5.08-17.19 

6.03-18.21 
5.52-18.12 

Cascais 5.41-17.58 
Setúbal 5.42-18.00 

Vila Rear 5.29-17 .48 11.40-I A .· 
St.0 António 

AUTOM6VEIS DI ALUCU 
SIM CONDUTOR 

it. CARVALHO AMOJO 102J 
1.ISBOA - Ta.. 8!S730 i 
funto. l F<inte Lumll!Oft 

N 
PI 
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f\ PIA UNIÃO DOS <<SERVIT A>> 
E A CRUZ VERMELHA 
lSSEGURAM ASSISTÊNCIA MÉDICA 

MILHARES DE PEREGRINOS 
Sü.o ás C"1l teno.s os perc- ' 

qrinos qne, Twra a hora, . 
··hcgam á Cova da I ritl. 1 

v,;m de longe - da mon­
ranJw d.1triense e da raia ' 
de E.;pa·nha - e a pJ : são 
cccminhantes de há ctnco, 

rom os pés c ltagadus e a.-; 
perna,s cheias ct;.. bc~lws. 
D"'sf ale~iios alg1ms. 

f;' c,erto que, tcdo:; os 
anos, p~·e..s :m.ciamos o rnt>s­
nw e<;pºctácul.o. Jla·, J9bí 
é exc.:p-;ão é o ano do 

1 Es te ~crvi~o - \'Oluntário, ' rante nove dias inteiros, tlt" '! 
como aliá-. tooos os outros l Viana do Castelo a lé it. Vo\'<4 
pr rstallo-. pelos «Servitan - • da I ria.. 1 
conta j.í, ne.,,te moment.-0, com 1 • _ 
a col:i bora.~ão d e cerca lle vin.- 1 Refe1çoes para h·ês 

, te_ e-nff'rnirir:i.s e alguns aju- mil peregrinos pobres 
danlcc.,, vindo a ser la rgamente 1 ! 
refor<'ado duranl.- os dias dt> 1 Ma.~ o Hosp:tn.1 do Eillntuh'!o 
a manhi t" 1lt-p()i'>. 1 ~ã.o büs"tAi. :.\1.uüos .<;ão os ~-

Jo:ntr<' th muitos i>cregrinos ieg1rin.o.s e os ca.sos a cui<lu:r. 
tratado 1>elo scn;ço de lava- i .A.58'.m, os &u"Vi ;o.s da cruz v cr- 1 
-pés da « ·uvitan - roais de 1 mellm Portugu~-;a montaram 
qn.tüo<·eulos só no llia de ou- aqui um ap.-:;tr.c:::hado pooto d <' • 
tem - 1·ont:Yse por exemplo primeiros t:-O~onros de cbnica e 

,. u ma j ll\ em (d t•zoito, \'inle anos 1 de cirurgi:a. T~mblm a ~ccáo 1 
:._td,/':>:.//::J 1 tah·c1.) 1•om u nw rt'i:inça rega me.~~liru-.. ªª Oru:r, Vermelha ~ 

::t"'''~'-\:'.~:W:)-~ no;; braços, que eammh oll, du- Po. vUl,'1.H~sa montou os seus :·:··. :~1~;~:> 

M'T\'1<70:-; cl<' ~uds', clingiclos .<..u- · P-Or dia: 1' o al1;runtn t<• 1· 1h. 
w•riornwn:e p e 1 as senhoras rnentiai:-ã..0 dar-; for ·.1 • m1 • n r.·:-; 
11. ~L.1·ria .:\fargarid.a. de Mo- aqui de.'lt.a.caclns: ~ ... Grup,1 cfr 
r :\'s e D. lVI!aria H<>lcna Spíndla. Companh'.ns d .. Aclm'nl.,tr:v: 10 
" rr>.1-:t anl:r.s membros da d.iiree- l\IHitai· (Lumian') . E-;:•o a Pra 
··ão e, na part..'0 clín:-ca, pelo dr. ti-eia de Enganh aria 1T n.nco:·J 
Go.-;ta Belo, inspector doo .ser- Policia Militar •Lllil~\) (' Bn 
vic:os médic"1;-; da Cru~ vernte- tailh ão de Tck~rnf!sla:-; 1 Li:<· 
!h a. boa). E stá t:1mbém ·1 , a.:·~o r'a 

contam in~tu~Jm.cn~ _ vin. Cruz Vern~lha a a1l~m''l1Lnt:a,u 
<lo também a ser _ r efoi'ÇQdos l ~ per~nnos c.lo»n .rs .. hosp -
a.manl1á e depois - c:c,tes ser- tallzados no all";"'J aQu1 m<>JJ 
vl<:c•s dr .c;a.uc.le, cnlre m édicOIS ta.do pelo Exército. 
·: enferm•'i!'as. com ~rca de 1 Os . . -
rem •·acm<'ntos. A ca,p::i.cidade se rviços mccbcos 
<.le alojamento é. nesw momen- der Legião Portuguesa 
to de c:m~o e vi.nte camas. 1 

:.\Ia-s n~io ""' !'1..'Sumem lll.1'~ 
m"nle a a.~io.ncia médica. os 
prt ~t.1m~ ela oru7. vermelha.. 
Na. \ !'dad~ . além do aloja­
m mo d i> cento e vinte acen­
t1.s, C.'>Ca insr·u·:;ão g3.1.-an.te o 
tornC':"mcnw dia-::io de r efei­
<·õc,, h~c.ras a tn:·.s mi'l i:>?re­
A-rino.-: nobres; o funcionamen­
to ck um c<~na~1> com capaci­
C1'l1<1" para quin.?:e mil pessoas 

Também a Lcgiao Port.119111·­
sa montou um po.,to d,. pri 
melros sooorros diri{lido !"'' 
oo1TU1:11.&Lnte dhtr:tal dP 1·0-
rnar, tenente canclido dO!i Rt'i-' . 
Estes servi~os, totalmente ,,~a ­
tuitos e perm.anentcs ate ao 
fim dil peregri11;(J,çáo, c:on'a.m 
com a assistência <le t.rrs me­
dico.se ce-nto e quari:n'a so::ur­
ristas. 

UM 
Je 
80 

F MÍLI 

.,.. 

otto. dez ou mais dias, por 
:;rzes n-um Psf orço sobre­
-hnma.no. Alguns há que 
1·//cgarn a Fátima docn te.ç, 

cinqucntenâ.rio de Fá ti ma. 
é o ano da vindJ a.e Pau­
lo V 1 a POrtugal. E a~sim 
redobraram os p:;regrino.~, 
m1tltivUcou-:;e o nwmero 
dos que precisam d<' as.sis 
tência. 

rae ENSAL 
~ sóbre Fátima 

At<'ndenclo no facto, a !'i<l 
União dos «Scrvit.a» - ele 
quem cte:)ende o H o,.-pital do 
Santuário. 001-Yido por gent,• ' 
católica, que tOdos o:-; dlns de 
peregrin~·ão acene á. ccva cln 
Iria numa jornada de bem-fü- · 
Ztr - niío csquecE>u u .-;uu. mi.-­
sã.o, antes pe!o contrár'o. m;>"­
tando aqui os seus prt· c:t-in1~ s 

1 serviços. que comp:-eend~m um 
posto de pr me:ros socorros e 
ele tmcr~ência. consulcót:oS e · 
otorrinolar'...ngologia~ ofta~m~ 
logia. e clínica geral. snla>.; d.:> 
P.~nsos, pequena cirurgia e opc­
ta.C.:Õºs e ainda 0 já hnbituaJ 
:-;e•·vi\o de lava-pJ.s, de.-;tlna1lo , 
nac; peregrinos que chegum a 
F'átima - depois de longa r•t1-
ni:nhada - com os pé.~ cm 
~::mgue e cntumeci<.los. 

-:1~ 
~s· foi onLPm po'>t.a à ve-nda a 
:;::·'t'Rcv!.-r,a de F'á.tima - 50» que 
~ °;au-á mensalmente e coostitui-

rã o arquivo gráfico e do-
1•umenta l de too.a o. h!stória 

esd F. •. C 40 , . d n ta. e a .,: .. ma. om p:.~mas e 
·erigmnde fo11rn\to a nova publl­
te~'ão d&"'tina·se a insei·!r os 

, d ,a.J..iosos documentos .cscrit.-os e 
!lar 'oto-irMicos que ao longo de 

f'}l_ anos o &mtuá1io da cova 
nda<ia Iria conseguiu reunir e que 
~ 1>erão indispen.<.;{rveis oos cslu­
~c iooos e a qu:.mto.'5 se intf'rcs­
it m pelo r:-tw rcligioM de Fá.· 

imJ.. 
e 
~t 
ait 

~1Cerca de meio milhar 
ide agentes da P. V. T. em acção 
1111 Desde há cinco dias que o P. Leiria, Batalho e out ros centros de 
:;;;} T. está o fazer deslocar po ro afluência até Fó!imo. _ 
:::-iotim\J e imediações g randes con · . To~s os se~1ços estoo sob o 
10 ~ngenres dos suas brigados móveis d1recçoo centrol1zoda no Covo do 
IO opeodas, 0 fim de osseguror lrio, com o comando do capitão 

nvcnicntc regularização do in · Cravo Sanches, ~gun-do · comon .. 
O. en.so tráfego de veículos e peões. dante do corporoc;oo. 

Este afluxo de elementos do P. 
Além dos elementos daquela V T. originou, naturalmente, o 

orporação policial destacados po- retirado de ogentas destacados cm 
os escoltas do Co rdeai Legado vários postos espalhados pelo pra ­

do Presi dente da Repúblico, col- víncio, esperando-se, no entonto, 
ulo-se que atinjam cerco de meio que os automobilistas colaborem 
-ihor os agente do P. V. T. es· nesta emergência de invulga;cs 

alados po-o fiscalização de trôn- dificuldades para os serviços do 
desde Vila Novo de Ourém, Polícia de Viação e T rânsito. 

ANDARES 350/ 490 contos 
"A .\ VENIDA ROVISCO PAIS, 30 (junto à Alam e<la 

Afonso Henriques) 
TRATA NO LOCAL - Telef. 634095 

~~~"',~-<,.~';-~~~~~~~~ .... , .... ,~,"';~ 

N. S. U. -SERVIÇO OFICIAL ~ 
P ESSO \ L E FERRA.,IENTAL ESPECIALIZADO ~ 

C O T A L B - Rua dos Lusíadas, 113 - A ~~ 
• "~~~~~'"'>-~~~~"'~'$~~~~~~~--> ...... ~~ 
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fll 

inaugurou hoje 
n1ais uma dependência: 

Costa 
da 

Caparica 
S • • R 

MJNISTfRIO DO ExtRCITO 

DIRECÇÃO DO SERVIÇO 
OE MATERIAL 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
CONCURSO P-OBLICO 

H.0 1/67-Aq 
AQUlS IÇAO DE C E RCA 
DE 33 VIATURAS PRONTO 
SOCORRO E SOBRESS A• 

LENTES 

o que perfaz JJ 6 dependências 

Faz-se público que nt.ste 
Conselho Administrattvo, Rua 
Rodrigo da Fonseca, n.0 180-
·D, se recebem propootaa em 
sobrescrito fechado e lacrado 
até àa 16 horas do d ia. 6 de 
Junho do corrente ano, par& 
o fornecimento de cerca de 
33 VIATURAS PRONTO SO· 
CORRO E SOBRESSALEN· 
TES. 

o Caderno de Encargos po. 
de ser consultado todos oo 
dias úteis, das 14 às 18 horM, 
cxcepto aos sábados, que 6 
das 10 àa 12 horas

1 
neste Con· 

selho Administrativo. 
D. s. M., em Llsboa, 9 de 

Ma to de 1967. 
O CHEFE DA CONTABI· 

LIDADE 

o Banco do Povo ao serviço de Portugal 
MANUEL MARIA DE SOUSA 

TANLINDO 
CAPITÃO DO SAM 

1. Des Grfeux beija ternamente l\1a· 
non ant.e.9 de deixá-la. Depois recolhe à 
6da cela, a Qual, graças às çatifiea.ções 
diwlbuidas, está ~tement~ mobi­
lada. 

Cursos de Guarda-Livros 

~ 

~!,~~,.;,%-f~~~ 

Habilitação prática por cor· 
respondêucla. Peça progrruna 
e boletim de matrícula ao 
INSTITUTO PORTUOUil:S 
DE CONTABU.IDADE- Rull 
da. Picarta, 36, 2.0 - PORTO 
- Tele!one 29134. 

2. A po?U, porém, como todas as 
outras, dispõe de fortíssima fechadura 
e a Janela é proteaida por grossas barra& 
Des Grietu: compreende q~ a fura nú 
é posifTel. 

~. Oepois de pensar na m elhor m&· 1 4. O pai d1' Des Grieux recebe. efeo­
:oelra de oonseguir a liberdade, decide tivamento a earta. Porém. tora.-1.he entre. 
~ver a seu pai tlmA carta Que entrega gue. Igualmente, a que seu filho lhe es­

~era q~o da fU&a de Manon - e 
ao ea.rotteln. Este ~ tem qualquer perl'UDt.a a sl mesmo o Que ae teria 
dUJc.uldade em enviá...Q pa.ra o correio. passado entretanto. (C-O!lttnua> 
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UM PAPA SERENO E CORAJOSO 
!Continuação do 25: p6g.) 

nalmente a cab'.\l'am de 
reconhcecr o novo Es­
tad<>». 

O r igor d os invernos 
polacos 

O Vat.i~a110 procurava 
uma concordata com 
a Polónia. O êxito da 
tarefa. revestia-se de 1 

sérlas dificuldades, pois in­
cluía um a reorganização 
das dioceses e a solu~ão dos 
problemas criados pela exis­
tência de vários rttos, lín­
guas e nacionalidades. 

O núncio Lo.u~1. futuro 
cardeal, dada a carga de 
trabalhos e a delicadeza de_ 
les, pooiu à Santa Sé um 
adido da maior confiança 
e da m a 1 o r argCtcla. Aos 
vinte e cinco anos o padre 
Montlni tol nomeMo para 
um posto da ma.Is alta r es­
ponsabilldade. J 6. os car­
deais, por essa alt ura, olha­
vam para Montin1 e comen­
tavam : cUm grande traba.­
lbador e uma excepcional 
ln teligên eia.> 

Já conhecedor de alguns 
negócios d a Secretaria. de 
Estado, onde servia h ã al­
gum tempo, em M a.1 o <ie 
1.923 segue Montlni para 
Varsóvia, na companhia do 
núncio e do conselheiro 

nomeado assistente ecle-1 çã.o inci iva de S. l.,aulo que n b mo. As .. in1 também n a úPiscopal e afirma-lhe a ' so o fumo tla-, ch.\mj 
siãstico do círculo u.niver- :,e cnquadr aNa perfeit!lm en -1 quela C!lpela catl.1 vibração. j sua fidelid:Hle de «padre 1 nés.» 
sitárlo romano. consagran- te no conjunto ... como uma criava senmrc 110"V OS e mais milanês>. 0 . . . 
do-se à Federação Univer- oraJosamen te, va1 ao 
sitárfa. católica I talian:i. encontro do.s grandes nro-

d
• ~- · l " · blemas. Procura os operá-

O s ias ~ v10 enc1a iios, Poi<; já sabe que eles 

E
RA a. h ora do con tra­

-ataque dos católicos. 
:No verão <le 1<121, 

os :partidos democr á­
ticos q uizeram prov o e a.r 
tuna c rise no Governo <lc 
Mussolini, abandona ndo o 
P ar lamento. A crise, afinal, 
caiu sobre eles. batidos ll-Or 
wna vaga de violên cia ctes­
conheci<la na penínsul a. 
Nesse ano, e m Ou t ubro, 
p adre 1\1antlni er a nom ea­
do por Pio XI assistente 
geral dos Unive r s itá r i os 
Ca tólicos. F <>i n este perío.. 
do que o futuro Pap a v ia­
jaria pela Europa, ai>ren­
dendo, aprendenüo sempre. 
O seu primeiro artigo in­
serto em <<L'Osservatore Ro­
mano» er.a. datado de Nu­
remberga.. Em Roma, nos 
seus passei-Os solitá rios a.en­
dia à fome. visitando Jarcs 
pobres e miseráveis. Na ca­
pela da. «Sapiência, sede 
histórica da universida.de 
Roma.na, dizia m issa.. 

A s m ãos clesca1•nculas 
apertavam o p equeno 

missal 

não o procurarüo. 
tNa verdade, só trc."i mll, 

de braços cruzados, o es­
peram; os outros cJn(tuen 
ta, setenta mll, não compa. 
rccem. Est.es queriam sab<T 
o que poderia dizer dele;) 
um ·prelado vindo do Vati­
cano. Talvez as 4'.Vellui.s his­
tórias de sempre?» E, de 
facto, o arcebisoo falou de 
bistória, mas duma hlsló­
rií', tristemente actuaJ. ~oi:: 
primeiros a renegar a reli­
gião - disse - nao foram 
os ooerários, mas O:) grau. 
des emprei:;ários e econo­
mistas do :->éculo passado, 
que sonhavam const.ru1r um 
progresso, uma civilização 
e uma paz sem Deus e sem 
CrisLo. Não digamos que a 
religião é o ópio do povo e 
que conspira a abafar nele 
toda a energia e esperanca 
de elevação; a religião é n 
sua luz, a sua glór:la e a 
sua !orça.~ 
A produtividade e o 

.. , trabalho do homem 

Chiarlo, d e p o 1 s cardeal. E SCREVE ainda um dos 
Mas pouco mais de um ano seus biógrafos: 
esteve na capital polaca. A «Hir to, en vol ,, ido !!·. 

E 
IS palavras suas, nou. 
tra oc(l.sião, cm Assis · 

<(O clesenvolvhnento 
de produUvirlade n ão 
deve prescindlr d~ cxi. 
gêncJa d n m r espelt-0 
sempre malor p elo tra­
balh o das mãos dos ho­
mens ; o trabalho deve 
assegurar a.o homem 
um usufruto norm3l 
dos ben s p roduzidos. Só 
assim <> tra balhador 
deixará de se sentir um 
estra nho à empresa, 
mas, ao contrário, sen­
tir á o maior desejo de 
colaborar activamente 
n a. sua p1·os1>erillade 
não só por inter esses 
precários mas por uma 
convicção séria de que 
trabalh a. para 11m info­
re~ oomum, encon­
trando nisso o rcconhe 
ciment-0 e a tutela da 
sua própria dignidade.» 

sua delicada s a. ú de não numa simples batina 1:: 

João XXIII e o então cardeãl de Milão (hoje Papa Paulo VD aguentava os rigores do In- negra, monsenhor .Montiru, 
verno polaco. Em Outubro de p é, ao Ia.do do alta1· do 
de 1924 regressa a Roma e Sa.n tíssimo S a c r a m e n to , l 
à Soord.aria de Estado. Tra-1 pronuneia.va as p a 1 a y r as 
t-0u das relações e o m as , la tinas do p equeno missal 

rod a clum engenho que, g i- a mplos dreuito'i d <' rt'SSO 
rando, imprime um no\iO n â ncias profunda s.» 

1 Comovido. mas sereno, o 
1 novo a..cebispo abraça - o. 

! Os primeii·os a r en e • mo' imeuto a ioclo o meca-
1 

O n ovo a a·ceb ispo 
- , · d e Milão 

! J OAO B \PTISTA MO 'J 

O MUNDO DE HOJE 
E OS SEUS PROBLEMAS 

~iolenta inquietação que se 
apoderou das classes pobres, 
nos países em via ele indus­
t rialização, a.tinge a gora 
aqueles cuja e conomia e 
quase exclusivamente agrá­
ria: t ambém os camponeses 
tomam consciência. da sua 
imerecida miséria. Junta-se 
a isto o escândalo de des­
proporções r evoltantes, não 
só na posse dos oons mas 
ainda no exercício do poder. 
fün certas nlgiões, enquan to 
uma oligarquia :oza de civi­
liza~ requintada, o resto 
da população, pobre e dis­
persa, é «Pri~da de qulWe 
t oda a possibilidade de ini­
ciativa pessoal e de respon­
sabilidade, e multas vezes 
colocada, até, em condições 
de vida e de trabalho indig­
nas da pcssoll humana.11 

.. «10 á~êiivõivimént-0 -n~ô ~ 

do<> homens, e que as cspe­
cula.çõcs cgoistas devem 8er 
ban idas. Assim, nã-0 é admis­
sível que cidadã.os com gran­
cles rendimentos, pr ovenien­
tes da aetivldade e dos re­
cursos nacionais, t ransfiram 
uma parte considerável pa­
ra o cstrnngelro, com pro· 
veito a.penas pessoal, sem se 
importarem do m al evidente 
que com isso cau sam à 
pát ria. 1 

! T INI dedicou trln ta 
anos de vida. a.o ~ervi-

1 ço da Santa Sé, na 
Secreta.na. de Estado, <lesdo 
~minutante» a substituto 
da Secretaria de :Kstado, ao 
cargo de pró-secretário de 
Estado para o::. Negócios Ex. 
traorclinários. 

Em Novembro de 1954, Já 
Pio XII muito doente, Mon­
iini foi nomeado para su­
ceder ao cardeal Scllusier 
O próprio Papa queri:l. sa. ' . 
grá-lo, mas J1ão podia le­
vantar-se do leito. Um mê.., i 
depois, em S. Pedro, o car- 1 
deal Tisserant, d~c:mo do 
Sacro Colégio, cumpria essa 
cerimónia - e ouvia-se 3. 
Yoz de Pio XII, e a sua 
bênção, «toda cheia de re 
corda<;ões de um prolonga­
do serviço onde se alterna-
1·am alegrü:.s e penas,. 

Alguns dias depois -0 no­
vo arcebiSlX> de Milão dei­
xa o Vaticano. Seu sub.stl· 
tuto, monsenhor Dell' Acqua, 
chora ao beijar-lhe o anel 

gar a relig ião 

NO as ! a 1 t o molha.do, 
monsenhor Mon tini 
ajoelha. E beija o 
chão. Aquela era a · 

terra milanesa, que alcan­
çara nos primeiros <lias de 
Janeiro de 1955. Ele era o 
pal de cada um ~ guia de 
t..odos. Milão era o seu po­
vo e la ao encontro d ele. E 
ao tomn-r posse da sua ca­
tedral dlsi:;e: 

><Rezai, r ezai e omigo 
1>ara. que o i·u ído das 
máquinas se convert a 
cm música , e em ineen-

BRANCO DE NEVE 
consegue-.se este branco e 

o.~ camisas de qualquer espé­
cie de tecido natural ou sinté­
tico nunca amarelecem, usan­
do <> NILA VE, que tan1bém 
a.vtv::i. as cores ã. roupa de cor. 
-- Produto único no género da 
l'ábrir,a Casulo. - Cada paco­
te, dando para lavar pelo me-1 
nos 7 camiSM. custa a.penas 
3$3(). -- A venda nas melhores 
Drogarias do País. 

Todavi-a, o arcebispo, no 
periodo inquieto do Gover 
no de De Gasperl, conde­
nando a chamada abertura 
:\ esquerda, afirma 

«Pelo que nos toca , 
ê~nos sobremaneira pe­
noso ver tantos do 
nossos filhos ainda iD.­
eap azes duma total li­
bertação do marxismo, 
a.inda hostil à rcllgiã.o, 
ai n da enfatuado de 
materialismo e antiele~ 
r.icalismo.)> 

A terceira e última. até 
esta data, Enciclica de 
Paulo V 1, chama.se 
«Popularum Progres. 

sic» e refere-se ao deSC?tVoZ­
vtmento cLos povos. Foi dQàa 
em Roma, em S. Pedro, a 26 
de Març0 de 1967. na Festa 
ela Ressurreição de Cristo. 
Trata-se àe um dos mat.s im­
portantes documentos auto· 
riZados da I guja. Tem duas 
partes, além de uma intro­
dução intitulada «A que$lão 
social abrange agora o Jfun­
d.O intetrO». A primeira, cPG~ 
ra um desenvolvímento inte­
w az do H omem», inclut os 
$~guintes oo:pftulos: Os da· 
dos do problema. a I greja e 
, a.esenvozvtm.ento, v.t~a cris­
tã elo desenvozvtm,~nto, A 
aP<Jâ-0 de empree.nder, Odes­
tino univer sal dos bens. I n­
dustrialização, Urgéncf.a. na 
obra a realizar, Programas 
e plmtificaç6es. e PCJ"a um 
humanismo integral. A se­
gunda parte do documento 
diz res.peíto á Asststéncta atJS 
fracos á EquidOOe 1~ rela. 
ç6es com.erciais e á caridade 
universal. 

o Papa escreve: 

reduz a um simples cresci· 
mento eoonómlco. Para ser 
aut.êntico, deve ser in tegral, 
quer dizer, promover todos 
os homens e o homem todo, 
como justa e vincadamente 
sublinhou um eminente es· 
peelalista: 1mão aceitamos 
que o económico se separe 
do huma'lo; nem o desen­
volvimento das elvilli.ações 
em que ele se insere. O que 
conta pa,ra nós é o homem, 
cada :rupo de homens, até 
ch~r à Humanidade ln­
~a.11 • 

«D esejaríamos ser bem 
compreendidos: a situ~.ão 
actual deve su enlrentada 
corajosamente, assim como 
de\1em ser combatid:lS e ven­
cidas as injusti~as que ela 
comporta. O desenvolvimen­
to exige transformações au­
daciosas, p r of u n d a mente 
inovadoras. Dev~m empreen­
der-se, sem demora, refor ­
mas urgentes. Contribuir pa­
ra elas com a sua pair te 
compete a cada pessoa, so­
bretudo àq u cltl.s que, por 
educa-1:,ã,o, s ituação e poder, 
têm Krandes possibilidades 
de influir no conjunto. Dan­
do exemplo, tlrem dos seus 
próprios boens, como fizeram 
a lguns dos nossos Irmãos no 
ep iscopa do. Responderão, 
assim, à expec~tiva dos ho­
m ens e serão f iéis ao Espi­
r lto de Deus, porque foi <<O 
fermento evangélico que SUS· 
citou e suscita no coração do 
homem u ma exigência in­
coer cível de di'1tldade.ll 

Agradectda a todos que sentiram o i;eu 
sinistro. tem o _ prazer de anunctor o 
NOVO ARRANQUE com os ólttmos 
progressos de equipamento e t6cnicQ. 

1 1 
SINTEX 

uSer libertos f!a miséria, 
encontra.r com mais segu­
rança a subsist.ência, a sa.ú­
de, um emprego estável ; ter 
maior particlpa.~.ão na.s re&­
ponsabilida.des, exclu indo 
qualquer opressão e situ~ 
ções que ofendam a sua ~:­
nidade de homens; ter maior 
instrução, numa p a l a vra, 
~lizar, conhecer e possuir 
mais para ser m ais - tal é 
& aspira.çã.o d os homens de 
hoje, quando um ~ande nú­
mero de entre eles está con­
denado a viver em condições 
que tomam ilusório este le­
i;-itimo desejo.11 ............ .................. 

«Ao mesmo tempo, .os con­
flitos sociais propagaram-se 
em dimensões mundiais. A 

nunciaturas, das notas dos 
embaixadores e de m uitos 
outros problemllS das r ela­
ções externas da Santa Sé. 
Isso, porém, que era muito, 
não satisfazia as grandes 
aspirações do seu espirito 
ponderado, prudente e. to­
davia, inquiet;o. Mani!estou 
essas inquiet.ar~s e vlu-~ 

............ .................. 
uO bem comum exige por 

vezes a expropriação, se cer­
tos domínios formam obs­
t ácolo à prosperidn.de colcc­
tiva, pelo facto d a sua. ex­
tensão, da sua explora~.ão 
fraca ou nula, da miséria 
que daí resulta para as po­
pulações, do prejuízo consi­
derável causado aos interes­
ses do país. Afirmando-o 
com clar eza, o Concílio tam­
bém lembrou. ~ão menos 
claramente, que o rendimen­
to disponível não está en­
tregue 114 livre cap ri cho 

que aper tava na s mãos dCS· 
c~rna.das. 

Depois falava. a todos, 
p-alavras vibrantes, intimas, 
ver dadeiras, olhos quase fe­
cha do s ; e as palavras 
saiam-lhe quase por en tre 
os dentes. Era um solltó­
quio cemunitárlo. No mo­
mento preciso uma cita. 

.. .,,:::ê·aós i)à18· ciüe .. ~om~ 
te clete1·minar, com pleno 
conhecimento de causa, o 
número de filhos, as..,'"Ulllin· 
do a resl)Onsabllidade peran­
te Deus, perante eles pró­
pri°"• perante os filhos que 
já n asceram e perante a. 
comunidade a que perten­
cem, de acordo com as exi­
gências da soa. consciência, 
formada segundo a lei de 
Deus autênticam.entc inter­
pretada e sustentada. pela 
confiança 11'Ele.» 

ª º --. 

LUSTRO E NóDOAS 
Ê muito fácil de tirar, usan­

do o Novo Casulo Limpa lt'a­
tos. - Cada pacote que dá, 
pelo menos, para. limpar 3 fa­
tos, que ficam oom a aparên­
cia de novos, custa npena.s 
3$30. -A \"Cn~a em todas as. 
D;og~ria~ l 

e PLÃSTICOS REFORÇADOS 
( Pioneira em Portugal 1 

• ISOTEX 
• Pl.ÃSTICOS JNJECTADOS 

Umo indústria dinômlco oo sef\'lÇO dos 
octividodes progreHivos 

, 

DE NOVO 
EM PLENA 
LABORAÇÃO 

PLÃSTICOS S INTEX, LDAt 
Al'ARTAOO t - AEnOPORTO CO PORTO T6LEf'9 , :::i:ilo 
f'ÃltRIC1' 8M CRUTIN&- MORllRA DA M'llA 

DELEGAÇÃO EM LISBOA: RUA JORGE COI.AÇO. 39 A - 'tELEF. 7219 54 



AUSTIN. COOPER 
.XII VOLTA AO MINHO 
CAMPEONATO NACIONAL DE «RALLIES» 

~ 
~~ 

-~~ 
~~ 

-~~ 
~~ 

CLASSIFICACAO 

,. . 

VENCEDOR 
ABSOLUTO .. 

CONDuz-100 POR: CESAR TORRES . . . . . . _,, . 

·- . .. DURA: PROVA NA QUAL 
SE VERIFICAR-AM ·701o 
DE~ DESISTENCl.AS. . 
O TIPO OE SUSPENSÃ O E CARACTERISTICAS MECANIC~$ 

DOS C~RROS QUE OBTIVERA M . E STES R.E$ULT:ADOS 
SAO IOt:NTICOS AOS QUE EQUll?AM OS ~YS.TINS : 

850 1100- 1800 

19 

DIST.GERAISJ.J.GONCALVES SUCRS. S.A.R-.L.USBOA-PORTO 
tVORA· BRAGA· SANTARtM ·MATOSINHOS·AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 

JUNTA DO CR2DITO PÚBLICO 

AVISO 
CERTIFICADOS DE AFORRO 

21 .º SORTEIO TRIMESTRAL 
Este sorteio realiza-se na sede da JUNTA DO CRtDITO 

PúBLICO no próximo dia 30 de Junho, pelas 10 h-oras. 

1 - 1.º prémio ..... . 
1 - 2.º prémio .... .. 
l - 3.º prémio .... . . 
5 - 4. os prémios ... . . 

25 - 5. os prémios .. . . . 

100.000$00 
30.000$00 
20.000$00 
5.000$00 cada 
1.000$00 cada 

Estes prémios são constituídos por certificados de a.forro 
cujos vruores de aqu1s.ição correspondem a 70 000$, 21 000$, 
14 000$, 3500$ e 700$. 

São admitidos a este sorteio os certificados já emitidos e 
ainda os que vierem a ser criados até 31 do corrente, mas 
não poderão ser atribuídos prémios aos que tiverem sido amor­
iizados ou cuja amortização tenha sido solicitada até à data 
da realização do sorteio. 

O 22.0 SORTEIO TRIMESTRAL realizar-~e-á em 29 de 
Setembro de 1967. 

Direcçã-0-Geral dos Serviços da Junta do Créd ito Público. 
ll de l\falo do 1961. 

·' 

PEL'O DIRECTOR-GERAL 

ANT()NIO NORONH A 

-

DURMA AINDA MELHOR 
com um colchão EPEDA ou DEL TA-LOC 

Q UE 

SUPER MAHOS 
LHE OFERECE A 100$00 POR MtS 
SEM ENTRADA - SEM FIADOR 

Telefone. . . e o vendedor irá a sua casa 
5 3 7 3 1 4 Largo d~ Mastro, 5 

...!:. --_. ~ 

O telefcne continuou a ca- J im Robertson pestanejou 
carcjar e o rosto de Clmpman repctid!ls vezes e regressou a-0 
fez-::>e escarlate. Ouviu duran- seu gabinete, a fim de colar 
te wn bem bocado, depois in- de novo o ouvido ao dclgl::.do 
terrompcu: tabique que o separava do ga-

- Es.tú bem, Hill. Agora, binete de Chapm.an. Mas, ma.­
que já cle&abo.fou, deixe-me fa- nifestamente, chegal'a t:wde. 
lar. F.st.ou pronto a comprar pois Chapman abriu a porUI 
essa folha de couve a que vo- e chamou com voz trémula 
cê chama revima. Sim, dou- - Sargent ! . 

ela. Nao seJa idiota. Esqueça-
-lhe q_uinhc;nt9s dólares por 1 CAPíTULO XX! 

-se do que lhe propus ... Não, Sargent tornou a entrar no 
não lhe dou mil... Setecent:os gabinete de Chapman. encon­
c cinquenta? Aceito, mas com trando-o todo trémulo, com o 
uma condirão. rosto de uma estranha COl 

Chapman olhou Sargent por cinzento-.esverdeada. 
cima do telefone com expres- -Acabo de receber um cho 
são trfünfante e continuou: que terrível, Sargent - di....'iSe 

- Quero s.-aber a quem ven- ele. - Telefonou-me o iniml­
deu a.<; acções que D:m Sligo go mais daninho que tenho 
lhe deu... Quê ? no mundo. Não, não foi um 

O esctnlate desapareceu do pesadelo. Ela ... ou. entes. o 
rosto de Chapman e 05 seus meu inimigo tem as acções de 
olhos lm1çaram faiscas. Em Hano.<>h Hill e pede-me vinte 
seguicln. desligou, s-em acrcs- mil dólaa-es por el.M E d"is<;e 
contar um a única palavra. -me que aLé áS onze horas de 
Olhou fixamente Sargent e amanhã teria de :rerol.vcr o 
murmm·ou: assunto! 

- Não percebo. _E ... ? 
- Quem foi o comprador ? -Não tenho vinte mil dóla 
- Louis Th.aye1'. res - lamentou-se Chapman. 
- J á o suspeitava. - Sou um homem arruinado 
- Que? TI 1 h 
O telefone de Cllapn.um re- ia.yer, esse cã.o t n oso. é o 

tiniu e 0 editor a.rendeu. causador de tudo isto. Desco­
briu minha. cs ... essa pessoa 

-:- Quê ? Não lhe' dou ·nem a e deu-lhe a3 a:e~ões para se 
décima parce, ladrão! · Fique Vi"'"'ar de mim. E tenho a cer· 
com a porcaria da sua revista ....,. 
e espero que ·vá. o:o fundo cóm teza de que o conseguirá. 
ela. , · . _ - Refere-se ·a sua. esposa? 

Desligou oom força e co-- - pel'guntouº Sargent, inespe· 
meu.t-0u: · radamenle. 

- Nunca. vi n inguém mats - Como .sabe Isso? - Inda~ .. 
estúpido ! gou Cha.pman, desc~1f1ado. . 
'-Era. Hill? - O · senhor Já falou nela 
- Era. o idiota. pensou que umas poucas . de vezes. Ela ... 

cm falava a sério QtU>ndo lhe Haveria ·outra mulher capaz 
,.,fere:cl setencentos e cinquen- de o ásSUstar . tanto? 
ta dólares por aquele lL~o ! · - Há-de t irar-mç a pele! . 

- Que faria com setecentos - Que lhe fez o senliot"l 
e c~quenta dólares tun ho-- - Que lhe ftz? - grunhtu 
mem ~o estúpido co1n<> H?.n.-, Chapma.n. - T irei-a da m1sé· 
oon Hill? Par~ que h::ivia de - r"l~.:. a bem diz~ Ela' nã~ 
paga.r:lhe um monte de J)at>tll passava. de um.á dâctUogfafa. 
que nao.s-cr:-.·e pnra nada? Vou zita sa.ida da escola ·e eu 
ter enorm~ despesas .... _ Nã.o . transformei-a em ed itora ... 
percebo... casei com ela .. . para se.r aban-

o telM011e da sceretárla. de doo.a.do pouco depois. Não lhe 
Chapm.an tornou a t o e a r. fiz ma.1 ·algum: Ela é que me 
Ch.a.pman olllou-<> cem lmpa- odeia há uns pouco.e; de anos 
ciência mas acabou por levan- E agora está em Chicago! . 
tar o auscultador e d:SSe : - Onde? · 

- Esitou ocul)'àdo, Mildred. · · - Ignoro-o Não quis dizer· Quem? . • 
Ben Chapman suspe11deu a -mo. Telefonar-me-á a.manha 

respiracão. engoliu com esfor- às onze da n:.anhã e entregar· 
ço e t..OOs!u ...me-á as acçoes se eu lhe der 

- Ponha~se a a11dar _ dis- o dinheiro. Se não lho der, 
se c1e a Sargent. entregará as a.cções a Martha 

O rapaz voltou a.o seu gabl- Sligo e eu serei expulso do 
nete mn tanto alarmado e meu própd o negócio. A nfi.o 
pôs-se a examinar a corres- ser que ... 
pondência enviada à revista ChaiPm-a.n peg<>u na faca de 
Palestras sobre Perus. Cinco cortar papel e apontou para 
minutos depois, Jim Robertson Sa.rgent: 
entrou no gabinete sem fa.zer - ... a menos que você obte--
o m~mor ruído. nha a parte de Pelkey, Preci· 
-Acon~ceu fosse o que fos- so a.gora dela mais do que 

se - cocluchou. - Chapman nunca., para ver se. a.0 menoo 
está a discutir pelo telefonoe conservo 0 meu lugar. Vá ve~ 
como um desesperado ... Com se a-n-anja a.s acções. Sargent. 
um:::i. mulher cham-ada Ruth. De que está á espera? 

- Ruth! - exclamou Frank Sargent deu um passo em 
- A esposa ! .Ou antes, a ex- frente e apoíou as palmas das 
-es.pcsa.. mãos na sooretária de Ch~-

- C<:mo sabe Isso'? 
- Passei todo o dia de on- man. . 

tem em Duluth na região - Ora, oiça ... -di.'ise ele, de-
. · . in ti e bruçando-se para o outro -

mmeua a ves gar o passa- Ernest Pe'key perdeu a vida do de Chupman. • . 
_caramba! para salvar a ml.tnha. Tencio­

no, por i.sSO, apanh3!I" o ho­
mei.n Que o matou. 

AMORIM 
ALFAIATE 

EX-CONTRAMESTRE DA AL­
FAIA TARI.\ LONDRINA PAR­
TICIPA AOS SEUS EX .••• 
CLIENTES E AMIGOS QUE SE 
ENCON TRA AO SEU DISPOR 

NA 
R. DOS FANQUEIROS, 105 - z.• 
Tcl. 36 71 28 LI SB O A 

• 
, 
~ 

'. 
. 

. . 
.,. 

- Muito bem - apoiou 
Chapma.n, oom uma e"-"Pres­
são estranha no olhar. - con­
tinue. 

- Farei o que me pede pol'· 
que creio que assim descobri­
rei o assassino de P elkey. 

- Que pretende insinuar?­
perguntou Chapman. alarma­
do. - Aca.so se refere a.. .. a 
minha e.sposa? 

(Conti nua) 
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rael. Depois iJ.1a ao Negucv, 
homenagear com ltma e:;~~\­
lada comovida o Monl e tto 
Herv1smo, E:vocamlo aquc­
l~ Uês mil >:di.:ntic". <l lll' 
eram homcu~. mnlhc1·rs t' 

criauras, e c,')l!olhcram Hm 
suicídio hcrólco parn nau 
vergarem ao invasor rom.i 
no, não usarf.!m d:t «malí 
ela c<>m o romuno:t, mm; 
antes lançarem :'• face vio­
lenta do romauo u pureza 
o.aquele sangue de márt.1 -

SOF AS-CAMA 
1 o ANOS DE 

res voluntáno:; O mol111 
mento maio humauo do 
mundo, aquele mollle ct1! 

Masada, ondr gente~ ttc to. 
do o mundo iam o lndt\ nw 
ditar naquele exc•mplo sem 
paralelo, cuja rcpeti<'aO, JW 
lo sangue níio cobard<' de 
Israel, Hi t.ler não teve a 
virilidarle de deo~\1lar, coo. 
cedendo aos judeu;:; a dctc­
sa das armas de guerra. A 
Masada que as 11ov.1::i gera­
ções d e l:>mel ~ubbm de 
safrontadumcnte, para to­
mar ali o seu compromíi;so 
de h onra de defender, em 
Shalom ou sem Shalom, :se 
outros homen.s no mundo o 
pretendessem proibh· aimla 
o seu clire1t-0 U. Tenu Pro~ 
metida, o seu direito a umu 
Pátria, àquela poética btm­
deira da e8t.rela etc Da vicl 
o direito de fazer nascer o 
sangue de Abraao i1a tcru 
de Abraão e d<' Isaac, tCJ' 

ra da prom<'i,sa divina. on. 
de a nuvem guiou o povo 
de Mo1sés, o povo da all::m 
ça com Deus, o depositário 
das tábuas dos Mandanwn. 
tos. O verdadeiro povo de 
Deus, porque dele;; veio ao 
mundo o conhrcimento do 
Deus único, Deus vivo, Deu-. 
Espirita. E que a esse Dt>u 
vivo amavam aLlcla como 
talvez nenhuns mais, por­
que a um sô Sei hur cntcn­
d1am servir o Dcns Grl:1 
dor do Céu e da. Terra. 

Com aquele povo de;:,C'J t ­
va estar na época da Sukot 
e lembrar as vclh·1::. tenda~ 
da longa percgrLaçao do 
Egipto até J TerrJ. Prome­
tida. E na grande lumln<J 
ria nacional da Januká.. Ou 
na poesia do 1'tl l>ilbava t . 
quando a Igreja Hl'braicu, n 
mais lírica do mundo, sau 
da o novo a1io das Ctrvores 
Cantar com aquele povo o 
He'\:enu Shalom /\lcich<>m, 
no 14 de Maio da Inclt>pt>n­
dêncla. Esl ar cn tre os jo­
vens da Aliyah e os conti­
nuadores dos píoneirl)s dos 
Kibutzim. Ser também um 
pouco pioneira do novo Is 
rael, lado a lado com o~ 
ideall:stas dos Kibut:ám. 
Falar da Blblia com os aca 
démicos e com os opN' ~\rios, 
para graduar o sincero fer­
vor religioso que une um 
povo único. Ir ainda ao Né­
guev viajar nos boles de pi . 
so de vidro para ter a 1;en­
saçã o de passar a água :l 
pé enxuto. Ouvir, entl'f> os 
beduínos, os cantos da noi 
te de Eilat. Correr os belos 
jardins de Ualfa para con 
templar as suas famosas 
flo1·es exóticas, entranhar 
-se nos vinhedoi:S de Zijrou 
Yaakov, banhar se tH\. Praln 
de Coral e trepar até onde 
as cabras selvagens Povoam 
a:> cascatas de Eim Gucdl 
Mas voltar sempre u Jeru­
salém de pedra rosnda e 
ai escutar, de olhos semi­
cerrados, recuando nos sé. 
culos em espirito. a música 
de Salomão pelos seus pia­
nistas internnctonais. 

Oh. sim, com º"' olhos n~ 
doce Jerusalém de pedra 
rosada, continuava a suspi 
rar por Israel e por um 
poéttco Shalom na Terra 
Prometida. Sh:ilom em Jc. 
rusalém. 

A. e. 2800$00 
CARANTfA 

(CO M CERTIFICADO) 

RUA POJAIS DE S. BENTO. 53·60 - TELEFO~l~ t>a;,a.; 
RUA DO SOL. AO BATO. 49 - TELEf'Or\E U~H:l'7 ( 



.. 
/ 


	DiarioPopular_12Mai1967_0001
	DiarioPopular_12Mai1967_0002
	DiarioPopular_12Mai1967_0003
	DiarioPopular_12Mai1967_0004
	DiarioPopular_12Mai1967_0005
	DiarioPopular_12Mai1967_0006
	DiarioPopular_12Mai1967_0007
	DiarioPopular_12Mai1967_0008
	DiarioPopular_12Mai1967_0009
	DiarioPopular_12Mai1967_0010
	DiarioPopular_12Mai1967_0011
	DiarioPopular_12Mai1967_0012
	DiarioPopular_12Mai1967_0013
	DiarioPopular_12Mai1967_0014
	DiarioPopular_12Mai1967_0015
	DiarioPopular_12Mai1967_0016
	DiarioPopular_12Mai1967_0017
	DiarioPopular_12Mai1967_0018
	DiarioPopular_12Mai1967_0019
	DiarioPopular_12Mai1967_0020
	DiarioPopular_12Mai1967_0021
	DiarioPopular_12Mai1967_0022
	DiarioPopular_12Mai1967_0023
	DiarioPopular_12Mai1967_0024-0025
	DiarioPopular_12Mai1967_0026
	DiarioPopular_12Mai1967_0027
	DiarioPopular_12Mai1967_0028
	DiarioPopular_12Mai1967_0029
	DiarioPopular_12Mai1967_0030
	DiarioPopular_12Mai1967_0031
	DiarioPopular_12Mai1967_0032

